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./xRròjo  temerario  ,  e  vaieloso  de  rrìaiìceLo 
chaiTiara5  por  cerio  algiins  a  està  iDiiiha 
rasoi ucao  de  me  enlranhar  pelas  tao  difficeis, 
e  escabrosas  verédas  da  Poesia  Dramatica  , 
era  tal  verdor  de  annos,  mingua  de  estudos 
necessarios,  e  assombramento  de  abalisados 
engenhos  :—  quanto  mais  que  o  seculo  incon- 
stante 5  tumultuoso,  e  agitado  ,  que  por  nós 
vai  correndo  ,  traz  os  anìnios,  e  os  coracóes 
por  tal  modo  avesados  a  divergencias  de  opi- 
DÌSes,  esentinientos,  que  tnuito  bein  fadada 
se  deve  de  julgar  aqnella  obra  ,  que  sair  a 
contento  de  lodos.  Tao  raro  predicado  muito 
mais  custoso  é  de  eiicontrar  em  um  Dram  a  ; 
—  onde  cada  homem  cjuer  ver  o  ridicalo  dos 
outros,  e  o  encomio  de  si,  — onde  cada 
partldo  deseja  achar  defendidas  as  suas  opi- 
nioes  5  e  attacadas  as  albeias  ;  —  onde  cada 
povo  vai  procurar  o  retracto  fovorecido  do 
5eu  caracter  5  das  suas  inclinac5es  ,  das  suas 
vlrtudes,  e  do  seu  enibasiasmo,  a  par  da 
imagem  denegrlda,  e   torpe   dos  vlcios  ,    e 
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costumes  estrangeiros;  —e  onde  ,  finahnen* 
te,  quereoj.  uns  ver  o  theatrci  regado  coni 
lagrimas  de  piedade ,  e  de  ternura  ,  em  quan- 
to outros  o  desejao  inundado  de  sangue  , 
coberto  de  cadaveres,  e  manchado  coni  par* 
ricìdioi,  adiiUerios  ,   e  venenos. 

A  nimia  mocldade  nao  é  para  mlm  urna 
razao  de  entibìur   nesie   empenho  urna  vez 
encetado    de  me  envolver  na   lide  drania- 
tica;    porque  ahi  mesmo   n'esse   verdor  de 
annos  tenlio   eu    unia   salvaguarda  ,    e   uuia 
desculpa,    de  qne  carecéra  eni  idade  mais 
adulta,  —  Nem  me  acobardao  as  incons^an- 
cias ,  e  dissencoes  dos  homens  de  hoje  •  por* 
que    escrevo  para   poucos  ,    conio    Poeta  de 
niJnguada  nota,  e  diminuto  saber,  que  nao 
posso  ainda  aspirar  a  reger  sentimentos,  nem 
a  avassalar  opinioes.  Tampouco  receio  o  fu- 
ror dos  bandos;  porque  nao  estou  alistado 
nos    estandartes   ligeiros,   e  sanguinolentos 
dos  romanticos  ,   nem  nas  bandeiras  graves, 
e  magestosas  dos  classicos.  Julgo  dignas  de 
alto  Iouvor,e  aprecoas  tragedias  antigas  dos 
dous  competidoresGregos,  Sophocles,  e  Eu- 
ripides  j  e  as  novas  dos  seus  iiuitadores,  Cor- 


iieille,  e  Raclne  ;  lelo  com  Terdadelro  entlui» 
siasmo  osformosos  rasgos  de  iniaginatao,  (le 
sentimenlo  ,  e  de  energia  ,  que  caracterisao 
OS  Poetas  Dramalicos  da  eschola  novissima  ; 
—  e  tenho  para  mim  que  a  nimia  subjeicào 
de  iins  ao  jngo  austero,  e  escnipuloso  dos 
preceitos,  e  regras  rjao  releva  aos  outros  o 
enorniissimo  peccado  de  cortar  a  torto  ,  e  a 
direito  pelas  leis  das  bem  entendidas  unida» 
des  dramaticas  ,  e  mais  que  tu  do  pelas  regras 
da  justa  decencia  ,  e  boa  morigeracao  5  — 
assim  comò  entendo  que  osalavios,  e  beU 
lezas  destes  nao  obscurecenj  nem  affeiao  as 
galas,    e  sublimidades  daqiielles. 

O  Poeta  que  verseja  ligado  strictamente 
a  um  systema,  e  comò  iim  obreiro  ,  que 
trabalhassecom  os  bracos  algemados ,  e  com 
um  jugo  de  ferro  sobre  o  pescoco.  O  que  se 
desprende  de  toda  a  norma ,  e  freio  é  corno 
o  que  corresse  de  olhos  vendados  sobre  ter- 
reno  corlado  de  alagóas  ,  e  precipicios. — 
Tocar  o  coracSo  do  homem  para  o  avesar 
as  sensacóes  fortes,  e  dolorosas  ,  que-  pelo 
andar  da  vida  se  devem  de  experimentar  • 
recrear-lhe  ,  e  inslruir-ihe  o  espirito  ,  para  Ihe 


umenisaras  cniezas ,  e  fadlgas  deste  manda;, 
encamilìhar-lhe  a  alma  ao  amor  da  virtiide, 
para  o  destra  ir  do  falso  esplendor  ,  com  que  o 
vicio  costuma  aderecar-se  no  melo  da  socie*' 
dade  :  eis  o  intuito  justo  ,  e  verdadeiro  do 
Poeta  dram  a  ti  co.  -—  O  con  h  ecimento  prò  fan* 
do  di>  coracao  humaiio^  o  estudo  dos  bons 
modélos  antigos  ,  novos  ^  e  novissimos;  a  pu* 
reza  de  lin^ruaste;  a  nobreza  de  sentimeritos: 
e  a  rectidao  de  iu1,9'ar  :  eis  aò  meu  ver  os  ver- 
dadeiros,  ejustos  preceitos  da  arte.— Quem 
se  ligar  a  eiìes  deve  de  ser  bom  classico  j  e 
opiimo  romantico. 

Enti  e  esse  montao  de  leis ,  que  se  nos 
nppresentao  corno  regras  invaria^eis  de  per- 
ieicao  j  e  que  se  perdem  pela  maior  parte 
110  pelago  das  dùvidas  ,  e  das  incertezas  hu- 
nianas  ,  urna  avulta  sempre  corno  objeclo 
ile  questao  em  todas  as  épochas ,  e  corno  li» 
nha  divisoria  entre  os  dous  systemas  actuaes. 
' — E  a  lei  das  unidades  dramaticas. 

A'  unidade  de  accao  é  ao  mea  ver  d'entre 
todas  as  regras  de  construccao  dramatica  a 
mais  justa,  e  regalar.  Miiitos  sao  os  Dramas 
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antigos,  e  modernos,  qxiepeccao  contraella; 
e  nenliuraa  imperfeicao  vi  en  ainda,  qtie 
tanto  corno  està  me  desconteniasse  o  espirilo 
desejoso  de  proseguir  em  cada  Peca  urna 
idèa  5  e  um  objecto  unico  ,  desiincto,  e  ÌDYa« 
liavel.  Dromas  ha  ahi ,  que  ataviados  de 
enredos  delicadissimos  ,  caracteres  extraor- 
dinarios  ,  e  energicas  peripécias,  sao  todavia 
tao  desagradaveisy  que  lidos  urna  Tezdeixao 
o  espirito  ,  e  o  eoracao  por  tal  modo  frios  ,  e 
dcscorcoados,  que  ningueni  5  que  osleu,  voi- 
Ve  p<;r  gosto  a  procura l-os,  —  w.ns  qne  desfia- 
dos  5  e  deconipostos  dariao  nialeria  simples. 
hoiììogenea  ,  e  elegante  para  formar  trea 
Dra'nas  deslinctos ,  e  formosissimos. —  Zeloso 
respeitador  sou  eu  d'està  para  n:im  unica,  e 
rigorosa  unidade  ,  —  mas  nao  escrupiiloso 
observador  das  oulras  duas,  que  as  vezes 
tar.io  acanhao  ,  e  viciao  os  DranìaSj  prenden- 
do a  imaginacoo  dentro  das  methas  restrictas 
de  uma  épocha  ,  ou  d'um  locai  nlmiamente 
limitado. 

Aquella  unidade  podéra  chaniar-se,  na 
frasiologia  das  escholas ,  unidade  alsoluta; 
porque   nenhunia  relacao  a  póde  ampliar, 
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ou  modificar  ;  e  antes  é  ella  a  alma  ,  —  ou  o 
es.|ueleto  do  Draraa  ,  em  torno  do  qua!  se 
coordenao  j  e  arranjao  os  atavios  ,  e  galas  poa- 
ticas,  corno  se  estende  o  colori  doeJesanre, 
e  variado  de  urna  paisagem  sobre  os  tracos  ' 
d'um  deseiilio, 

As  outias  duaSj  com  razao  as  poderamos 

dia  mar  linidades  relatwas  ;  porque  n>ao  sao 

ellis  a  nonna,    e  a  medlda  do  Brama;   nem 

se  Ihes  póde  assignalar  iim  ponto  fixo  ,  d'onde 

parta  a  sua  regularidade  ,6  perfeicao;  antes 

variao  aoibas  segundo  as  circiimslancias  do 

obieclo.  A  razao  das  unldades  relativas  e  a 

veroslmiihaDca  : — e   mais  inverosimiì  iulofo 

ili  as  vezes  accommodar  em  urna  salaaconte- 

ciaientos,   e  pessoas,   que  mal  caberfao  eni 

WxiVà.  cidade  ,  ou  manejar  em  urna  bora  inlri- 

gas,  para  que  nao  bastariao  annos  ,  do  que 

jnlgo  dlfocil  de  imaginar  a  passage  repentina 

tle  um  para  outro  paiz  ,  de  urna  para  outra 

épocba  a  quem  ja  Imaginou  ,   apenas  se  er« 

gueo  o  panno,  a  transicao  da  épocba  actual 

para  outra  njais  remota  ,  e  a  transformacao 

de  uni  recinto  de   pannos  pintados  em  ùm 

portico  do  Capilolio,  urna  sala  do  Louvre, 

ou  ama  floresta  da  Alemanha. 
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Todavia  lìSo  sou  eu  do  numero  daquel- 
les  ,  qae  calcao  aos  pés  estas  unidades  só- 
luente  porque  cs  classicos  as  reverenciarao; 
—  e  tanto  as  reverenceio  eu  tanibem  que 
em  todas  as  minhas  composi^oes  farei  o  que 
em  mini  coulìcr  por  me  cingir  a  ellas,  com- 
tanto  que  d'ahi  me  nao  venlia  acanho ,  ou 
deformidade:  — e  nem  ainda  me  foi  preciso, 
até  lìoje,  menosprezal-as  inteiramente  senao 
em  uni  unico  Drama  ,  —  ja  concluido,  mas 
nao  nveditado  ainda  ,  nem  currecto. 

Ou  tra  lei,  que  avulta  pouco  aos  oìlios 
do  vulgo  5  e  muito  aos  olhos  do  sabio  ,  e  a 
boa  moral ^  que  pelo  Drama  deve  de  estar 
derramada  ,  resplandecendo  ,  corno  g^la  for- 
mosissima 5  e  lustrosa  ,  de  cada  dialogo ,  e 
de  cada  lance,  —  e  muito  visivelmeote  co- 
llùda do  deseulace  ,  ou  catasirofe.  —  Pezar 
grande  é  o  meu,  por  nfio  poder  appresentar  a 
frente  dos  meus  Irabalhos  dramaticos  uma 
composicao  a  meu  cabal  contento  n'estepar- 
ticular;  e  quanto  mais  ,  que  tenho  uma  ja 
concluida  ,  que  muito  me  satisfaz.  —  Està  po- 
vém  escripta  em  prosa  ;  e  eu  quizera  come^ 
car  por  um  Drama  em  verso. 


Outra  Teréda  tortuosa  ,  e  escura ,  por 
onde  todos  tem  caminhado  as  apalpadelas , 
€  a  Poesia  :  —  mórmente  em  Portugal  ,  qiie 
tao  pobre  tem  sido  de  Autores  dramatices  , 
conio  rico  de  bons  Poétas  em  oiitros  generosa 

Nao  deixara  de  haveralguem,  que  muito 
critique  a  dos  meus  Dramas,  —  notando  de 
prosaicos  alguns  versos,  — queixando-se  da 
aspereza  de  outros;  —  e  escandalisando-se  da 
falta  de  transposicao  na  niaior  parte.  Muito 
devoto  fui  eu  ja  ,  na  minha  mais  tenra  ju- 
Yentude  ,  d'essa  Poesia  de  sons  ,  tao  rica  de 
frases  melodiosas,  lluidas,  ecadentes;  mas 
tao  pobre  de  filosofia  5  de  grandeza,  e  de 
forca  varonil  ;  tao  fraca  interprete  dos  senti- 
mentos  doces  do  coracfio  ;  e  tuo  pouco  co- 
nhecedora  das  subliinidades  profundas ,  e 
energicas  do  espirito  ;  —  antes  gala  superfi- 
cial  de  ouvidos  que  enlevo  delicado  d'almas, 
e  selos  ;  —  antes  paizagem  de  flores  ,  e  de 
arbustos  verdejantes  de  Primavera  que  ma- 
gestoso  quadro  das  saudades  apraziveis  ,  e 
iiielancolicas  do  outono. 

Hoje  3  quejd  nao  é  de  uso  ir  disputar  os 
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louros  do  Parnaso  em  arèna  de  OiitelroSj  cu 
Abbadecados,  —  supprindo  com  a  Rìelodia 
das  palavras ,  e  dos  consoantes  a  niingua  de 
idéas,  e  sentimentos  (que  mal  podia©  elles 
avviìtar  ein  objectos  de  tal  frieza,  e  esterilida- 
de  5  e  a  homens  que  assim  poetisa\ao  sem 
coracao  para  colher  os  encoiràos  ,  e  os  ap- 
plausos  d'outros  homens  tambem  sem  cora- 
cao) :  —  hoje ,  que  o  Poeta  deixa  o  ambito 
frio ,  e  acanhado  do  seu  gabinete  para  ir  lér  o 
livro  da  natureza  seiitado  a  margem  de  um 
lio  ,  ou  encostado  a  um  tronco  despido  ,  e 
sécco  5  sobre  a  cumiada  erguida  da  monta- 
nha  ,  ao  por  do  sol ,  em  tarde  de  Outono  :- — 
hoje  que  as  Odes  ,  e  Poemas  aduladores  de 
cortezaos ,  e  tyrannos  se  volvei So.  em  hjmnos 
de  amor,  e  cantlcos  de  piedade  :  — -  hoje 
morreo  essa  Poesia  (mal  appellidada  assim)  , 
para  nascer  outra  ,  toda  sentimento  ,  toda  fi- 
losofia 5  toda  siìblimidade  ;  antes  \òo  erguido 
d'Aguia  pelas  estanciàs  do  fulgor  sempiter- 
no, que  fraco  adejg»  de  Mariuousa  sobre 
-vergei  de  flores. 

Mas  esse  vóo  d'Agula  córta  largo  pelas 
regióes  do  universo  5  — atravessa  os  valles  ^  e 
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as  serraiiias  do  continente  ,  os  prainos  irn- 
niensos  do  Oceano,  as  tostadas  aréas  do  de- 
serto ,  e  OS  gélos  eternos  do  Polo;  — alteia- 
se  acima  das  nuvens ,  e  das  tempestades;  —  e 
Tai  perder-se  na  regiao  sublime  dos  Astros. 
—  Cortado  ,  e  quasi  perdido  irà  elle  ,  quando 
o  encoDlrar  a  nuveni  da  procella ,  e  Ihe  fusi- 
larem  a  direita,  e  a  esquerda  relampagos,  e 
raios^  muito  manso  correrà  ,  e  muito  descui- 
dado  sobre  varzea    de  amenos  verdores;    e 
muito  soberbo  ,  quando  Ihe  ficarem  por  de- 
Laixo  as  ondas  do  Oceano,  e  os  relampagos 
da  borrasca,  —  Assim  corre  o  metro  ja  me- 
lodioso, ja  aspero  ,  jà  descuidado,  confórme 
o  demanda  o  objecto.  E  umDraoia,  onde  os 
olhos  estao  muito  fixos  a  ver  ,   e  os  ouvidos 
muito  atlentos  a  escutar;  e  de  olhos,  e  de  ou- 
vidos vai  direita  ao  coracào  urna  torrente  de 
seosacoes  successivas,  e  variadas;  um  Drama 
deve  de  ser  profusamente  abundante  desta 
variedade  de  Poesia —  àspera  ,  e  rude  as  ve- 
zes,  —  muitas  descuidada,  —  e  nem  sempre 
iiuida  5  e  melodiosa. 

Porém  dernasiado  me  la  estendendo   em 
reflexù'es^  e  preceiios  :  e  por  pouco  que  me 
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descuidasse,  nao  deixaila  de  me  escapar  al- 
guma  palavra  ,  por  onde  alguem  mesupozes- 
se  ìiìais  inclinado  a  urna  que  a  outra  escho« 
la,—  Justo  é  coilar  por  aiais  praclicas  em  sl- 
niilhante  assurnpto  ;  e  tempo  \em  de  dizer 
de  D.  biòNX^Do  alguma  cousa. 


••®««^®^)^  ^««<>«a«-" 


Foi    està    a  minlia  terceira    composicao 
draniatica  ,  filha  de  cito  dias  de  solidao  ,  e 
reliro  iias  florestas  de  Santa  Cruz  doBucaco^ 
em  Agosto  do  anno  preterito.  O  feito  capi- 
tal,   que  constitue  a  Accao    do  Drama  ,    é 
puramente  extra-historico.  —  Nao  succede 
todavia  o  mesiiio  com  os  diversos  acor.teci- 
iiientos  poliiicos ,  que  ahi  senarrao, —  com 
OS  differentes  nomes  de  localidades  ,  que  se 
sitao,  —  com  muitas  das  personagens  ,  que 
figurao  na  Scena,—  e  com  seus  nomes  ,  usos  , 
e  caracteres;  pois  ludo  escrupulosamente  co- 
l'oi  das  Chronicas  Nacionaes  ,  e  Castelhanas , 
que  se  referem  aqueìla  épocha  ;  —  postoque 
inulto  discordes  entre  si ,  —  e  quasi  contra- 
dictorias  na  exposicao  dos  feitos,  e  das  datas 
com  OS  escriptores  Arabes  d'aquelles  tempos. 


Multo  de  proposito  róubel  alguìis  antioà 
a  TÌda  do  Conde  D.  SisnìLndo  ,  por  me  pa- 
recerem  improprias  de  urna  ìdade  avaticada 
as  paixóes  euergicàs ,  e  \iolentas,  que  no 
iiieu  Drairia  cjueria  descrever,  — •  A  épochà 
verdadelra  da  sua  morte  deverà  de  set  peloè 
annosde  lopipara  1092,  noreiuado  de  Afon- 
so  VI»  de  Castella  ;  porquo  o  ultlrSo  docu- 
mento, em  que  se  faz  mencao  do  nome  do 
Gonde,  é  data  do  de  109 1  ;(*)  elogo  no  seguin- 
te  anno  apparece  nomeado  em  alguns  docu- 
mentos  o  Alvacir,  que  asChronlcas  aftirmao 
Ihe  succederà  no  Governo  de  Coimbra  (**). 
Neste  tempo  devéra  D.  Sisnando  estar  ja  mui 
adlantado  em  annos  ,  visto  o  grande  esparo 
que    tinha    decorrido    depois    da  conquista 

(*)  Este  documento  e  urna  escriptura  originai  da 
Mosteiro  de  Arouca ,  datada  de  4  de  Janeiro  de  1091  , 
em  que  se  léem  estas  palavras  :  In  temporibus  Adfonsus 
Hex  t  et  in  presentili  Sisnandus  Ah'azir,  et  Vigarii  sui 
Fredai'is,  E  logo  adiante  :  Alvazir  Oomno  Sisnando ,  qui 
Dvminus  erat  de  ipsa  terra» 

(^**)  Como  entre  outros  urna  doacao  de  GundLi- 
rlo ,  e  sua  mulher  Segunda  ao  Mosteiro  de  Arouca  , 
datada  de  24  de  Fevereiro  de  1092  ,  que  diz  :  Uegnante 
in  Tcleto  ,  et  in  omni  GalUcia  ^  et  spania  Adefonsus  filias 
FredenandÀP^egìs,  In  CoUmbria  Dux  Martino  Moniz ,  etc. 
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de  Colnibra ,  épocha  ,  em  que  o  Concie  ja  nao 
podia  ser  multo  inoco;  pelos  altus  feitos  ^ 
que  ahi  conimetteo  ;  e  as  grandes  facap.has  5 
que  anteriorniente  tinlia  obrado  ,  ora  seivin- 
do  o  Oide  Aben-Habeth  nas  guerras  civis  ^ 
que  originarao  o  exterminlo  dos  Ommiadas  ^ 
ora  acompanhando  D.  Fernando  Magno,  Rei 
de  Castella ,  eLeao  nos  assédlos  de  Zamora  , 
Viseu  ,  e  Laniego  ,  e  mais  incursóes  pela5 
terras  dos  Moiros.  —  Deste  empenho  nao 
podia  eu  sair  sem  manifesto  erro  chronola- 
gico.  Entre  adiantar  a  epoca  do  seu  nasci^ 
mento  ,  ou  recuar  a  da  sua  morte  escolhi  a 
segundo  meio ,  por  nao  tràzer  comsigo  a 
deslocacao  dos  feitos  mais  memora veis  da  sua 
\ida. 

Urna  desojracada  intrio^a  amorosa  entre 
*  D,  SiSNANDo  5  e  a  Viugem  de  Cordova  consti- 
tue  a  accao  do  Drama,  —  Os  amores  da 
Conde  com  qualquer  Musulmana  ,  que  nao 
pertencesse  a  un^a  raca  illustre,  Real  ,  e  sa- 
grada  ,  nao  podiao  excitar  tao  violento  des» 
peito  entre  os  Christaos ,  e  tamanho  alardo 
entre  os  Arabes.  Poi  por  isso  que  escolhi  para 
amante  do  Conde  urna  Agarena  da  progenie 


dos  Omeiades,  ou  Ommiadas,  raca  mais  que 
Hiuito  acreditada  nas  ties  partes  do  mundo 
entào  coiihecido  5  — illustre  pela  excellencia 
de  tao  nobres  varoes,  e  afaixiados  guerrei- 
ros,  corno,  entre  oiilros  ,  Omar ^  Valida  e 
Abden amori  ^  nomes  beni  cohhecidos  na 
Arabia,  na  Pakàtina,  no  Egypto ,  e  nas 
Hespaiihas;  - —  Real,  pelo  reinado  de  mais 
de  loo  annos  no  Califado  de  Damasco,  e  de 
tres  seculos  consecutlvos  no  throno  de  Cor- 
dova j  —  sagrada  por  ter  seu  tronco,  e  ori- 
gem  na  faniilia  do  Profec'a. 

Està  dynastia  tao  venerada  dos  Mnsulma- 
nos,  e  tao  leniida  dos  Christaos  tinhaacaba- 
do  no  infeliz  Hi  xeni ,  e  com  ella  o  Califado 
do  Occidente,  o  explendor  de  Cordova,  e 
a  gloria  trlunfal  dos  Arabes  na  peninsuìa.  A 
liespanha  Musulmana  estava  dividida  em  pe» 
quenosEstadosrivaes,  eininiigos  uns  dosou- 
tros,  que  se  tinhao  desmembrado  do  grande 
reino  de  Cordova.  —  Saragoca  ,  Sevilha,  Lis- 
boa, Badajoz  ,  Valenca  ,  Huesca  ,  e  niuitas  ou- 
tras  Cidades  ,  e  castellos  formavao  outros  lan- 
tos  Està  dos.  —  Um  descendente  dos  Ora  mia- 
dasj   que  apparecesse  de   repente  no    meio 
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d'esce  cahos  de  divìsoes,   e  anarehias,  recor- 

dando    OS   lenipos  do  passado  explendor  ,   e 

eh  a  ma  lido  a  ihiì  centro  co  ai  numi  os  desvaira- 

d)S  Musulmanos ,  devéra  de  foraiar  uiiia  nova 

épocha  de   esperanca  para  os  Moiros,   e  de 

terror  para  os  Ghristaos.  E  se  esse  descendente 

fosse  lima  Priiiceza  ,    nào   fallariao   cabecas 

coroadas  ,  qua  aspirasseai  a  sua  mao,  embora 

a  vissem  desthronada,   e  proscripla.   —  Tal 

figurai  eu  a  Virgem  de  Cordova,  a  queoi  dei 

este  epitheto ,  desiisado  nos  nossos  dias,  mas 

authenticado  por  algims  dosChronlcoes  da- 

quellaseras;  — nao  querendo  collocar  um  no» 

me  proprio  de  Arabe  ,  forcosamente  falso  ,  e 

extra-historico  a  par  de  tantosnomesliistori- 

cos  5  e  verdadeiros  ,  de  qua  o  Dram  a  vai  cheio» 

Aposicao,    e  circunstancias  difficieis  da 

Princeza  Ornmiada    fazeni   sobresair   miiltos 

lances,  alias  de  pouca  monta.  Em  épocha  de 

tao  acerbas,  e  sangninarias  liictas  enlre  duas 

crencas  rivaes ,   e  poderosas ,   e    entre   dou3 

povos   tao  differentes  em  origem,  usos  ,   e 

opinioes,  que  assim  disputa vao  um  ao  outro, 

palmo  a  palmo  ,  coni  a  espada  ,  e  o  alfanga 

na  maoj  urna  patria  ,  urna  heranca ,  e  urna 


soberania;  —  em  tal  époclia  devérao  de  ser 
mai  exaltadas ,  e  fortes  as  paixoes ,  que  ti- 
•ressem  immediata  relacao  com  al g imi  destes 
objectos  de  divergencia.  —  E  por  isso  tatn- 
bem  que  vao  aderecadas  algumas  das  peri- 
pecias  corn  luxo  de  frazes ,  e  expressoes  ni- 
miaménte  energicas  ,  e  alevantadas  para  au- 
tros  tempos,  que  nao  fossem  aquelles» 

Tambem  alguein  dira  que  os  adenians ,  e 
galahtéios  de  D.Sisnando  para  com  a  Virgeni 
de  Cordova  sao  sobre  maneira  reqiiebrados,  e 
pouco  proprios  de  tao  alto,  e  orgulhoso  Ca* 
Valleiro  ,  —  e  que  mal  se  podem  acoitar  em 
èeio  coberto  de  nialha  •  e  coiraca  de  ferro 
tanta  docura  ,  e  languidez  de  aìnores,  coma 
OS  que  ahi  no  Drama  vao  descriptos.  —  Ap» 
pello  porém  para  as  Ghronicas,e  Romances 
daquellas  eras  ;  e  Teja-se  ahi  por  quem  os 
bravos  Paladins  rompiao  lancas  em  torneios, 
e  duellos.  Appello  para  os  volupluosos  saloes , 
è-eain^ras  dos  torreados  Palacios  féudàes^^ 
elidè  dos  labios  de  formosissimas  Castellana 
i-écebiao  òs  Pagéns  ,  e  Donzeis  mui  delica^ 
da  licao  de  amores,  e  requebros,  antes  que 
àpprendessem  a  manejar  urna  espada ,  ou  a 
cnristar  urna  laiirat 


Nem  se  me  diga  tambem  qiie  e  excessi- 
vanieute  pesado  o  3/  Acto,  e  qne  ninguem 
sofferà  tanianha  serie  de  Scenas  cruentas, 
tìieiancolicas,  e  terriveis.  —  Appello  para  o 
caracter  do  lieróe  ;  e  diga-nie  quem  bem  o 
esaminar  no  i."  e  2.''  Acto  se  pecca  por  ex-» 
censivo  no  3.* 


M alias  consideracoes  me  correriao  agora 
da  idea  ,  se  eu  Ihe  desse  largas:  mas  tempo  é 
de  ternìlnar  um  Prefacio,  qiie  poucos  lerào , 
e  a  alguns  porloDgo  enfastiarà, 

Temeridade  grande,  torno  a  repetll-o,  é 
per  cello  a  minha  ,  ein  arrojar  assiai  um  Bra- 
ma ao  ìaundo  das  letras,  dasvalldo ,  corno  vai , 
—  seni  iHii  nome  de  Poeta,  que  o  acredite  , 
—-Sem  urna  penna  de  Auctor,  qne  o  defen- 
da 5  —  nao  recitado  ainda  em  Theatro  algiim  j 
-~  nem  profonda  mente  meditado  5  corno  o 
devem  de  ser  todas  as  obras  n'um  secalo  , 
em  que  o  derrama mento  das  luzes  tem  multi- 
plicado  as  criticas^  e  apurado  os  engenhos: 
mas  para  tndo  foi  mingoado  o  tempo  ,  Inda 
que  sobeja  a  vontade ,  em  anno  tao  corta  do  de 
estudcs,  e  diversoes.  —  Quando  eu  publicaa 
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outro  Draraa ,  terel  talvez  mais  tempo  ,  luccs, 
e  assento  para  o  coiiigir.  D.  Sis.nando,  ahi  o 
arremeco  ao  pelago  ilas  criticas,  pobre  cVe^- 
sas  tres  cousas;  —  e  muito  desejarei  qiie  com 
a  leitura  do  segiindo  se  me  relevem  as  im-? 
perfeicoe3  do  primeiro. 

Coimhra,  12  de  Noi^embro  de  i838a 


E^tudante  do  Quinto  ylnno  liiridìco* 


»^«««v^^5«é9«€ 


1. 


Coi^DE    DS   CoiAIBRA. 

EM  TBES  A€T3S,  E  ES^  VERSO. 

..    \  S  ^:i  -.;  ^ 


A 


?'^:> 


he  ìs  one 
Who  woiild  become  a  throne  ,  or  ovcrthrovif  one  — 

Yet ,  for  ali  this ,    so  full  of  certain  passions  , 
Tliat  if  once  stirr'd  and  haffled^   as  he   has  been 
Upon   the  tenderest  points  ,    there  ìs   no  Ftiry 
In  Grecian  story  ,   lìke  to  chat  which  wrings 
His  vitals  wìth  her  burning  hands  ,    tiU  he 
Groivs  capable  of  ali  thìngs  for  revenge  ; 

LORD  Byron.  Marino  Fallerò^  Act.  II.  Se.  II, 


ì 

< 


A 

ELREI 


i^^Unece 


^ondo  do  f^amiórai 


Assim  come  a  bonina,  qiie  cortctda 
jintes  de  tempo  foi  candida ,   e  bella, 
Camoes  Lus,  C.  ih. 


Ainsì  tombe  une  Jleiir  avant  le  temps  fanée  t 
A.  DE  Lamartihe  Medit.  32. 


A  VIRGEM   DE  CORDOVA,    Pi  Inceza  Musulmana^ 

Neta   dos  Califas  de  Hespanha» 
UM.l    SUA    ESGRAVA    PAUTICULAR. 

D.   SISNANDO  9    Coiide  de  Coimbra. 

D.   RUY   DIAS,  Senbor  de  Bivdra,   (vulgo)  o  Cide. 

D»    EG  A.S  ,    Alferes  do  Conde  ,   e  Cavalleii  o. 

B.    ÌNUiNO    DE    LAKA.  ,    ^  Kr  i, 

>  Velhos  Ricosaomeiift, 
D.    LOURENCO    VIEGAS.     S 

D.    PATER^-^O  ,   Eìspo  de  Coimbra. 

2).    ALVARO   MEM,  Tiufado. 

OSMAIV  5    MoirO)  piisiuiieiio  do  Conde. 

ISMAR,  Embaixador  de  eirei  de  Montemói^ 

O   ABRADE    DE  LORVAO, 

O  SACRISTAO  >1ÓR  da  Sée  de  Coimbra,. 

O    CARRASCO. 

O    PORTEJRO    DA    CIDADE. 

UM  PAGEM  DO   CO^DE. 

G0MFAESAS, 

CAVALLEIEOS. 

\EEIIOS    RICOS-HOMKI^"S    DE    COIMBRA. 

MOjN'GFS    DE    EORVAO,  residentes  na  Herraidade 

S.  Fedro     em  Coimbra. 
SACIllSTAflS     DA  SÉE. 

PAGEIf S  ,    E    ESGUDEIROS    DO   CO?.DE. 
SOLDADOS. 

A  Scerba  é  crii  Coimbra. 

u-1  Era  é  pelo  melado  do  secnlo  XL  nosfitis  do  relnad^ 
de  Fernando  lùtì^^riio  de  Castella, 


A  accao  dura  o  espaco  eie  doits  dlOSr 


(&$  ^mò^e$. 


=™  Minila  mais  qm  o  Solfermosa , 
Muis  aha ,   qiie  alva  Liia ,  e  mais  coradi:s, 
Que  as  ardentes  estrellas  , 
■E  ìuz  de  todas  eìlas, 

Febreifxa.  —  Ex^l.  IIL 


''^^  "^^^t^  */*«^  ^^•^ 'Vmr»  %•%/»»  ik,'V%<»<*i>  ^k^,^  %/ifc^  «r*^»  %/i»,/^  V"»^  ^/%^  ^%^  ^/%i<fc  ^ 

DECLAMADORES. 

O  BISPO  DE  COIMBRA. 
r>.  LOURENCO  yjEGASo 
B.    EGAS. 

D.    JN^UNO    DE    LARA. 
D.    SISHÀNDO. 

mi  PAGETvr. 

A  VIRGEM  DE  CORDOVA: 

OSMAN. 
ISMAR. 

COMPARSASI 

O   mCO-HOMEM    VOIMARANO. 

O  CAVALLEIRO  ,    D.    RUI    DIAS. 

ÌRIGOS-HOMEK^S    DE    COIMBRA* 

CAVALLEIROS. 

ESCUDEIROS. 

1>AGENS. 

A  Scena  é  nos  Pacos  do  Conde  D,  Sisn^lldo* 

É  de  mankSa^ 


CONDE  DE  COIMBRA. 

(Um  «alào  de  ardiitcctura  gotbica  nos  Pacos  do  Conde  D.  Sisnandi>. 
Portico  no  fuudo.  —  Mesa  coberta  até  o  cbàó  de  riquiisimo  panno 
eacarlate  com  franja  d'oiru;  Cadeira  de  bra^os  soLre  um  estrado  cq- 
fceria  da  mesca*  sorte.  Outras  cadeirai  com  alinofadas  de  cstóro  «scar" 
late.) 

SCENA  PSIMEIRA; 

O  BISPO  DE  COXJMBRA  ,  D.  ÌVUNO  TE  tARA,  D, 
I,OURliI>JCO  VIEGAS  ,  O  BICO-EOMEM  VOIMA- 
KANO,  lilCOS-HOMENS,  DOOS  PAGEr<Sj  ao  PartU 
co,     I>.     EGAS  ,    OSJrlANo 

(2?.  Egas  apparece  no  Portico  ,  seguìdo  de  Osman.  Os  BiccS'homens 
vào-lhe  Lodos  ao  er> contro ,  e  corlejào-o.  O  Cavalìeiro  Uvania  a 
viSeira  ,  ìnclina-se  levemente  ,  atrnvessa  por  entre  elleS  ,  e  vem.  scn» 
tar~Se  a  bócca  do  Thealro ,  em  modo  de  queni  esia.  cancadp,  Os 
Eicos-hcmens  apinkào-se  em  roda  delle  para  o  escuiar.) 

'  O  Brsro. 

i    yJVe  novas  nos  trazeis  ,  scnlior  Dom  Egas  ? 
Os  altos  muros  da  formosa  Coirabra 
Jà  nao  tremcm  do  alfange  Mauritano  ? 
Pela  assoraada  dos  fronteiros  montes 
Baiideiias  do  iiifìeì  ja  nao  tremulao? 
Dora  Sisnundo  veuceo? 


(6) 

D.  EcAS. 

Tamanhas  palraas 
Como  se  hojè  coHiérao  pelos  campos 
Do  placido  mondego ,  e  pelos  valles 
De  Voiraaraes  saudosos  ,  nunca  o  homein 
As  vio  colher  em  terras  de  gigantes  , 
E  castellos  de  bronza.  (Ergue-se) 

— 'E  Dora  Sisnando 
Acoite  de  infieis;  ■—  cada  scu  golpe 
Cegava  mais  cabecas  Maurilanas 
Que  foice  espigas  em  manliaa  de  Julho, 
O  Ilei  de  Montemór  tao  acodado , 
E  tao  corrido  vai ,    que  jurar  posso 
Por  Sao  Thiago  ,   que  aos  reais  do  Godo 
iNao  torna  elle  aziaha. 

OSMAW. 

Juras  falso  , 
Seubor  Dona  Egas  ,    corno  é  falso  o  santo  » 
Por  quem  juraste.  O  Moiro  nìto   se  acanha 
Coni  brios  de  cliristaos  em  dia  azìago 
A's  armas  do  Profeta.  O  Deos  ,  que  pune  ^ 
Sóe  tambem  perdoar.   Antes  de  tempo 
Nao  vos  vanglorieis.  Hoje  ganhasteis  ; 
Perdereis  àmanhaa. 

D,  NuKo. 

Senhor  Dom  Egas  , 
Este  Moiro  quem  é  ? 

D.  Egas. 

Um  prisioneiro. 

D.    NtTNO. 

E  ousa  d'est'arte  um  Mauritano  escravo 
Alta  bradar  em  Pacos  de  Sisnando  , 
Sem  que  a  espada  gentil  do  cavalleiro  , 


(7) 

Aiferes  seu  ,  injurìas  •vingue  do  Amo? 

—  A  ferrugenta  lamina  do  velho  , 
Mais  timbrenta  que  o  aco  do  mancebo , 
Motejos  taes  nao  sofie,   nem  perdòa. 

(  P^i i  a  desem  Jja in har,) 
D.  Egas. 
Senhor  Dom  Nuno  ,  guarda  na  baìnha 
A  tuaaclaga,  que  Sisnan<Jo  o  orclena. 
Estas  algemas  sao  de  prisioneiro  ; 
E  este  cunbo  ,   qiie  tem  ,  da  jns  ao  Conde 
Para  unico  dispòr  de  YÌda  cu  morte. 
Bcspeitai-o ,  e  calai- vos,  Ricos-bomens. 

D.  NuNo. 
Se  quer  de  Coimbra  o  Consul  que  o  respeitem  , 
N^o  mande  ura  fìlho  immundo  de  Mafoma 
Os  gotbicos  salòes  pisar  ,    que  e  dado 
Sómente  a  nòs  ,  ^s  Ricos-boiiieiis  Godos 
Da  formosa  Rainba  do  Mondego. 

OSMAN. 

Senbor  Alferes  ,  dai  licenca  ao  velho 

Fara  enterrar  no   coracao  do  escravo 

A  espada  ,  que  tem  cuja  na  bainba 

De  ferruge  anciaa  ,    que  nao  de  sangue. 

Sempre   fosteis  ,    senbores  ,   mui  valentes 

Na  presenta  d'um  Moiro  dcsarraado. 

Para  feitos  de  -vii  me  guarda  o  Conde; 

Poupai-mos  ;   nera  temais  se  encolba  o  peito, 

Quando  a  espada  se  erguer. 

D.   LOURENCO. 

Audacia  tanta  ...  « 
D.  Egas. 
Piìcos-bomens  ,  calai. —- Osman  ,  silencio  F 

—  Maudou-me  o  Consul  escoltar  o  Moiro 
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Ào  salao  do  Palacio  ,    e  clefendel-o  ; 

Qual  prenda  de  rarissima  valia. 

O  para  que,  —  Sisnando  la  o  sabe  , 

E  uao  o  diz  :  —  netii  mais  em  tal  falleraog. 

D.  LoUREKCO. 

Bem  que  me  cu«;te  ,   calarei.  —  Da  guerra 
Perguntaremos  so.    Pais  todos  somos  : 
E  coracoes  de  Pai  apoz  a  lide 
Desarordadns  pfrguntar  nem  ousao. 
A]feres,  diz  sincero,  os  Cavalleiros, 
Que  do  castello  d'Hercules  sairao 
A  vér-se  em  campo  aherto  c'os  do  Moira, 
Giaa  perda  exprimentarao  ? 

D.  Egas. 

Tanta  sanila 
l!;>mo  iios  coracoès,   e  ferros  tinhao 
Bem  cara  Ihes  custou  ....  '     * 

D.  LOUREJVCO. 

E  Dom  Fernando  § 
Meu  fillio  d'alma  por  ventura  morto  ?  .  . , 

D.  NuNo. 
E  DomFuas,   meu  fillio  .  .  .? 
D.  Egas. 

Ricos-homens , 
Cavalleiros  d'outr'ora,  hoje  o  triunfo 
Nao  quer  eli  òro  ^  quer  festas.  —  Quem  nas  alas. 
Pelo  Christo  morreo  ,  e  pela  patria  , 
Rogne  por  elle  o  Bispo  em  suas  preces , 
Salve-o  Deos  là  no  céo  ;  — e  nós  na  terra 
Iniitémol-o  em  yez  de  pranteal-o. 

D.  L0UE.EKC0  . 
Dom  Egas  fallas  mal  :  —  quem  deshumana. 
Lagrimas  paternaes  recua  d'olbos 
Nao  é  christao  ^  é  moiro. 
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D.  EoAS. 

E  quem  coLarde 
Victorlas  ,  e  trìunfos  enxovalha 
Com  prantos  feminis  ,  —  vergonha  dehomenSj  — » 
Nera  é  christao  ,   nem-Godo  ,  nem  merece 
A  nobre  proteccao  do  invicto  Conde, 
Alvasir  Dora  Sisnando 

D.  NuNo. 

Pois  Dom  EgaSj 
Juro  por  SaoTliiago  qne  este  sangue 
E  mais  Godo  qua  o  sangue  de  Sisnando. 
O  Conde  triunfou  com  nossos  fìlhos  , 
Muros  ,  armas  ^    e  liaveres  ;  — >  e  em  vez  d'elle 
Se  Conde  algum  de  nos  houvéra  sido 
Posto  aqui  por  elRei ,  tambem  vencéra, 

D.  Egas. 
Sou  seu  Alferes  ,  ^ —  e  o  insulto  minimo  , 
Que  se  Ihe  faca ,    cumpre-me  vingal-o, 
—  Vós  outros  ,   que  gemieis  esmagados 
Sob  o  alfange  Africano  ,  —  e  a  ìibeidade 
D'elRei,  e  de  Sisnando  recebesteis, 
Deveiieis  fallar  mais  cortezmente 
Do  raio  de  [nCeìs.  —  E  Dom  Sisnando 
Conde  e  Governador, 

D.  NuNo  DE  Lari. 

Mas  nao  typanno  ; 
— •  E  se  o  for ,  somos  Godos.  {Date  coni  a  niao  nos  copos 
dn  e  spada.') 
D.  Egas. 

Kico-bomem  , 
Se  as  cans  te  nuo  yalessem  ,  co'esta  eppada  .  , .  . 

D,  Nuj^jo  DE   Lara. 
A  minha  nao  as  tein,  [Dcsembainha  a  espada,) 


(    IO    ) 

O  Bispo.  (^Mettendo-se  de  per  melo!) 

Nao  mais  ,   senhores  ; 
-— Entre  Christàos  ,  e  amlgos  uao  ha  saahas, 
Nera  iras  mas  :  —  o  Deos  tres  vjezes  santo 
Tanto  pune  o  Infici  comò  o  Catholico  , 
Qne  no  scio  da  paz  arma  pendencias. 
Cavaìleiro  {a  D.  Nuno)^  essa  espada  é  para  moiros  5 
Nùa  aqiii  aca  mal.    {D,  Nuno  embainha,) 

Senhor  Dora  Egas  , 
Iras  desenfrear  perante  amigos 
De  filli  istao  nunca  foi  ;  —  manda  a  Lei  santa 
Perdao  ,  e  nao  vinganca.  —  Eia,    um  abraco  ^ 
E  sede  caTaileiros.     {^Aùr aerose,) 

D.  EGA.S.      . 

Falla  o  Nume 
Do  Bi'spo  pela  voz.  —  Nunca  a  mìnlia  alma 
Desejou  offender-vos:  —  tao  famosos  , 
E  nohres  ancioes  ,  fazer-lhe  injuria 
E  fiizeì-a  a  si  proprio.  —  Paz  ,  amigos.  —  . 
Cumpre-nos  ora  espVar  a  Dom  Sisnando, 
Goroal-o  co'a  palma  da  Victoria, 
Leval-o  em  procissao  e  agradecer-lhe 
Por  todas  os  cliristaos    o  alto  triunfo, 
Qua  do  Moiro  alcaiiGou.  — «  Em  nome  d'elle 
Servicos  e  homenagens  agradeco. 

{Qm'e.se  ap  longe inarcha  triun/aì.):. 
O  Bispo. 
O  Conde  se  encajìiinba  a  estes  Paeos  ; 
Recebei  o  c'o  o  riso  sobre  o  labio  ; 
—  Depois  o  coracto  vos   fica  livre , 
E  podereis  fazer  tamanho  pranlo  , 
Que  Y03  nao  caiba  n'alma. 

Um  Pagew. 

O  Gonde  ehega^ 
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SCENA  li. 

Os    DITOS,    E    D.    SrSNANDO  5    CAVXLtEIROS  j 
ESeUDEIROS  ,    PAGENS. 

(^o  som  da  marcha  triunfal  entra  o  Conde  'vesildo  d'armas  ,  Elmo 
coni  corCa  de  louros  ,  viseirei  levantada  ,  manto  eScar'ate.  Alraz 
vetn  Cavalleiros ,  Escudeiras  e  Pagens  ,  que  Jicào  ciò  Portico,  Os 
RicoS'hoinens  descobrein-se  ,  e  formilo  urna  àia.') 

D.   SiSNANDO,     (^yJo  acompanhavicnto.^ 
Ide  gozar  as  galas  da  ventura 
No  regaco  da  paz  :  —  trofeos ,  e  pompas 
Hoje  se  ergao  tamanlias  ,  qne  memoria 
Nao  haja  d'ai  ena  mundo  de  catliolicos. 

(Fao-se  os  do  acompanhamento  ;   e  o 
Conde  desce  pela  scena,) 
S^de  ledos  ,  senhores  liicos-bomens,  {Inclinao-se  todos.) 
Um  presente  vos  trago  ,  que  é  devido 
A  qiiein  valor  tamanho  inda  tem  n'alma 
Quanto  outr'ora  no  braco,     (pescmhaìnha  e  mostra  a 
espada  ensanguentada,) 
E  este  sangue, 
—  Olhai-o  ,  Cavaiìeiros,  e  de  Moiros. 
E  se  prantos  fìzer  de  novo  a  Patria 
Por  liìtos  novos,  vinde  a  Dom  Sisnando  , 
Que  razao  vos  darà.  {Vai  sentar-se  na  cadeira  de  hracos,) 
O  Brspo. 

Affons  de  gloria , 
Que  te  couberao  boje  ,  o  céo  t'os  pague; 
Pois  na  terra  nao  temos  al  que  um  labìo 
Frouxo  eni  agradecer,    e  uni  braco  inutil 
Para  pagar  teu  merito.  —  Por  todos 
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Quantos  ora  aqul  vés ,  e  pela  patria 
Eli  te  saùdo  ,  Comie  Dom  Sisnando, 
Raio  br^yo  de  Moiros. 

D.   SlSNANDO. 

Ricos-homens , 
Cobrivos.       {Cobrem-sc  ) 

Deos  nfio  quer  que  ante  um  mancebc 
De  pouca  barba  barbas  tao  donosas, 
E  tao  sagradas  cans  nuas  se  prostrem. 
—  Ouvi-me  ,   Rioos-iiornens  :  —  os  mancebos 
Filhos  vossos  cansados  de  triunfos 
Precisao  d'um  momento  de  socego 
Para  ir  commetter  mais  feitos  d'armas 
Com  esfurco  dobrado.   Hoje  a  yós  outros 
A  defensfio  oonfio  da  cidade  , 
Qi2«  de  raocos  liaveis  tambein  guardado  , 
Que  inveja  me  fazeis.  —  Senhor  Dom  Nuno, 
Entrego  ao  teii  commando  a  Torre  d'HerculeSo 
■—  Rico-homern  Dom  Lourenco  ,  os  prisionelros 
Te  ciimpre  vigiar  :  — -  sao  moiros  todos  , 
Teiii  a  alma  negra  ,   e  ma  ;  —  porém  sao  bomens  ; 
— -Ahonra  de  cavalleiros  ,   corno  somos  , 
Borii  gasalhado  ,  e  trato  botn  Ihes  deve. 
—  Senhor  Bìspo  tìe  Gonnara  ,  Don  Paterno  5 
O  aitar  é  para  Deos , — ■  e  o  bom  ministro 
Ora  n'elle  incessante  ;  — -  faz  tal  festa  , 
E  Accao  de  Grao  \^  .   e  Te  Deum  ,  e  missa  , , 
Que  o  fumo  dos  uicensos  por  tres  dias 
Tolde  as  ameias  Gotbicas  ,   e  negras 
Da  Gatbedral  de  Goisnbra.  -«  Pagem  d'armas-^. 
Dize  a  Dom  Ruy  que  antes  de  meia  bora 
Me  traga  aqui  a  M  )ira  prisioneira» 
««  riica-ha*iieiii  Voimarcuio ,  pelas  ruas  .. 
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E  praeas  da  cidade  deità  iim  hando, 

Que  apregóe  o  triunfó  , —  e  mal  do  moiro» 

—  Paz  a  todos  ,   senhores  ,   retirai-vos. 

(Vao-^se,  descobìindo-se,   e  fazendo  reverencmt 
Os  Pagens  os  segiiem.) 
Dom  Egas  ,  meu  Alferes,  so  lu  fica  ; 
Tenho  que  te  fallar. 

(Desce  do  estrado.) 

Escravo,  esperà*^ 
(Em  meia  voz.J 
Descobri-te  o  segredq  de  meu  peito  : 
Guardalo  ,  se  queres  libei  dade ,  e  vida* 
Ausenta-te  ^  e  sileiicio! 

SCENA  III. 

D*  sisnAlNdo,  e  d.  egasJ 

D.  SrsNAWDO. 

Em  paz  agora 
Quero  comligo  so  carpir  meus  males 

fOlha  para  o  ceo ,    deixa-se  cair  sohw 
Ulna  cadeira  ,   e  exclama  :) 
Ai  !  de  mim  !  . .  .  ai  !  de  iiilm  !  ,.  . 
D.  Egas. 

Que  é  isto  5  Conde  I 
No  dia  da  viotorra  os  ais.no  labio  , 
E  a  palidez  na  face  !!  ...  Por  ventura 
Foì  pequeno  o  triuiifo  ,  — «  as  palmas  poucas  j 
—  Frouxos  OS  vivas  !?.<., 

D.  SiSNANBO, 

Vivas ^  palmas  5  glorias  5 
Triunfos  ,  e  laureis  >  ludo  me  pésa  j 
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«—  Tudo  no  seio  ocoracao  me  esmaga; 
Opprirae-me  a  ca'b'eca  este  Elmo  illustre. 

(Tira  o  Elmo  e  poC'O  sabre  a  mesa.} 
Estou  cancado  d'arra as,  e  de  lutos, 
Tcnho  sède  ,   Dom  Egas. 

D.  EGA.S. 

De  mais  sangue? 

D.    SlSWANDO. 

Nao  5  de  mais  sangue,  nao,  —  a  minha  sède 

(Ergu9''seJ 
É  de  beijos ,  de  aT>raco5,  de  lernura, 
De  belleza  ,  de  amoy, 

D.  E&AS. 

De  amor  !  ...  tu  zombas  ! 

D.   SlSTfAJfDO. 

E  crés  tu  na  tua  alma  j^  cjue  nào  póde 

Um  Conde  ter  iimorl  ?   Sempre  victorlas  ! 

Sempre  ferros  ,    e  sangue  ,  e  rooiros  sempre  !  !  ,,. 

Nào  bao  de  os  bracos  raeus  cingir  ao  peito 

Seuao  bronzeas  coiraea^  !! . .  ,  Ah  !  Dom  Egas  ! 

Gonbeces  tu  o  fel  da  minha  TÌda? 

Sabes  o  que  eu  padeco  ?.  .  .  Vir  da  guerra 

De  pò  coberta  a  fronte ,  —  e  nos  meus  Pacos 

Eutre  pompas  ,  e  marmores  ,  e  joias 

Kao  achar  quem  me  alimpe  o  ptS  da  fronte  !  . .  , 

Quem  me  enxugue  este  sangue  ,  era  que  me  banho  !  •  ^• 

Quem  me  converta  este  sorriso  amargo  , 

Sorriso  vencedor  ,  em  riso  brando 

De  caricia  ,  de  afago  !!  . .  —Tu  nao  sabes 

O  que  e  chegar  do  meio  das  falanges 

Gausado  de  trauzìdos  ,  e  de  fragoas  , 

E  de  ferro,  e  de  sangue;  — ■  e  achar  em  casa 

Um  anjo  ,  urna  oiuUier  ,  que  n\\m  momento 
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Trocjue  as  scenas  de  luto  e  de  vinganca 
Em  quadios  raeigos  de  ternura,  e  riso^ 
-—  Tirar  de  sobre  o  peito  està  coiraca  9 
E  enì  vez  do  aco  fino  unir  a  elle 
Neve  lisa  d'ura  seio^  —  e  co'estes  labìos 
Inda  rouxos  palpar  uns  labios  bellos  , 
—  E  as  iras  mas  vencer  coro  cento ,  e  cento 
De  caricias  ,  de  abracos  ,  e  de  beljos  . . . 
Ah  !  Dora  Egas  !  é  isto  o  que  me  falla  , 
£  de  que  tenho  sede. 

D.  Eg4s. 

E  por  ventura  ^ 
Nao  ha  por  essas  raargens  do  Mondego 
Gentenares  de  frescas  ,  lindus  jovens  . 
Que  anelem  a  profìa  vir  fartar-te 
Essa  sede,  que  tens  de  raocas  bella*  ? 
E  se  prenda  maior  tua  alma  exige 
Nao  ha  fìlhas  de  reis  por  esse  mundo  , 

(T>.  Sisnando  scnta-se  afjìÀcto.) 
Que  desejém  a  mao  de  Dom  Sisnando, 
O  maior  Alvacìr,  e  Ca?alIeiro, 
Cónde ,  e  Governador  ,  que  ha  tido  a  Hespanlia  5 
A  Europa,  o  mundo  ?  . .  .   Porém  tu  desmaias? 

D.    StSNAMDO. 

É  peor  o  meu  mal. 

D,  Egas. 

Peor .  . .   Acaso 
G  orgulho  teraes  tu  d'esses  soberbos 
Ricos-homens  d'outr'ora  ,  qu«  ja  velhos^  , 
E  ^ncados  de  vida  inda  pertendem 
Dar  lels  em  nossos  muros  ^  ^  que  allègaò 
Ritos  ,   e  ceremonijis  ,  e  Costumes  , 
Que  nao  couhèCes  tu  ?  Acaso  temes 


Novo  attaque  de  moiros?  Ou  receas 
De  cai'r  da  privanca  do  monarcha 
De  Castella ,   e  Leao ?! 

D.  SiSNANi>o.  fErgue-se.J 

Ah  !  meu  Alferes! 
Kepara  n'esta  vista  desvaJrada, 
N'estes  olho«  ,  que   fogo  chamejando 
Se  encovao  despeitosos  pela  fronte. 
Crés  tu  que  do  mt^narcka  de  Castella 
Algo  reoeiem  elies  !  ?  crés  que  o  orgulho 
Dos  velhos  ricos-homens  da   cidade 
Me  faca  assim  correr  a  ba^a  a  baga 
O  pranto  pelas  faces,. —  ou  que  a  ira, 
A  ira  do  Infici  me  enrugue  a  testa?! 
Apalpa,  amigo  ,  apalpa   este  meu  seio: 
Nao  vés  comò  affanoso  aqui  me  pula 
O  ardente  coracao  ,  —quasi   mais   forte, 
Rijo  maco  ,    batendo  o  rijo  broiize 
Da  coiraca  guerreira  ?  !  . .  ,  •—  Amigo  ,   sabes  ^ 
Sabes  de  que  palpita? 

D.  Eg4S. 

Entendo  ,  Conde  ^ 
De  ternura,   e  de  amor;  porque  dlsseste. 

D.  SlSItiNDO. 

Nao  te  disse  por  qneni  ;  —  quero  dizer-t'o  ^ 
Quero  desafogar  h  dór  tamanha , 
Q^ae  tanto  me  dóe  n'alma  :  —  sim  Doni  Egas, 
S*  men  Alferes  d'armas  ,   e  de  amore», 

Sé  o  meu  confidente. Mas  ,  amigo, 

Diz-me  prìmeiro  •>  ter«Ts  tu  bondaJe, 
E   nobieza    de  affectos  por  teu  amo 
Tamanha  ,   e  tanta  ,   que   sua  alma  vendo 
Cuja  e  maachada  ,  queuas  i'jjsini   iiiei>uao  j 
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Se  nao  servil-o  mais,   carpil-o  ao  r»eno§  5 
i)oer-te  do  seu  mal,  e  coafortal-o!  ? 
Diz  sincero ,  Doin  Egas. 

D.  Egas. 

Da  lei  sama 
Eu  arrcnegìie  1   e  case  c'iia  Moira  , 
Se  t'eu  nuiica  deixar. 

D.  SisN ANUO.  (Fora  de  si.) 
Misero  raoco! 
Tu  nao  sahes   a  jura ,    que  disseste  ; 
Foi  tua  voz  um  raio  ,    que  tremendo 
De  meio  a  meio  me  partìo  a  vida. 
—  Sabes  quem  eu  adoro  ?  ! 

D.  Fg\s. 

O'  céos  ! . . .  acabati- 
D.  SiswAi^^no. 
Sabes  quem  eu  adoro!?.,   o  mais  terrlvel , 
Mais  Africano  sangue,    que  nas    veias 
De  moiro  coracao    pulou   té'góra  , 
Amo  a  fìlba  do  inferno,  e   de  Mafoma^ 
A  inìmig^  commum  dos   Lusitanos  ^, 
A  neta  dos  Omeiades. 

D.  Egas. 

Piedade  ! . .  „ 
Senhor  Conde  Sisnando  ,    algum  feitico 
Te  deitàrào  por  certo.   Ali!  que  és  anathema  , 
És  reo,  e  rèo  de   morte. 

D.    SlSN/lNDO. 

Cayalleiro  , 
Que   prometteste  tu? 

D.  Egas. 

Hei  de  cumpril-a 
A  promessa  fatai ,  —  liei  de  servir-te , 
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Trazer-te  a  Moira  aqui,  se  m'o  ordenares  ; 
Porém  por  Sao  Thiago  juraria 
Que  estàs  ,  senhor  ,  possesso. 

D.    SlSIfAKDO. 

Siro,  Dora  Egas, 
Sou  possesso  de  amor ,   que  é  mór  feitico 
Que  quantos  fazer  póde  velha  Bi^uxa 
Em  noute  deluar,  fallando  balxo 
Co  Prìncipe  das  trevas  ;  -—  sim  ,  amigo  , 
Sou  possesso  de  amor,  e  bei  de  esposal-a^ 
Essa  Moira  gentil  ^  poder  ,  que  eu  possa. 

D.  Egas. 
Esposal-a,  senhor!! 

D.   SlSJTAITDO. 

Entao  que  pasoias?! 
Àcaso  a  viste  tu  ?..  —  Ah  !  que  se  a  viras 
Envejàras  o  Conde.  —  Oiha  ,  Dom  Egas  , 
Quando  apoz  cena  victorias  ,  triunfante , 
De  sangue ,  e  pò  coberto  entrei  os  muros 
De  Cordova  infeliz  ,  •—  aos  Regios  Pacos 
Guiei  o  meu  corcel:-—  a  espada  invicta 
Lancou  por  terra  os  ultimos  Ommeiades, 
E  abrio  caminho  sobre  ceni  cadaveres 
De  filhos  de  Almancor.  —  Por  élo  extremo 
Restava  urna  gentil ,   candida  virgem  , 
Que  prostrada  nas  àras  de  Mafoma 
Pedia  aos  céos  piedade.  Meu  Alferes , 
Ài  !  se  a  visses  assira  corno  estes  olhos 
A  virao  n'esse  instante  de  raagia!  !  .  .  . 
Um  Anjo  de  bcUeza  ,  e  de  candura  , 
Urna  Pomba  de  amor  ,  urna  Deidade 
Calda  là  do  Olympo  sobre  a  terra 
Nao  sao  j  nao  sao  tao  iindas.  . ,  Glha,  ai»igo, 
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Yèì'SL  ,  e  morrer  de  amor,  foi  tudo  o  mesmo  | 

—  E  por  mais  gelo  ,   que  no  seio  entorne  , 
Mais  quente  o  coracao  se  abrasa  ena  fogo. 

D.  Egas. 
Mas  nao  mais  a  encontraste  ... 

I),    SlSNANDO, 

E  por  ventura 
Vivéra  se  a  nao  visse  !  ?  . . .   —  A  virgem  bella  ^ 
Sem  pais ,  sena  patria,   abandonada  ,  e  triste 
Veio  asylar-se  a  uns  Pacos  encantados 
Junto  de  Montemór.  De  dò  coberta , 
Fazia  alli  taes   prantos  ,    que  cortava© 
l)e  piedade,  e  de  amor  ao  mesmo  tempa 
Almas  ,  e  seios.  —  Nao  te  lembra  ,  aroìgo  ^ 
Quando  centos  de  vezes  nas  cacadas 
Perdia  o  meu  Falcao^  e  vos  deixava 
Tardes  inteiras  ? 

D.  Egas. 

«  Annos  »  nós  dlziamof 
De  esp'rar  cancados. 

D.  SlSNAIfDO. 

Olila,   Cavalleiro^ 
Esses  annos  instantes  pareciao 
Ao  Conde  de  Coimbra.  —  A  Moira  linda 
G  Pagera  da  Floresta  me  cbamava  ; 
E  tao  farlo  de   amor  fìcou  tal  nome  , 
Que  por  elle  trocara  o   de  Sisnando  , 
Se  m'o  pedisse  a  Virgem.  —  Nunca  ,  nunca^ 
M'o  pedlo  ella  ,  —  que  ignorava  titulos  , 
Motores  d'odio,  apena<;  suspeitados. 

—  O  Pagem  da  Floresta  eu  fui  té'^ora. 
Da   Cordove>a   aos    olnos,  —    Prisloneira 
M'a  Uazem  logo  aqui  ;  —  e  o  Pagem  qu'rido» 
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Ha  de  mudar-se  em  Conde ,  —  e  a  Prlsioneira 
Ha  de  ficar  Condeca.  —  Vés  ,  Dom  Fgas, 
Como  sou  ledo  agora  !..  —A  imageoi  sua 
Qiaando  do  coracao  me  sobe  aos  olhos, 
Sou  outro  5  sou  o  anjo  dos  aiuores 
Sentado  no  Paraiso  ;  —  e  o  Parafo 
E  ella  ;  —  é  ella  so  quem  me  acompanlia 
A'  batalha  ,  ao  passeio,  a  caca  ,  ao  Tempio;. 
—  Vivo  por  ella,  —  durmo  nos  seus  bracos 
Entre  sonhos  de  amor;  —  meu  pensamento  , 
Minila  vida ,   meu  ser ,  minha  alma  j  e  ludo 
É  ella  ,  e  ella  so. 

D.  Egas. 

Os  Ricos-bomens 
Julgando  reo  de  morte  a  Dora  Sisnandoj, 
E  o  Bispo  em  Cathedral ,   de  opa  sagrada, 
Excommungando  o  Conde  de  Coimbra , 
E  declarando-o  anatbema ,   e  possesso, 
Dirao  se  a  tua  vida ,  e  a  tua  alma 
£  ella,  e  ella  so. 

D.  SlSNANDO. 

Pois  Ricos-homens  , 
E  Bispo  ,  e  Cidadaos  d'està  cidade 
Hao  de  vél-a  Condeca  em  breves  horas  , 
E  descobrir-se  ante  ella.  — •  E  ura  so  que  o  negue  , 
Està  espada  é  de  godo. 

D.  F.G^s. 

Miiitos  azos 
De  consentir  em  tal  nao  Ihe  bei  eu  visto, 
Quando  em  pratica  livre  antes   de  vires 
Quasi  em  campo  cerrado   estive  a   ver-me 
Co'a  espada  de  Dom  Nuno  ;  —  e  dizem  cHes 
Que  tambem  Godos  sao. 
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D,    StSIC4NDO. 

Por  desfazer-me 
De  iraportunos ,  mandei-lhe  que  o  servici 
Hoje  fizcssera.  — Entretanto  o  Bispo 
Aqui  vir  mandarei  ;  —  e  ha  de  casar-rae 
Co*a  Moira  ,  ou  hoje  «aesmo  fica  vaga 
A  Cathedral  de  CoÌLubra. 

Um   Pag^m-  CDo  Portico.) 
Dom  Ruy  Dias  , 
-E  a  Moira  prisioneira. 

D.    SiSNANDO, 

Que  entrem   presto. 

(Vai-se  o  PagemJ 
Nao  vés  corno  risonho  o  meii   sembiante 
O  fagnelro  prazer  no  labio  ostenta  !  ? 
Dom  Egas  ,  é  o  msu  sol ,    que  se  aproxima^ 
O  ineii  Anjo ,   o  «leu  Nume. 

SCENA  IV. 

D.  SISNANDO,  D.  3EGAS5  D,  RUY  DFAS,  A  VIR* 
GEM  DE  CORDOVA,  PAGENS  d'aAMAS,  SOL- 
DA  DOS. 

(/i  Virgem  vem  co/n  ffriìhòeS  nos  pulso  S  enire  os  Salda  do  S  ,    e  coiefiét 
GQin  uin  rico  véo  branco;  e  prusta-te  aus  pés  do  Conde.) 

A  VxRGEM   DE   Cordova. 

A's  plantas  tuas ,  .1, 

D.    SlSHANDO, 

Ausenta-te ,  D.  Egas.  fFai»se  D,  EgasJ^ 

Dom  Ruy  Dìas. 
Dize  ao  Bispo  que  venha  aquì  fallar- me. 

fraise  D.  RujJ 
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Soldados  ,  Pagens  d'armas  ,  retlral-vos, 

fFaO'-se  todosj 

SCENA  V. 

»•    S1SNAN0O,    E    A    VIRGEM    DE    CORDOVA^ 

D,    SiSNANDO, 

Levanta-te  Senhora.  (Levanta'a.J 

Essas  cadeias    (TiralhasJ 
A  quem  p oderà  agrillioar  o  mundo 
C^um  volver  d'olhos  so  bem  nao  assenlao  : 

(Vai  buscar  o  Elmo;  e  a  Fìrgem  àpenas  soltet 

lev  anta  o  véo,J 

Este  Elmo  e  o  meu  Elmo  de  triunfo  , 

Este  iouro  é  o  meu  Ionio  de  Victoria.   (Despegao  louro 

do  Elmo ,  e  deseinhainha  a  espada  J 
Està  espada  é  a  espada  de  combate 
De  meus  setenta  Avós. 
{Lanca  ao  chao  a  espada  ,  os  louros  ,  e  elmo  ;  e  ajoeiha) 

Espada  ,  glorìas , 
Triunfos  ,  e  laureis,  e  Dom  Sisnando, 
Tudo  tens  a  teus   pés,   mandas  em   tudo , 
Es  senhora ,  és  rainha  de  minha  alma  , 
Tens  era   meu   coracao    teu  sólio   erguido, 
Es  meu   Anjo ,  meu  Sol. 

A  ViRGEM  DB  Cordova  repara  milito  n^elle, 
Senlior  ,  levanta-te  , . . , 
(asconde  a  cara  enti  e  as  maosj 
Ai  !    de  roim  !  ai  !  de  mim  ! 

D.     SlSNAJfDO. 

Virgem  de  Cordova, 
Que  estranho  proceder  !   D'est'arte  insultas 
Amores  ,  e   homenagens  de  Sisnando^ 


(^3) 

Cavalleiro  ,  Alvacir  ,   Rico-hoinem  ,  Consiil  j 
E  Conde  de  Coimbra. 

A  YiEGEM  DE  Cordova. 

Ah  !  esses  titulos 
Forcao  meu  coracao  a  aborrecei-te. 
Ai!    de  iDÌm  !    Oxalà  nuuca  t'euvira! 
Oxala  teli  corcel  te  nao  levara 
A's  escusas  florestas   do  retiro  , 
Que  basquei  a  meiis  praatos!  —  Cavaiìeira^ 
Intercaiou  unr  pego  de  distancias 
Entre  nós  ambos   o   teu  nome  excelso. 
Té'qui  éras  o  Pagera   da  Floresta  , 
E  a   fìlha  dos  Oraeiades  te  aaiava; 

—  Hoje  és  Conde  ,  és  Seiìlior ,  és  meu  imigo  , 
A  fìlha  dos  Omeiacles  "valentes 

Seu  amor  traiismiidou  n'um  odio  eterno. 
Nao  te  afflijas,  senhor.     ff^aì  buscar  o  elmo  ,  a  espada  ^. 
e  louros  ;  e  dà  ludo   ao  Conde, 
Eis  o  teu  Elmo  ; 
A  tua  espada:  —  déste-ma  tingida 
No  sangue  de  raeus.  Pais;  —  quero  que  a  banhes 
Na  porcao  derradeira  ,  que  inda  resta. 
Tem   buscal-a   ao  meu  peirto»     {Àjoeìha.') 

Eis-me  prostrada, 

—  A  raca  ,  a  que  yotaate  um  odio  eterno^ 
Extingue-a,   apaga-a  em  mira. 

D.  SlsisAisDO,      {Carrancudo  ,   espada  erguida,y 
Essas  palavras 
Querem  dizer  -vinganca  ;  —  o  sangue  illustre  , 
Que  dos  teus  derramei .  . .   sómente  um  saugus 
Ha  na  terra  ,   que  o  vingue  :  —  é  este  seio 
O  cofre  aonde  existe.  —  A  Deos  ,  Senhora  j 
You  cumpiir  tuas  orden^,     i^Partindo.) 
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A  ViRGEM  DE  Cordova, 
Cavalleiro , 
Onde  vas  ?  Dona  Sisnando  !  espera  ,  espera  ! 

D,  Sisnando. 
Crés  tn  qua  esse  fatai ,  borrendo  anathema  , 
Que  da  bócca  soltaste  ,  aqui  me  deixe     (Mao  no peito.) 
Ulna  sombra  sequer   de  apego  a  \ida  ?  ! 
«  A  fìlha  dos  Onieiades  valeiites 
«  Seti  amor  transmudou  n'um  odio  eterno  » 
Quem  de  ti  isto  ouvio  pódc  no  naundo 
Para  mais  ter  ouvidos?! 

A    VlRGEM    DE    CoRDOTA» 

Cayalleiro  , 
Desculpa  um  coracao  desacordado. 
Eras  tu,  éras  tu  quem  mais  amava 
Por  todo  esse  universo  ;   era  o  tea  nomct 
O  que  mais  na  universo  aborrecia. 
Era  o  meu  céo  o  Pagem  da  Floresla, 
O  Conde  Dom  Sisnando  o  meu  inferno. 
Sube  o  teu  nome  ;  —  e  céo ,  e  inferno  juntos^ 
Unio-se  no   meu  seio  o  amor  ao  odio . , . 

D,  Sisnando. 
Mas  o  odio  venceo  . . . 

A  ViRGEM  DE  Cordova. 

Venceo  no  labio  ,, 
*p--  Ficou  meu  coracao  s,upresso ,  e  quédo 
N'este  empenbo  fatai. 

D.  Sisnando. 

E  inda  supresso 
E  quédo  o  tens  no  seio  ? 

A  ViiiGEM  DE  Cordova. 

Ah!   Dom  Sisnando  f: 
Na  lucia,   q^ue  revolta  os  meus  seatidos^, 
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Nao  obrigues  rneus  labios  mnocentes 

A  amaldicoar  o  nome  sacrosanto 

De  meus  nobres  avós.  —  Toda  a  ralnha  alraaj 

Todo  o  meu  coracao  traio  TÌngancas  ; 

O  labio  resta  so.  —  Ah  I   cavalleiro  ! 

Tu  sabes  se  te  amei,  —  sabes  se  Moira 

'Mais  ardente  paixao  raostrou  té'gora 

Por  uni  homem  no  mundo  ;   Dora  SisnandOj 

Tu  sabes  se  deixei  os  meus  altares 

Para  adorar  os  teus.  .  .,   ó  ceos  !  que  disse! 

Nao,  nao  era  o  tcu  Deos  ,  que   eu  adorava, 

Eras  tu  ,   eras  tu.   —  Sancto  Baptismo 

Devia  unir  minha  alma  a  crenca  tua  , 

Meu  coracSo  ao  teu  :   —  pompas ,    grandezàs^, 

Throno  ,  religiao  y  pureza  ,   e  patria  , 

Deixei  tudo  por  ti  :   um  pensamento 

Ura  pensamento  so  guardava  n'alraa  , 

Que  tambera  era  teu. —  «  Ambos  unidos  5 

^^  Diziaeu,  ura  dia  o  meu  esposo 

•«  Sera  o  ^ingador   de  meus  direitos  ; 

«  Seu  braco  forte  a  testa  dos  exercitos^ 

«  Tropheus  roubando   ao  Conde  de  Coirabra  , 

%  No  sólio  Cordo vea  ha  de  ir  sentar-ipe  ; 

«   E  a  minba  c'ròa ,  hei-de-lha  por  na  fronte  ; 

«  E  sera  rei  por  mira.  »  —  Ealdada  esp'raii^;:a  !  , 

O  nome  de  Sisnando  acaba  tudo; 

Tu  me  roubaste  o  tbrcno  ,  que  te  daya  ; 

ìù  tbroHo,  esposo  ,   amor  é  cinza  ,  é  iiada, 
D,   SisJfAjiDe. 

Moira!    Moira  sem   do,    que  me  assassinasi 

Que  outro  sólio  maior  do  que  a   tua  alma 

Podéras  dar-me  tu  !?  ,  .  .  Ingrata  Yirgem! 

E  eu  nao  te  dou  tarabem   os  meus  triunfos  , 

a    ■  , 
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Meu  Condado  ,  meus  bens  !  ?  Nao  sacrifico 
Vinte  Prliicezas  ,  que  por  mira  suspirao 
Nos  ihronos  das  Hespanhas ,  e  do  inundo  !  ? 

—  Ali  !   se   em  campo  cerrado  Dorn  Sisnando 
Da  lide  em  premio  appresentasse  a  dextra  , 
Nào  viriao  Ralnhas  dìsputal-a  !  ? . . , 

—  Quem  llie  anteponilo  eu?  Urna  proscripta  ^ 
A  fìlha  d'um  Monarclia  destlironado  , 

Urna  Virgem  sera  patria,  urna  iaimiga 

Do  nome  Lusitano  ,  escrava  ,  e  Moira.  .  .       fPausa,) 

—  Que  mais  queres  de  roim  ?  Um  tlirono  queres? 

—  Omeiade  gentil ,  ve  està  espada  : 
Dez  cabecas  de  reis  jazem  por  terra 

Aos  golpes  finos  seus  ;  —  e  quem  valente  , 

Sera  conliecer  a  Virgem  Gordovesa  , 

Dez  cabecas  de  reis  destronca  ousado  , 

Cora  so   te  ver  destronca  vinte  Imperios  , 

E  ergue  uro   throno  sobre  elies. 

A  Virgem  de  Corbovì. 

Basta,    basta  j 

Tu  és  o  meu  Senbor  ,   és  o  meu  Anjo  , 

Bate  o  meu  coracao  por  ti  sóraente , 
És  meu  querldo  d'alma  ,  e  peito  ,  e  vida  , 
Tudo  farei  por  ti ,  sé  meu  tyranno . . . 

Mas  trazer-te   por  dote  o  menoscabo 

De  Rainbas  ,  e  Principes ,  . . .  ab  !  Condè  , 

Isso  nao  ,  isso  nao.  —  Um  de  nós  arabos 

Ha  de  ser  infeliz  ;  meu  sangue  é  crime 

Na  terra  de  teus  Pais  ,   teu  sangue  é  rèprobo 

Ka  rainba  geracao.  Barreira  eterna 

Assira  nos  separou  ...  A  Deos ,  Sisnando  , 

Esquece-te  da  filba  dos  Omeiades  , 

Esquece^te  da  Moira,  e  sé  ditoso,     (rai  a  partirj^ 


(    27    ) 
D,    SlSNAlSDO. 

Espera  • , ,  espera  . . .  —  Qneres  que  me  esqueca? 
Hei  de  cumprir-te  a  oidem;  sabes  onde, 
Onde  me  esquecerei  ? 

A    VlRGEM     DE    CoRDOTA» 

Onde? 

D.    SlSNANDO. 

No  tumulo» 
A  Deos.     (Desembainhei ,   e  vai  a  partir,) 

A  VlRGEUr    DE  CoRDOTA. 

Ah  !  triste  !  —  Espera ,  Dom  Sisnancìo 
Essa  espada  é  a  espada  de  combate 
Dos  teus  setenta  avós:  —  queres  raancbal-a, 
Cortando  o  ultimo  élo  de  cadeia 
Tao  briihante  ,  e  formosa!  ?  -^ —  Olha  que  os  manes 
De  teus   setenta  Avós  là   do   alto  Empyreo 
Te  esconjurao  de  raiva.  ^ —  Que  ! .  »  ,  Tu  pasmas 
De  t  eu  pedir  por  elles  !  !  —  Olha  ,   Conde , 
Por  mira  conheco    eu  jà    que    nada  fazes, 
Qne  me  queres  deixar  viuya ,   e  -virgein 
Em  terra  de  inimigos.  -*-  Dom  Sisnando , 
Peco  por  teus  Avòs. 

D,    SlSNAKDO, 

Pcdes  que  a  espada 
Nao  manche  no  meu  seio  ?     fArroja  a  espada  ao  chao. 

Eia ,  que  a   largo. 
— •  Dizes  que    teus  Avós  vingar  desejas  j 
A  Neta  desarmou  a  Dom  Sisnando  , 
— ■  Escào  viugados. 

A  ViRCEM   DE  Cordova. 

Torna  sobre  a  face 
Pra:aateiro  sorrir  . .  ^ 


(  28) 

D.  SiSA'AìfDo.     (Corn  doz  terrlveì.) 
Virgeni  de  Cordova  ! 
Burlou-se  esse  sorrir  de  meu  cadaver. 
A  ViRGEM  DE  Cordova. 
O  teu  cadaver  !  ? 

D.  SisifAJTDO.     pLira  um  punhal.J 

Sitó  :  vés  este  ferro? 
Nao    e  de   Cavalleiro  ,   é  de  assassino  ; 
A  paz  G  usa ,  e  poupa-se  na  guerra  ; 
É  arma  de  cobardes.  —  O   meu  braco 
Sera  por  ti  co  barde.  — •  Eil-o  ,  senhora  , 
Se  Omeiades  poupou  ,  mata  Sisnandos. 

(Punhal  erguido.J 
A  ViRGEM  DE  Cordova.     (De  joelhos.J 
Por  pledade ,  meu  Coiide  . . . 

D.  Sisj^ando. 

Era  pé  ,  senbora ; 
Que  faràs  porque  viva  Dom  Sisnando  ? 

A  ViRGESi  DE  Cordova. 
Tudo  ,  tudo  farei . .  . 

D.    SlSJfAWUO. 

De  ti  depende 
A  morte,  ou  vida  d'elle.  —  Ouvi ,  Senuora  : 
3N^ao  sóe  de  Coimbra  o  Alvacir  valente 
Acurvar-se  a  ùra  revez.  —  OU  TUDO  ,  OU  NADA. 
É  este  o  meu  condao.  —  Eia  ,  decide  ; 
O  leito   de  Hymeneu ,    ou  o  do  sepulcro  : 
Ura  sorriso   de   amor ,  caio  em  teus  bracos  ; 
Urna  unica  repulsa  ,   a  vida  é  cmzas. 

A  ViRGEM.     (Fai  abracal-o  mnito  risonha.) 
Dom  Sisnando  ,  meu  bem  ,  ah  !  nuuca  ,  nunca 
Se  diga  que  tao  nobre  cavalleiro 
Por  tao  pottco  morfeo.  —  Olha ,  meu    Coade  ,^ 
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Quizera  ter  mil  patrìas  n'este  instante, 
Mll  pais ,  mil  solios  ;  e  deixal-os  todos 
So  para  te  seguir. 

D,  SrSNANDO, 

Yirgera  formosa  ^ 
Ta  me  Tolveste  a  vida  ,  qiie  perdia. 

—  Da  Mai  so  recebi  urna  existencia  ; 
De  ti  recebo  duas.  —  Moira  beila  , 
Aperta- me  ao  teii  seio.  —  Neste  abraco 
Vai  todo  o  coracao  de  Dora  Sisnando  : 

—  Todo,  por  que  nao  uso  dar  raetades  ; 
Quando  oravo  urna  adaga ,  é'té  aos  copos  ; 
Quando  golpeio,   o  golpe  abre   uni  sepuicro; 
E  quando  dou ,  dou  tudo.  —  Eia  ,  Condeca  , 
Aqui  tens  està  mao ,  este  Palaci© , 

O  mando  de  meus  vinte  Cavalleiros  , 

Meus  Pagens  ,  meu  brasao  ,  licnras ,  e  titulos. 

Se  quizeres  um  reino  ,  irei  ganbal-o; 

Se  quizeres  imperios  ,  sei  vencel-os  ; 

E  se  o  mundo  desejas  co'este  ferro 

Jà  parto  a  conquistal-o  ,  e  dou-te  o  mundo, 

SCENA  VL 

OS    MESMOS,    E    rM    PAGEM. 

O  Pagem. 
Senbor  Conde  Sisnando,  Dora  Paterno  , 
Que  mandaste    cbamar^  audiencia  pedej 
E  o  moiro  ,  embaixador  do  rei  visinbo 
Chegou  ao  mesmo  tempo. 

D.    SlSNATfDO. 

Espere  o  Moiro, 
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O  Pagem. 
Mas  o  Blspo  ,  Senhor  ? 

D.    SlSITANDO, 

Vai  eonduzii~o, 
O  Pagem. 

Sentado  està  nos  Atrios  do  Palacio 
Esperando  por  ti.   É  de  uso  antigo  , 
Como  sabes  ,  senhor  ,  que  desca  o  Conde 
A  acoinpanhal.o  desde  o  réz  do  Portico 
Até  a  saìla  nobre  de  audieiicia. 

D.    SlSNAKBO. 

Sou  um  triunfador. 

O  Pagem. 
Mas  ell«  é  o  Bispo, 
D.  Sr5Ka:n^co. 
Nao  mais.  —  Vés  està  espada  inda  sanguenta^ 
Inda  cuja  de  sangae  matiritano  ? 
Vai-Iha  mostrar,  (Dà-lhe  a  espada.) 

O  PAGssr. 

E  p edirei  por  ella  • 

B.    SiSNAWDO. 

Nao  costuma  pedir  de  Coimbra-o  consul, 
Mandar  costuma  so.  —  Oa  suba  y  ou  morra. 
Serei  na  gelosia  do  Palacio, 
E  espreitarei  de  lào  {J^ai-se  o  Pagem.) 

A  Deos  5  Condeca. 
Um  instante  ao  orgulho  3  e  n'outro  instante 
Em  teus  bracos  serei* 

crai  se.) 


/ 
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sce:na  vii. 

A    YIRGEM    DE    CORDOVA,     (So.) 

O'  Deos  piecloso  , 
Que  rae  déste  aLrandar  o  mór  sobeibo 
Das  Hespanlias  christaas!  dà  forca  ao  peito  3 
E  ao  espirito  luz  ,  com  que  distinga 
A  verdade  ,  e  a  razao  na  lucta  acerba  , 
Que  dos  quebrados  animos  nie  trava. 
—  Deixar  a  patria,   ó  ceos  ! . .  -   deixar  o  culto, 
E  a  crcDca  de  ineus  Pais  ! . .  .  Mas  promctti-o  5 
Jurei-o  a  Dom  Sisnando  ;  e  o  que  se  jura 
A  tao  alto  5   e  formoso  Cavalleiro  , 
Coico  nao  o  cumprlr?! 

SCENA  Viri. 

A  VIRGEM  DE  CORDOVA  5  E  OSMAN. 

OsM\N.      (Cauteloso  y  do  Portico J 
Virgem  de  Cordova  !  » , . 
A  ViRGEM  DE  Cordova. 
Que  me  queres  ?  quem  és  ? 

OsMAN.      (Fem  para  eììa.) 

.  Virgem  de  Cordova  1 
Reconbeces-me  ?  .  . , 

A  Virgem  de  Cordova, 
Osraan  ! . . . 

OSMAW, 

CaU  esse  acme  ; 
E  toma  este  punhaW 
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A   VlilGE+lI     DE  CoRtKiVA. 

Oh  ceos  !  Hill  ferro  t .  <y. 
E  para  que  ? 

Ossian. 
Para  vingar  a  Patria. 

A    YlBGEM     DE     CoRDOTA. 

Mas  coma? 

Os:.iA?f, 

Qual  Judith  fèz  a  Oiofernes  , 
Do  seio  ciò  inuel  arranca  a  \icla. 
So  tu  pódes  cbegar  da  Hespanlia  ao  Tigre. 
Sé  aVirgem  dilecta  de  Mafonia. 
«  POR  OMEIADES  CONTRA  DOM  SISNAlNrDO:^ 
Eis  aqui  o  punbal.  Toma-o  ,   e  crava-lho, 

A  ViRGUM  DE  Cordova., 
N linea  ,  nunca  o  farei.  . , 

OSMAK. 

O  Coiide  chega,, 
Toina-o  5  Senhora,  e  vai  craYar-lho. 

A    ViEGEM    DE   CORDOYA. 

N  linea. 
Ossian.  (^Atira-lho  aos  pés,) 

Ahi  t'o  deixo  ;  —  e  veja-o  Doin  Sisnando  , 
Que  certa  tens  a  morte. 

(^Ergile  urna  ponta  do  panno  cscailaCe  y  que  coire 
a  mesa,  e  esconde-se.) 

SCENA' IX, 

A   \IRGEM  5    e  Ioga    D.    SISNANDO. 

A  ViRGEM.  fEsconde  o  punhaì  no  seh.J 
Oh  Nume  saucto  ! 
Livra-me  da  horrasca  tormento^ 
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Quc  yejo  crguer-se  tumida ,  e  cruenta 
Sobre  a  minila  cabeca. 

D.    SlSTfAJVTDO. 

Yirgera  bella  . .  » 
—  Que  rapida  mudanca  em  teu  sembiante  ! 
Quo  te  afflige,  Senhora!  ? 

A  ViROEM  DE  Cordova, 

Senhor  Conde, 
Adorai-me  corno  eu  vos  idolatro  ; 
E  nao  me  interrogueis. 

SCENA  X. 

OS  MESMOS,   o   BISPO,  E  UM  PAGEM  5    j«e  s  ìntrodiìz ^ 
e  sde, 

O  Pagebx. 

O  Senhor  Bispo. 
O  Bispo. 
Faz  ao  Conde  Slsnando. 

D.  Sisnando, 

Dom  Paterno  5 
Es  muito  desccfrtez. 

O  Bispo. 

Porque  ? 

B.    SiSKANDO. 

O  Conde j 
Quando  tem  ao  seu  lado  urna  Condeca , 
Quem  o  saudar  deve  acurvar-se  a  ella. 

O  Bispo. 
Mas  aonde  a  Condeca  ? 

D,  SisifAWDo.  {Pegando  na  mao  a  Flrgem,) 
Eil-a. 
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O  Brsj»o, 

Està  Moira  1 

D.    SiSHAUDO, 

Para  o  nao  fier  ,  baptiza-a, 

O  Bispo. 

Mas  .  . , , 
D.  Si£Ka:sjDo. 

Paterno  5 
Baptiza-a  ,  e  clesposa-me  com  ella. 

O  Bispo. 
Senlior  Conde  Sisnando ,  os  graos  Senliores 
Costuiiislo  de  chainar  para  os  seus  Pacos 
Quem  OS  divirta  a  hora  do  descanco  ; 
—  Soes  grao  Seiihor  ,    e  ci  eio  ir)*e  cliamasleis 
Para  vos  divirtir  :  —  mas  ,   Cavalleiro  , 
Posto   que  ao  nieu  caracler  bem  assente 
A  humildade  christàa  por  Deos  prégada  , 
tira  Bispo  todavia  para  bòbo 
Pòl-o  Deos  multo  alto. 

De  SiSNAirim. 

E  um  slmples  Conde 
Para  ser  so  cbristao   sem  ser  bum  il  de 
Pòl-G  Deos  multo  baixo.  — N'este  cascv 
Por  bumildade  casarei   co'a   Moira.     • 

O  Bispo. 
Humìldades,  que  damuao  alma  ,  e  patria  , 
Sao  soberbas ,  senbor, 

D,  Sisnando, 

Basta:  conbeco 
O  que  sou  ,   e  o  que  posso.  —  Està  donzella 
Tem  a  alma  pura  ,   e  santa  ,  —  e  quer  de  Cbristo 
Ka  bandeira  alistar-se  ;  —  ousas  ,  rebeide  , 
O  baptismo  negar-lhe? 
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O  Bispo. 

Ao  céo  nao  prasa 
Qne  eii  ìhe  route  urna  ovelha,  que  ao  rebanho 
Off  lece  o  senlior  Conde. 

D.    SlSNAKDO^ 

E  as  bencaos  santas 
Do  sagrado  Himeneu  .... 

O  Bispo. 

Isso  nao  pódè 
Fazel-o  a  consciencìa  de  Paterno. 

D,    SiSNAKDO. 

Zombas  ,    cu  fallas  serio  ? 

O  Btspo. 

A  santidade 
Do  meu  caracter  ,  e  o  lamanlio  peso 
Do  negocio  —  zombar  me  nao  permittem. 

D.  SisJV^WDO*    (^Com  Toz  terrivel.y, 
Quem  te  deii  essa  mitra  ,   Dora   Paterno? 

O  Bispo. 
Senhor,  a  vessa  espada. 

D.   Sl3N\ND0« 

Dom  Paterno! 
•Quem  t'a  póde  tirar  ? 

O  Bispo. 

O  alfange  Moiro. 

D.    SiSNANDO. 

O  alfange  Moiro  !..  —  E  sée  ,     que  é  deferdida 
Por  braco  ,   e  coracao  de  Dora  Sisnando  , 
Do  Moiro  ousa  tremer  ? .  .  .  .  falla. 

(O  Bis  pò  aponta   para  a  Moira.) 
Silencio  ! 
(O  Btspo  faz  profvnda    reverenda  ,  e  thì  a  sfìir,) 
Inda  nao,    inda  nao.-i^Yts  està  espeda? 
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Se  fronte?  de  iiiSeis  Iia,  destro ncaclo  , 

Tambem  sabe  matar  Bispos  rebeldes. 

—-  Eiiteiides-me  ?  hoje  inesmo  bei  de  esposal-a, 

O  Bispo. 
Senlior,   porém   o  Rei  .... 

D.  SiSKAKDo.  {Mostra  a  espada!) 
O  Rei  é  isto^ 
O  Bispo. 
E  Deos  tambem  i)ao  quer, 

D.  SisjfAKDO.   (Forra.) 

E  a  irjinha  espada 
Nào  quer  mais  Bispo  cni  Coimbra. 
O  Bispo. 

So  o  P^^pa 
Me  podera  depor. 

D.  SrswANDo. 
Quando  na  cinta 
Se  traz  tao  boa  adaga  entra  Africanos  , 
Serve  ella  de  Monarcba  ,   e  de  Ponticce, 
E  de  Bispo  ,  e  de  Deos,  —  Dnqui  a  urna  bora 
Ka  capella  entraras  do  meu  Palaeio 
Com  leu  sacbristao  mór.   O  Conde  ,   e  a  Moira 
EstnraQ  la  com  testemunbns  duas: 
K  dez  rainutos   mais,    eil-a  Condeca, 
Cbristaa,   e  corapanheira  de  Sisnando, 
Oiiviste-me  ? 

O  BrspOw 
Senbor  ,  decorre  o  temp© , 
Ilevela-se  o  sigilo  ;  —  e  ai  !  de  Paterno  ! 
Ai!  do  Conde  i  ai!  da  Moira  ! 

D.    SlSKAJ«DO. 

Dizes  n'isso 
Que  algo  tem  quc  sofrer  de  Coimbra  o  Con  sul  ^ 
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DJviiIgado  o  segredo  :  — pois  as  Bencaos  , 

Hei  de  ir,   jà  dia  claro ,  rtcebél-as 

A'  Cathedral  de  Coimbra  ;  —  e  um  so  murmurloj 

Urna  palavra  so  em  raenosca]3o 

Do  consorclo  da  Yirgem  com  Sisnando  , 

Vés  està  espada  ? 

O  Bispo. 

Mas  .  .  . 

D.  Sisnando. 

Ao  romper  d'alva 
Entrarci  corri  a  Moira  pelo  Portico 
Da  Cathedral  de  Coimbra  ;  —  e  por  tres  vezes 
Baterei  tres  pancadas.  zzi  Paz  ,  e  Bencaos 
Ao  Conde,  e  a  Yirgem  ;  zz:  direi  eu  ;  e  logo 
Dira   o  Sachristao:  ^n  Depois  das  bencaos  Pzr 
:zzChristo,   (responderei) ,   e  a  minlia  espada,  zs 
—  Logo  de  par  em  par   se  abrao  as  portas  ; 
E  tu  de  O'pa  sagrada  reveslido 
As  bencaos  me  daràs.    Vai-te.  {Vai-se  o  BispoJ)j 

{Do  Portico,) 

Escudeiro  I 
O  Embaixador,   qua  venha, 

SCENA  XI. 

P.   SISNANDO,    E  A    VIRGEM    DE    COUDOYA» 

fFem  uin  para  o  outro  y  e  dao  as  maos») 

D.  Sisnando. 

Moira  bella, 
Viste  o  que  pod^  n'alma  de  Sisnando 
Um  empenho  de  amor  ?  Tiste  \ 
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A  ViRGEM  DE  Cordova.   {Beìja'-ìhe  a  mao.) 
Meu  Conde , 
Tu  és  meu  defensor ,  tu  és  meu  Anjo , 
lyieu  esposo,  meu  ludo. 

D.  SisKA^^no. 

Moira  linda! 
Porque  nao  tenlio  eu  vinte  condados  , 
Em  vez  d'um  para  dar-te,  e  mil  impeilos 
Para  sacriucar-t'os  ?  !  .  ,  .   Porque  os  velhos 
Ilicos-hoinens  d'aqui  me  nao  expnlsao  ?  !  .  .  , 
Porque  eirei  de  Leao,   Fernando  Magno 
Me  nao  pune,   e  desterra?!  .  .  .  Moira  linda! 
Quizera  ser  proscripto,  e  descondado 
Por  tua  causa  so;  -^  nas  herrcas  selvas 
Do  meu  retiro  ,   unindo-te  ao   meu  seio  , 
Dizer-te  :   «  Là  no  mundo  deixei  tudo, 
«  Deixei  tudo  por  ti  ;  —  meu  universo 
«  És  tu  ,   és  tu  so  mente.  » 

A  ViRGEM   DB  Cordova.    {Beìfa-lhc  a  mao,) 
Meu  Sisnando  ! .  . .  . 

D.    SlS3fANDO. 

Minha  vida  ! . .  meìi  bem  ! Ah  !  que  nao  tenlias 

Um  nome  de  Christaa  para  chamar-te  !  !  •  . 
Bella  yirgera  de  Cordova  ,  consente 
Que  um  nome  Godo  ,   nm  nome  deRainha 
Sàia  dos  labios   meus  :  «—  olha  ,   meu  Anjo  ; 
Houve  outr'ora  em  Leao  urna  Princeza  , 
Que  deu  mate  às  Bellezas  mais  falladas 
Pela  Europa  christaa  ;  —  era   Adosinda 
O  nome   da  Princeza: -^Virgem  bella, 
Tu  dàs  mate  as  Bellezas  do  universo  , 
Tu  vales  mais  que  centos  de  Bainhasj 
Xu  és  a  fior  celeste  das  Priacezas  s 
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Tu  és  miiiha  Aclosinda. 

A    YlROEM    DE    CoRDOTi. 

O  que  tu  dizes  , 
Niinca  o  hei  de  negar. 

D.   SlS2fANDO. 

Minila,    Ado3Ìnda!.^ 
Ch  !  que  este  nome  o  pelto  ra'emhriaga  ... 
Enlouqueco  de  amor  .  .  .  — Miglia  ,    Adosinda! 
Assenta-te  ao  meu  lado  ...  A  dextra  bella 
Une  ao  meu  coracao  .  .  .  —  Oiha ,  Condeca  , 
Nao  son  da  terra  agora  :  a  minha  vida 
Revòa  pelo  céo. 

Uhi  Page  ai.  (Do  Portico.) 
De  Benaliagi , 
Ismar  ,  Embalxador. 

SCENA  XII. 

D.  SISN\NDO,  A  VIRGEM  DE  CORDOVA,  ISMAR  ^ 
RJCOS-HOMENS,  CAVALLEIROS  ,  ESCUDEIROS  j 
PAGENS. 

(O  C onde  fai  cobrir  a  Virgeni  com  o  véo  ,  e  senla~a  ao  sen  lacfo,-^ 
Ao  som  de  tangeres  vào  entrando  Pagens  ,  e  EscudeiroS  ,  tftie  fór- 
inào  urna  ala  no  Portico ,  —  Ricus-hoinens^  e  Cavalleiros ,  que 
fvrinào  oiiira  ala  ao  lado  do  Conde.  —  Deirai:,  de  lodos  vetn  Ismar^ 

ISfllAR. 

Conde  de  Coimbra 
Paz  a  ti ,  —  e   aos  teus.        (  Grande  reverenda  a  moda 
orientai,) 

B.    SiSNANDO. 

Tua  em'balxada 
A  quem  Tem  dirigida? 
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ISMAR. 

A  ti. 
D.  SlSWAKDO, 

Senliorcs , 


Betlrai-Yos. 


D.  Nujfo. 
E  de  uso ,  e  lei  antiga 
Que  emLaixadas  de  moiios  ouca  o  Conde 
Na  presenca  solemne,  e  veneranda 
Dos  velhos  ricos-homens  da  Cidade: 
Nem  póde  iim  Alvacir  com  yoz  de  impèrio 
Kossos  foros  vedar. 

D.    SlSNAlVDO. 

Nào  manda  o  Conde^ 
Ordena  Dom  Sisnando.  —  Retirai-vos« 

D.  NuNo, 
Senhor  ! 

D.    SiSNAKDO. 

Contestacoes  opoz  triunfos, 
Nao  uso  com  palavras  decedil-as  , 
Porque  tenho  urna  espada.  —  Retirai-vos. 
^F^ao-se  todos   os  do  acompanhamento  fazendo  jprofundtt, 
Tevercncia,  ) 

SCENA  XIIL 

2),    SISNANDO  5    A    ViRGEM    DE    CORDOVA  j 
E    ISMAR^ 

D.  Sisnando. 
JEmhaixador,  saiida  a  minha  Esposa, 
Assenta-te  depois  ,  e  falla  azinha, 
(Ismarfaz pro/unda  reverenda  a  Firgein^  e  vai  sen(«r-sc) 


(41  ) 

ISJTAR. 

Benalfcig!  ,  meu  amo  ,   illustre  Cid  ^ 
E  Rei  de  Montemor  a  ti  me  envia 
F.ni  solemne  erabaixada,   e  desafrontn 
D'honra  sua. — Senhor,  n'uma  floresta 
Tanto  da  Córte,  uns  Pacos  encantados 
De  lucto  ,  e  do  havia  ;  —  e  n'estes  Pacos 
A  niui  formosa  Neta  dos  Omeiades 
De  Benalfagi  ao    sacrosanto   abrigo 
Fazla  pelos  seus  amargo  pranto. 
—  Os  teus  a  arrebatàrao  ,    sera  que  a  guerra 
Lhe  desse  jiis  a  tal  ;  —  e  o  meu  Monarcha  > 
Jurada  a  pas  ,  t'a  péde  corno  amigo. 

D.   SlSNAITDO. 

Nego-a  corno  a  Inimlgo  ;  — vai-te.     (Ergne-se.) 
IsmaR.      {Er^ue^se-.) 

Espéra  ; 
Inda  nab  disse  ludo.  —  O  meu  sob*rano 
Quer  que  saibas  tambem  que  se  a  iiegares  3 
Africa  vem  inteira  a  disputar-ta  , 
Que  é  tao  illustre  o  sangue  d'essa  Vlrgem 
Que  um  roilhao  de  cabecas  coroadas 
Aqui  Tira  por  ella  ;  —  e  vinte  bracas 
Submergido   c'os  teus  sob  o  Mondego 
Com  OS  rauros  ,   e  as  torres  dacidade 
Ficaràs  por  Mafoma. 

D.   SrsNAis'Do, 

Pois  erabora  ; 
Deixarei  minba  espada  sobre  os  rauros 
Enterrada  no  chao;  —  e  os  Africano» 
Com  teu  milliao  de  reis  liao  de  curvar-se  3 
E  saudal-a  ,  e  fugir. 

IsMiR.      (Par  t  indo, y 
Vere  ra  OS. 
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D.  SiSNAKDO.     (Jsperù,) 
Moìro  ! 
A  Virgem  jà  nao  viye» 

O*  céos!  ...  e  morta! 
D,  Sis:NAifi)o. 
Morreu  para  Mafoma  ,  4i  para  Moiros  , 
Vive  para  Sisnando,    e  para  Christo; 

(Levanta''lhe  o  véo  ,   e  mostra-a  i) 
E  minila  esposa,  prostra-te,  saiida 
Adosinda  ,  mulher  de  Dom  Sisnando  , 
E  Con  deca  de  Coimbia. 

ISMAR. 

O'  céo  j   troveja  , 
Anathema  nos  VIS ,   que  assim  te  ukrajao,  -^n^I' 

Maldicao  no  Infìel ,  que  a  teas  altares 
Rouba  a  Pomba  sagrada, 

P,  Sisif AifDO.     {Traz  a  t'irgem pela  muo» 
Virgjein  l)ella, 
Vamos  apareHiar-nos  para  a  festa.  .-^a 

—-Israar  seràs  dos  nossos  li'este  dia' 
De  regosijo  ,  e  gala  ;— pelos  Pacos 
Liyre  pódes  andar.  ■-— Yamos  Coudega.     {yao-se,) 


SCENA  XIV. 

ISMAR  ,    e  logo  OSMAIV, 

IsMAR. 

Yai^  soberbo,  caminba  para  Cbristo. 
Cora  a  Pomba  Africana  ,  —  que  Mafoma^ 
E  Ismar  quica  ,  da  garra  sanguinosa 
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Ro«bar-ta  sabeiao.     (f^ai  a  partir.) 

OsMAi^.   {Sde  dehaixo  da  mesa  ,   e  segura  Ismar,} 
Ismar!  conheceS'ine  ? 

TSMAIU 

Caro  Osman ,   torno  a  ver-te  .  .  . 

OSMAN. 

Escuta ,   amigo  ; 
Ao  romper  d'alva  sóbe  Dom  Sisnando 
Da  Cathedral  ao  Portico ,  —  e  tres  vezes 
Boterà  tres  pancadas  ;  =  Paz  ,   e  bencaos  , 
Ao  Conde  ,  e  a  Yìrgera.  zz:  nz  E  depoìs  das  bencaos ?zs 
ZZI  Cbristo ,  e  a  minha  espada.  r=  —  Eis  o  dialogo  , 
Senba  entra  o  Sachrislao  ,  e  Dom  Sisnando. 
—  Depois  abre-se  a  porta  ;  —  e  sabe  ,  amigo , 
Qiie  o  velho  Sachristao  é  tao  cobarde 
Qiie  fard  quanto  qii^iras. —  A  que  a  segue  , 
Escrava  da  Princeza,    alma  tem  frtigìl 
Corrompida,  e  venal,   G'os  dous  podemos 
Quedar  tranquilos  ,  e  sercear  venturas 
D'està  terra  infici. 

Isìvr\s. 

Trama  enredada , 
Vóde  «m  Moiro  formar  co'esses  dous  élos. 
A  senha  me  repete. 

OSMA-IS", 

=r  Paz  ,   e  Bencaos 
Ao  Conde  ,  e  a  Virgem:  cz:  Diz  o  Conde  ;   e  logo 
O  Sachristao  dira:   zz: Depois  das  Bencaos  ?  = 
zz:  Cbristo  ,   dira  o  Conde,  e  a  mìnha  espada,  ns 
Isto  apoz  tres  pancadas. 

Ismar.     (^Repetindo  haìjco.) 

zz:  Paz  ,    e  Bencaos 
Ao  Conde  .  e  a  Virgera.zz:zzi  E  depois  das  Bencaos.^^ 
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m  Christo  ,  e  a  minlia  espada,  zr  E  essa  Maira 
Crés  que  servir-nos  queir  a  ? 

Mela  hora 
Depois  da  mela  noute  irei  buscar-te 
A'  baixa  gelosia  do  Palacio  ; 
E  fallaremos  là, 

IsMAR. 

E  crés  que  a  Virgena 
Ame  o  Condef 

OSMAI?}-.       , 

Se  creio! 

ISMAR. 

Morrao  ambos* 

OSMAH". 

Ja  nao  ha  outro  ineio  de  arrancar-lha, 
Logo  te  direi   tudo.     (Parte.) 

IsMAR. 

Osman  ,  espera .  »  , 

OSMAN. 

Silencio  c'o  esse  nome  !  Adeos.  (Fai-se.) 

IsMAR. 

Triunfo  , 
yictoria  ao  Moire  Ismar ,   mao  grado  ao  Gonde» 


FZM    DO    PsiMEIRO    AgTO« 
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iJdw.  quo  progredietur  humana  mens  ? 
Quis finis  temeritatìs  ,  et  audaciae  erit  ? 

Euripidis  Hippolytus. 
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DECLAMADOEESa 

ISMAK. 

O    SACHRISTAO    MÓR. 

A    ESCRAVA. 

D.   LOUREJN^CO» 

D.    JVUIN'O. 

O    TIUFADO. 

O    BISPO. 

O    ABRADE    DE    LORVAO* 

B.    SISNAP^'DO. 

COMPAaSAS. 

A  VIRGEM    DE  CORDOVA. 

D.    EGAS. 

O   RICO-HOMEM    VOIMARANO. 

4    SACHRISTAES    DA    SÉE. 

HIGOS-HOMENS. 

CONEGOS. 

CAVALLEIROS. 

ESCUDEIROS. 

PAGEJNS. 


'A  Scena  e  ern  Coimhra ,  no  Adro  da  velha  Cathedra!  j 
e  portico  da  m esina. 


È  ao  romper  d'Alm^ 


^A.Lrlo  da  velha  Calliedral  de  Coimbra  tal  qual  esiste  hoje ,  com  groiiis 
Balaustrada  de  pedra ,  eie.  —  O  Portico  da  Igreja  està  no  fundo  do 
Tbeatro  ;  —  e  de  arc^s  ,  e  columaas  gotLicas  ;  e  sobem-se  para  elle 
quatro  degràc*.  —  A  parla  do  Tempio  e4là  fccbada.  —  Vai  a  ama= 
nbecei.) 


SGENA  PRIMEIRA. 

ISMAR  ,    c1ot:o  O  SACURISTAO   MOR. 

{Jsrnar  esià  encosiado  à  Balauslrnda.  —  Ergue-^Se ;  sóbe  os  degràoS 
do  Portico  ;  e  late  Ires  veies  tres  pancadas  na  porla  da  Igreja.'^ 

UMA    TOS    DE    DENTRO. 

x^Ueiiì  batf>  as  feiieas  ,  sacro-sanctas  portas 
Da  Cathed/al  de  Coimbra? 

ISMAS. 

Paz  e  bencaes 
Ao  Coììde,  e  a  Virgera, 

A    YOZ    DE    DENTRO, 

E  depois  das  beiicaos  ? 

ISMAR. 

Chriàto  ,  e  a  minha  espada, 

(Abrem^se  as  portas  de  par  em  par,  Vé-se  loda  a  nave 
inaiar  da  Cathedral»'^~  Apparece  o  Sachristao  Mór  ;  e 
depois  de  abrir  as  portas  da  dous  passos  dvants  ,  fa* 
tendo  profundissima  reverenda. 

O  Saghrist^o   Mór. 

Se  ihor  (>onde. 
(Ismar  tra^'a^o  peìas  'vestes ,  apontu^lhe  um  piinhal  ao 
peico  j  e  diz  :J 


US  )    . 

ISMVR. 

Ss  onsas  appellular  por  quera  te  valha , 

JEnteiro-t'o  pelo  àmago  da  vida. 

{Arras ta^o  pelos  degrdos  y  e  traze»t>  a  bocca  do  Theatrc 

ISMAR. 

Sacliristao  Mór  da  Cathedral  de  CoiruLra  , 
<2ue  esperas  d'este  ferro  ? 

O  Saghristao  Mór. 
A  morte, 

ISMAR. 

E  queres 
Ganhar  a  vlda  n'elle  ? 

O  Sachristìao  Mór. 

Esse  desejo , 
Qiiem  o  nao  ha  de  ter  ! 

Ismar, 

Pois  bem  ;  respoude 
A  quanto  eu  pergtintar  ,  faz  quanto  ordeno; 
—  E  ylves. 

O   Saghristao  Mór, 
Perguntai,  mandai. 
Ismar. 

A  que  horas 
O  Abbade  de  Lorvao  deix'a  Sao  Pedro  , 
A  Herraida  ,  que  Ihe  deu  Fernando  Magno  , 
E  vem  a  Cathedral  ver-se  c'o  Bispo?. ., 
Responde. 

O  Sachrtstao  Mór. 
A's  nove  horas. 

ISMAR. 

Mao  Demonio 
Leve  as  horas  tardias.  —  Dom  Paterno 
A  que  boras  se  levaota? 
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[Q  Sacristao  Mór, 

Colli  a  Aurora. 

ISMAII. 

Maldito!   que  tem  manlias  de  soldado  I 

G   Sacristao  Mór, 
Obrigacoes  do  officio  seu . ,  . 

ISMAR. 

Silencio! ,  .\ 
f Pensa  um  ponco;-^  depois  tira  urna  carta  ,  ù  entrega-d 

ao  Sacristao.) 
Leva  està  carta  a  Hennida  de  Sao  Fedro  ; 
DJze  ao  Abbade,  que  se  achou  nos  Pacos , 
\E  que  Iha  manda  o  Bispo, 

fO  Sacristao  -vai  a  partir.) 
Espera.  —  Em  Cliristo 
Crés  tu,  e  na  lei  d'elle? 

O  Sacristao  M6r. 

D'alma ,  e  TÌda» 

IsMAR. 

Ejuras  pelale!,  e  pelo  Chris to 
De  ine  seres  flel  ? 

O  Sacristao  Mór, 
Juro« 

Ismar. 

Retira«te; 
(O  Sacristao  encaminha-se  ao  Portico^') 
Onde  vàs  ?  Onde  vds  ? 

O  Sacristao  Mòr. 

As  santas  portas 
Priraelro  fecharei. 

IsiviAR.      {Levanta   o  /erro.) 
Vél-o? 
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O  Sacristao  MÓRJ 

E  o  Tempio 
Hei  de  delxar  aberto  ?  ! 

ISMAR. 

Irei  fechal-o. 
O  Sacristao  Mór. 
Jesus  !  Meu  Deos  !  um  Moiro  !  ? 

IS3IAR, 

E  o  Deos  de  tòdoj 
Ao  Molro  nao  deu  maos?!  . . .  falla* 
O  Sacristao  Mór. 

Mas  . . . 
IsMAS.     (Lev anta  o  ferrv^) 

Vél-o? 
Urna  duvida  mais  ,  cravo-to  n'alma* 

O  Sacristao   Mór,     ( Reverenda. J 
Obedeco, 

ISMAX. 

E  juras  ? 

O  Sacris^taò*  Mór. 

Juro . 

ISMAR. 

Parte,      (^Fai^se  o  Sacristao.) 

SCENA  IL 

ISMAR.    (^Só.) 
Altas  ,  soberbas,  gotbicas  ameias 
DaMesqnlta  sagrada  ,  —  lioje  profana 
Por  culto  de  infìeis ,  —  em  breves  horas 
Soarà  n'esses  muros,  n'essa  abobeda 
O  mais  terrivel ,  espantoso  anatbema  , 
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'Que  na  terra  se  ouvio  desde  que  o  Aiijo 
Do  Nurae  TÌngador  lancou  do  Elyseo 
O  tredo  Pai  dos  homens.  —  Mafamede 
Mandou-me  aqai  para  vingar-lbe  insultos  : 
<As  iras  do  Profeta  hao  de  cevar-se  ; 
—  E  Conde  ,  e  Cathedral  ,  e  Bispo  ,  e  quanto 
Do  Rei  de  Montemór  colheo  triunfos 
Ha  de  hoje  aqui  gemer  . . . 

(Poe  a  mao  sobre  o  peìio.J 
Paz  ,   minlias  gloria s.  — * 
É  a  hora  dada.  •—  A' vante  ,  e  Mafamede  . .  ♦ , 

(Escuta,) 
Nao  se  ouve  nada  ainda.  —  A  hora  é  està..  . 

(^Batem-se  as  pahnas  tres  vezes   na  esqtdna  da  SéeJ 
Ei-ia.        (Corresponde  f    batendo  igualmente  as  palmas.J 

SCENA  III. 

ISMAR  5    E    UMA    ESCBAYA. 

A  ESGRA.VA, 

A's  ordens  tuas  . .  . 

ismaR.  (Tira  urna  bolsa») 
Està  bolsa 
E  do  valente  Cide  Benalfagi  : 

—  Tem  oiro  tanto,  e  joias,  que  trinta  annos 
Pódes  andar  sem  mingoas  pelo  mundo 

Co'a  bo!ca  ao  lado,  —  Faz  o  que  te  ordeno, 

—  E  é  teu  tudo  islo. 

A    ESGRAYA. 

A  offerta  é  grandiosa  .  ,i 


—  Manda,   scnhor. 


No  quarto  de  Adosinda 
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Tens  tu  entrada  livre  ? 

A    EsCRAVA. 

A  toda  a  bora. 

ISMAR. 

Ja  Ihe  viste  um  retracto  ,  que  no  scio 

Traz  pendente  em  colar  de  oiro  ,  e  diamantes  ? 

A    EsCRAVA, 

Hoje  mesmo  Iho  vi ,  —  que  sobre  a  mesa 
M'o  mandou  ella  por  quasi  dormida  , 
—  Com  medo  de  o  quebrar. 

IsMAR.    (Tira  um  retracto.) 
Este  retracto 
Ao  d'ella  se  assemelha  ? 

A    EsCRAVA. 

Nao,  por  certo; 
O  outro  e  «loco ,  e  imberbe  ;  — «  e  este  e  Moiro  , 
Barbado  ,  e  feio. 

IsMAR. 

Fallo  da  medalba  : 
*—  Era  que  discrepa  ? 

A    EsCRAVA. 

Em  nada;  —  nos  retractos 
É  que  ba  diffrenca. 

IsMAR.     (pd'ìho.) 

Embora.  Este,  bas  de  pòi»® 
Enfiado  no  colar  ;  —  e  bas  de  trazer-me 
O  outro  imberbe ,   e  moco  .  .  . 

(yl  Escrava  Jìca  pensativa.) 
Ouviste  ? 
A  EscRAVA,     (Mostrando  a  retracto.) 
E  póde 
Ir  mal  d'a^jui  a  Virgem  ? 
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I«3£AR.        ('Mostra  a  holca.) 
Vél-a  ? 

A    ESCRATA. 

Basta.     (Fai'se,) 

SCENA  IV. 

ISMAR  5    E  D.    tOUIlENCO, 

^Tsinar  vai  a  sair ,  e  tnconira-se    coni   V.  Lourenco.') 

D,  Louiie:nco. 
Ouem  és?  onde  canoinhas?  qae  peitendes? 

ISMAR. 

Sou  Moiro  ,  Embaixador  do  Rei  -vìsIìiIìo; 
Outorgou-me  iicenca  Dom  Sisnando 
Para  ser  ìivre  dentro  em  vossos  muros  ; 

—  Onde  me  apraz  bei  de  ir.  —  Deixa-me. 

D.   LOUREKCO. 

O  Conde 
Tambem  te  concedeo  o  profanares 
Da  Cathedral   o  Portico  sagrado?.., 

—  Piesponde. 

ISMAR, 

Dom  Sisnando  coDYÌdou-me 
Para  assistir  a  festa. 

D.    LOURENCO. 

A'   festa  II... 

ISMAK. 

E  disse-me 
Se  desposava,  està  manhaa  co'a  Neta 
Do  nobre  Abderramon  ,  Yirgem  de  Cordoya, 
E  futura  Puiinha  das  Ilespanhas. 
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A  Cruz  mais  o  crescente  vao  jumar-se 
Na  alianca  do  Conde  ,   e  de  Adosinda. 

—  Approvo  a  liga  ;  —  e  acceitei  a  offerta  , 
E  o  convite  do  Conde. 

D.    LOUHENCO. 

E  presuniiste 
Que  em  tal  convenlia  Dom  Fernando  Magno , 
E  OS  RicoS'homens  da  cidade  illustre, 
Que    leve  d'elle  um  prèmi®    de  triunfos  ?! 

ISSIAR.    • 

Mas  s«  o  Conde  ordenar  .  . . 

D,  LounEif co. 

Ordena  em  balde. 

ISMAR, 

Teni  por  si  urna  espada  vencedora  , 

—  E  o  aìfange  de  Ismar. 

D.    LOUKE^CO. 

Tu  seu  ainigo  ! 
Ta  o  seu  defensor  ! 

Is.AIARc 

Alianca  eterna 
Acaba  de  firmar,  com  mea  sob'rano. 
Niiiguem  póde  romper  a  paz  jurada; 
Que  o  cunho  da  alianca  foi  a  Virgem, 
E  cunho  tao  gentil,  ningueino  rompe, 

D.  LouiiEr^co.     fCGin  còlerei.) 
Re  tira- te. 

Ismar. 
Mandar-me  nao  te  cumpre. 

D.  LouREwco.     {Com  mais  cclera.j 
Nesta  liora  sou  mais  ^ue  Dom  Sisnando. 
— .  Retira-te. 
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ISMAR. 

Nao  posso  retirar-me 
Sem   me  taxar  eie  descortez  o  Cond«.       • 
Com'idou-me  a  assistìr  a  festa  sua; 
Hei  de  veUo  casar ,  —  depois  retiro-me. 

D.  LouRErfco.      (Fora  de  si.) 
Em  nome  de  Mafoma:  —  vai-te. 

IsMAK.      (Parùndo:)    , 
Aséda 
Jd  te  fica  Lem  a  alma.  —  Eia,  que  o  Gonde 
Ha  de  hoje  baquear ,  —  e  a  Moira  bella 
Ha  de  ir  ao  raeu  sob'rano,  ou  viva,   ou  morta. 

(Vai-se.) 

SCENA  V. 

D.    LOURENGO.    (SóJ 

[Fica  em  grande  cgiuicào  ;    e  i^ai  ajoeìhar    nos  deò^rdos   do  Po/iìVo.j 

D.    LoUllBNCO. 

Qu«  mal  te  fìz  ,  ó  Decs  tres  vezes  santo  ?  ! 
Que  mal  le  fez  a  desditosa  Patria  ?  ! 
Descaroavel  Deos  !  por  que  me  engeitas  ? 
Porque  a  abandonas  ?  !  —  Inbumano  jugo 
Pesava  sobre  nós  :  —  teu  braco  eterno 
Este  jugo  quebrou  por  Dom  Sisnando; 

—  E  Dom  Sisnando  tece-nos  cadeias 

.  Co'a  espada ,   que  as  desfez.  —  Na  fronte  calva 
Cuidei  que  raras  cans  ,  que  a  cobrem  inda, 
Iriao  socegadas   ao  sepulchro: 

—  A  dextra  de  um  cbristao  veiu  arrancar-me 
As  que  poupara  o  Moire.  —  Deos  sagrado  ! 
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Antes  que  t?il  succeda ,  abre-me  a  campa* 
Antes  que  eu  veja  a  fìiha  de  Agareiios  , 
A  OnieiaciÉ  infiel-  dar  leis  em  Coimbra  , 
Aniquilia*,    senhor  ,    cidade  ,  Conde, 
Pacos  3   e  Catliedral  ,   e  Bispo  ,   e  tudo, 

SCENA  VL 

B,    LOURENCO  ,    D.    NUNO    DE    LARA;     O    TIUFA» 
DO;    RICOS-HOMENS. 

D.  Nujs-o. 

{Bate  coni  a  mào  no  ìicmhro  a  D,  Zourenco,  que  se  levanla,") 

Que  é  isto  ,  Boni  Lourenco  !  ?  —  De  joelhos 
A'  bora  das  vingancas  !  —  Inda  a  dextra 
Nao  cinge  a  espada  !  —  Ainda  para  a  guerra 
Teus  infancoe»  nao  cbainas  !  ? 

D.  LOUIIENCO. 

Novo  ataque 
Temos  de  Moiros  !  ? 

D.  Nuifo. 

Nao  5  —  sóbe  de  ponlo  ; 
— '  Temos  de  combater  coni  Dom  Sisnando  ; 
Havemos  de  julgal-o  pelos  fóros  , 
Que  Eirei  Fernando  concedeo  a  Coinibra  : 
O  livro   da  lei  Gotbica  ba   de  abrir-se  ; 
—  E  se  o  vii  se  oppozer  ,   nossas  espadas 
Far  ito  a  yez  de  lei, 

O    TlUFADO. 

Sini ,  Bicos'bomens  , 
O  Conde  é  ja  anatbema,  e  iiUerdicto , — 


(57  ) 

Quer  casar  cera  a  fllha  dos  Onieiades  ; 

—  E  M oiro  nao  é  Conde.  —   Cayalìeiros  , 

Eu  Tiufado   em  Bome  do   monarcha 

Vos   diamo  aqui  a  todos  ;   —  fazei  presto 

Juntar  os  Ricos-hoiiiens  ,   que  kos  faltao  , 

O  Abbade  de  Lorvao  ,  e  Cavalleircs  , 

E  Senhores   da  terra;  —  eu  vou  ao  Bispo, 

E   serei   presto  aqui,      (Entra  na  l^reja^ 

SCENA  VII. 

D,    rOTJRENCO,    D.    3SUNO,    RICOS- HOMENS , 
depois,    CONEGOS  5    SACPaSTAENS  ,  ETC. 

{^Durante  a  Scena  enlrào  na  Tgreja  alguns  Rìcus-homens  ,  oulros  ficào 
no  Portico  ,  outros  em  grupos  ,  oit  paSSeando  no  f lindo  do  Theatro. 
—  Ch/egào  Cùnegos  ,  e  oulros  Bicot-lìomens  ,  que  Jicào  tatnlem  no 
fundo.  —  Sàein  da  Tgreja  doiis  Sacristàei  coin  urna  cadeira  ctì- 
berta  de  damasco  branco  ,  (jue  collocao  ao  lado  do  Portico  ,  em 
haixo  :  outros  dous  com  urna  de  damasco  escarlale,  que  pòem  do  ou- 
tro  lado  .-  —  depois  irazem  urna  mesa  cokeria  com  rico  panno  de  vcht- 
do  escarlale  comfranja  d'auro  ,  que  pàeinj'unlo  a  caileir<i  vermelha. 
Vém  sohre  a  mesa  dous  grandes  livros  in  folio  ,  um  coni  aS  annas 
de  Castella,  e  Leào  ,  (*)  ouiro  com  aS  de  Ccimhra  ,  (^**)  ria  capa 
posterior  ;  amhos  solre  almcfadaS  de  brocado  d'ouro.  A.cuhct  c/e 
m.manhecer  no  Jìm  da  Scena. 

D.    LoUREHCO. 

(Traz  Z>.  ì^uno  pelo  braco   a  hoca  do  Theatro,) 
Ai  !   caro  amigo  ! 
Perdi  o  filho  meu  ii'essas  balalhas , 

(*)  As  armas'de  Castella  e  Leào  n'aqnelles  lerepos  e.ào:—  um  Escu- 
to eni  quatro  quadrcs,  a  saber  ;  no  .ilio  da  direita  e  haixo  da  esqnerda 
—  Ca;.telio  de  onro  era  campo  de  ].:un  ura  :  ncs  outros  dous  —  Leào 
■vermelho  em  campo  de  prata. 

(**)  Armas  deCoImbra  :  —  urna  Donzella  coroada,  saindo-lhe  maio 
corpo  de  dentro  de  um  Galix  ;  accommettida  de  uta  lado  por  um  JJra- 
gìio  Yvr4e  7  do  ouU©  pof  vm  Leàp. 
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Perdi  o  unico  arriir.o  de  raeus  annos , 

Perdi  tudo  . , .  Ai  I  de  mim  ! . .  .  restava  ainda 

Urna  fìlha  ,  que  o  nlho  mais  amada  , 

A  amada  minha  patria  ...  Ai  !  desditosa  !  .  . . 

Tambera  a  perdi  hoje, 

D.  NuNO. 

E  crés,  amigo, 
Que  a  falta  de  Sisnando  vallia  tanto  , 
Qiic  veuca  o  Moiro  aqui  ,  se  o  descondar-mos  P 

D.    LOUREIVCO. 

Ah  I  raen  caro  Dom  Nuno  !  inda  nao  sabes 

A  perfidia  do  Conde.  —  Alta  alianca 

Acaba  de  jnrar-se  entre  elle,   e  o  Moiro  , 

(Ismar  m'o  disse  cbeio  de  yangloria.) 

—  Convìdou-o  a  assistir  aos  desposorios  , 

No  solio  cordo vez  quer  ir  sentar-se 

De  Abderramon  co'a  Neta  ;  —  e  yende  a  Cbristo 

Pelo  fumo  d'uni  tiirono, 

D.  Nuj^o. 

Doni  Loiirenco! 
A  vida  me  gelastes  co'essa  nova, 
— =  Caiemol-a  nós  ambos  :  — ^  Doin  Loiirenco  ! 
Fique  em  refens  no  centro  de  nossa  alma 
Té  se  jnlgar  o  Conde. 

D.  LounENCo. 

Mao  ago  irò 
Poi  o  vir  ella  hoje  tao  asinha. 
Temo  tudo  da  espada   de  Sisnando  , 
Temo  tiido  do  Moiro. 

D.  Nui\0. 

Nada  temas  ; 
Cito  dos  Ricos-lìomens  me  jurarao 
Que  haviao  de  pugnar  pela  justica , 
E  yinganca   das  leis. 
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D.    LOURELCO. 

Que   importa,  amigo  !  ? 
O  condemBado  e  sempre  Dora  Sisnando; 
Este  nome  tirar-lhe  nao  podemos  , 
E  este  nome  avassala  ,  e  doma  tudo. 

D,  Nujyo, 
Juro  qiie  o  proprio  nome  hei  de  tirar-llie  ; 
Ha  de  gemer  recluso  em  nossos  carceres  ; 

—  E  se  algiiem  se  oppozer:    tire-se  a  \ida 
Aos  rebeldes  ,  e  ao  Conde. 

D.    LcUREIfCO. 

Meu  Dom  Nuno  y 
A^igor  do  coracào ,   soberbas   d'alma 
Inda  ,  amigo  ,  teillndem.  —  INiao  divisas 
Està  fronte  caduca  ,  a  testa  calva , 
O  sembiante  rugado  ?  —  Ciba  ,  Dom  Nuno  , 
Tcdos  vós  ,  Ricos-homens  de  Coimbra  , 
Cavalleiros  d'outr'ora,  soes  caducos  , 
Calvos  corno  està  calva  ;  —  os  vossos  bracos 
Mal  ous'io  arrancar  o  cnjo  ferro 
Da  bainlia  apertada  pelos  annos  : 

—  E  apenas  arrancado,  eia,  que  a  dextra 
Em  vez  de  o  manejar  se  encosta  a  elle. 
Qneres  com  armas  taes  vencer  o  Cònde , 
Com  todos   OS    seus  vinte  Cavalleiros, 
Dom  Egas  ,    que  por  si  vale  cem  Moìros 
Dom  Ruy  Dias  ,   o    mais   gentil  raancebo, 
E  nobre  Campcador   dos  deus  exercitos  , 
Martim   Moniz  ,    valente  entre  os  valentes  , 
E  OS  mais  que  ba'hi,  acoite.-»  de  Agarenos, 
E  Pagens  ,  Escudeiros  ,    e  Soldados  , 

Na  fior  dos  annos  todos  ,  e  tao  ledos^ 
E  ufauos  de  vencer  ?! 
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D.  Nuifo. 

E  ciés,   aniigo  j 
Que  todos  esses  vinte  cavalieìros 
Ousem  seguir  o  falso  Dom  Sisnando  , 
Se  o  virem  perjurar  aitar  ,  e  patria?  !  ... 
Animo  !  Dom  Lourenco.  Vem  chegando 
Os  Ricos-lioinens  todos  ;  —  Christo  !  e  avantfo 

SCENA  YIII. 

D.  LOUREHCO  ,   D.  NUNO  ,  O  TIUFADO  ,   O  BISFO  5 
O  KICO-nOMEM  YOIMAIIANO  ,    RlC0S-H03IEi\S  j, 

COPfEGOS. 

(O  Tiiifado  vui  sentar-se  na  cadcira    de  escarlaX*  ,    0   Bitpe  na    de 
branco,   Amhos  sàem  da  Igrefa.) 

O  Tiufado, 
Eu  ,  Dom  Alvaro  Mem  ,  Tassalo  antigo  , 
Eico-horaem  Leonez  ,  e  Cavalìeiro  , 
De  sangue  velho  ,  e  Godo  ,  —    e  Tiufado 
Posto  por  Deos  aqui,  e  Dom  Fernando, 
Bei  de  Le5o  ,  para  fazer  justica 
Com  OS  mais  Ricos-homens  de  Coimbra  ,  — 
Faco  a  todos  saber  que  um  Cavalìeiro 
Christao,  e  Lusitano  ,  illustre,  e  Godo 
Acaba  de  mancbar-se  com  a  Neta 
Dos  agarenos  perSdos  Omeiades  ; 
Levando    o  arrojo  a  tal  ,   que  ousa  esposal-a 
Das  leis  em  raenoscabo  ; — atroz  blasfemia 
Centra  o  Bispo  soltou  ,  e  contra  Cbristo , 
E  quer  que  a  sua  espada  valha  tanto 
Como  Deos  ,  e  o  Monarclia.  — .  A  vós  compete 
Jiilgar  em  tal  delieto;  —  e  eu  Tiufado  j. 
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O  que  julgardes  vós  ,  minba  sentenca 
O  farà  beiu  julgado» 

D.  NuKO. 

E  reo  de  morte- 
O  cliristao,  qne  tal  fez  5  —  iuipenitenle  , 
Morra  por  isso. 

Ai.GU?fS  DOS  Ricos-HoMEJjrs* 
Morra. 
O  Bispo. 

Piicos-liomens  ! 
Suspcndei  a  sentenca.   O  Nume  santo 
Protector  de   Christaos    apoz    a  culpa 
Quer  o  arrependiraento;  — e  no  sepulchre 
E  que  ha  de  arrepender-se  o  inalfadado, 
Qiie  impenitente  arremecaes  a  campa  ?  ! 
Eicos-homens  ,  irraaos  ,    d'essa  maneira 
So  julga   o  Moiro  d'Africa.  —   Mais  leve 
Seja  o  castigo  ;  —  e  se  do  alto  crime 
O  perdao  impetrar  arrependido , 
Perdoeraos4he  ;  —  e  seja  Cavalleiro  y 
Amigo  ,  e  irraao  de  todos. 

D.  Nu]^o. 

Senhor  Blspo , 
O  reo  ,  que  se  condemna  ,    é  rèo  tamanlio  , 
Que ,  se  niio  morre  jà  ,  periga  a   patria. 
Tu,  senhor  Dom  Paterno  ,  nao  deveras 
Desculpal-o  tao  manso  ;  —  a  tua  injuria 
Pede  tambem  -vinganca/. 

O  Bispo. 

A  minha  injuria 
Ha  milito  a  perdoei, 

D.  Nujso. 

Poróm  as  nos5as 
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So  no  pò  do  sepulchro  se  perdoao.  — « 
Nào  e    assim  ,   Riccs-homens  ? 

COs  liicos-homens  inclifiaose  ,  etn  sìgtial  de  approyacao,  ) 

—  Viste  ? 
O  Eispo. 

E  aquelias , 
Que  tendes  feito  pelo  aiidc\r  da  \ìda  ,_ 
Quereis  tarabem  ,  irmuos  ,  yol-as  perdoem 
No  pò  da  sepiiìtura?  !  .  .  .  Desgracados  ! 
A  uìaldicao  dos  céos  està  pendente 
Nas  vossas  frontes.  —  Que  pedis  ?  !  .  ,  . 

SCENA  IX. 

Os   MESMOS  ,    E   O    ABBADE    DE    T.OilvSo, 

O   Abbade  de  Lorvao.  {Entra  precipitadamenle^ 

Vinganca ! 
Conegos ,   Pticos-homens,    Cavalleiros, 
Defensores  da  Patria ,  — -  cesse  tudo. 
—  O  mais  tredo  de  qiiantos  pelo  raundo 
Criines  se  hao  visto  péde  pena  tanta, 
Que  tudo  al  seja  pouco.  —  Os  nossos  foros , 
O  Codigo  da  Lei ,   a  honra  da  Patria  , 
Pas  ,   e  religiao  gritao  vinganca, 
e—  O  Abbade  de  Lorvao  jàuiais  se  acanba  j 
Quando  alteia    o  bradar  j Ustica  em  prantos» 
%\x  sou  o  accusador  ,  —  e  o  rèo  de  morte 
É  o  Conde  D.  Sisnando. 

O  Ttufado. 

Sancto  Abbade , 
Silencìo  !  A  accusacao  està  jà  fert«i; 
Ora  cumpre  julgal-o. 
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G  Aebàde  de  Lorvao. 

Eli  tenho  pró\  as 
Tontas  ,    e  de  tal  monta  .    que  appcilido 
Por  nova  accusacr.o. 

O    TlUPADO. 

NcYo  silencio! 
Cumpre  ao  Bispo  fallar. 

O  Abbade  de  Lorvao, 

Quieti  qae  eu  tenha 
Mais  jus  do  que  elle. —  O  Bispo  de  Goiinbra  , 
Quando  eìRei  de  Leao  tinlia  em  assedio 
Muros  d'aqui ,    beni  coìko  al  aos  olbos 
Era  de  todos  ;  —  e  o  Prelado  illustre 
Dos  Moiìges  negros  ,   rei  do  seu  Mosleiro  , 
Apoz  de  reis  aiìiaiìca ,    sua  ajuda 
Dea  Coimbra  a  Dom  Fernando  ^   e  paz  a  patria. 
A  off  renda  regeitei  d'està  cidade  ; 
» —  E  se  o  Conde  hoje  a  tem  ,    é  porque  outr'ora 
Dos  monges  negros  a  nao  quiz  o   Abbade. 
Quem  tem  titulos  taes  falla  primeiro, 
E  nao  ouve:  «  silencio!  » 

O  Bispo. 

Paz !  Abbade 5 
Se  direilos  me  asslstem  ,   d'elles  cedo  ; 
Disputera  priniazias  os  da  terra  , 
•^  A  nós  so  cumpre  disputar  virtudes, 
•i—  Fallai  primeìro, 

O  Aubade  de  Lorvao. 

Tenbo  tambem  alma 
Grande ,  para  ceder-vos  primazias  ; 
—  Mas  por  grande ,  e  pof  nobre  nao  Yos  cedo 
Aj^alma  da  yirtude. 
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O  BispG» 
Ahi  silencio  ! 
Nao  se  cllsputao  essas  com  palavras^ 
E  com  accoes. 

O   Abbade  de  Lorvao. 
Pois  com  accoes  .... 

D,    LOUKEIVCO, 

Senhores  ! 
CLega  o  Conde  Sisnando. 

D.  NuNo. 

Pois  prendàmol-o. 

SCENA  X. 

Os   MESMOS5     D.    SISNANDO,      E    A     VIRGEM    DE 
CORDOVA. 

(O  Concie  vem  com  magnifico  veslido  de  èro  cado  d*ouro  ,  capa  eurta 
do  menno  ,  chapéo  de  plumas,  A  Virgein  veni  ricameule  <veStida  de 
Condeca  com  urna  cria  ao  ptilo  ,  e  com  vtn  coinprido  véo  branco. 
^-  O  Conde  traz  a  Virgein  pela  mào  ,  aparia  com  a  oiUra  desdc" 
nJiosamente  OS  Ricos-Iiomens'y  sobe  os  degràus  do  PoriÌKOl  e  aovaS" 
sar  pelo  Bispo  dls, ,    npvnlando  paia  o  tempio.) 

Da    SlSJSAI^DO. 

Paterno  ,  Bispo  ,  ei^. 

.  fO  Bispo  ìevanta-se f   e  'vai  siispender  0  Conde  solare  os 
degrdos  do  Portico. J 

O  Bispo. 
Senhor  Conde  ! 
Kao   Tos  curapre  fallar  d'està  nianeira 
JEm  lai  sitio  ,  a  tal  hora.  —  Senhor  Conde  ! 
Eis  OS  Yossos  jaizes,  —  cortejai-os. 

fO  Conde  deìxa  a  Firgem  ao  pé  do  Bispo  ,   e  cohre-a 
eom  o  véo.  Depois  désce  os  degrdos  com  a  mao  hos  cópos  da 
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espada,   lanca  urna  oìhadara  ameacadora  pavA  todos ,   e- 
diz  com  voz  espantosa,) 

D.  SiSNATfDO. 

Que  fazeis  vós  aqui?  .  ..     (Silencio  profundo.) 
Ninguem  responde!  .  .  « 
(Com  dobrada forca,) 
Que  fazeis  yds  aqui? 

O  TiuFàDO.     (De péj 

Justica.  j- 

D.  SiSJJTANDO^     {Mao  na  espada,) 
A'  espada 
De  Sisnando  tambem  cumpre  fazel-a. 

O  Abbade  de  Lorvao. 
S^iihor  Conde  Sisnando,   mais  prudencial 
Faz  as  vezes  d'eliei  este  conselho. 

D.  Sisnando. 
Quem  ousa  aqui  dizer  rei ,   ou  prudencia 
Na  presenca  do  Conde  Dora  Sisaando?? 

O    TiUFADO. 

(Apontando  para  os  livros  ,   qnc   estao  sobre  a  mesa^ 
Este  livro  ,   Senhor  ,   e  este  .  .  • .   A  lei  golhica  , 
Nào  se  dirà  que  o  Tiufado  illustre 
Da  generosa  corte  do  Mondego 
Um  dia  a  desprezou  :  —  e  os  sanctos  foros 
Que  Dom.  Fernando  aeaba  de  outorgar-nos  , 
E  que  escrrptos  guarda mos  neste  livro  , 
Quando  alguera  os  calcar  ,  ha  de  primeira 
Calcar  as  nossas  frontes  Tenera ndas  , 
Arrancar  nossas  cans,  e  c'um  cutélo 
Quebrar  nossos  brasoes. 

D.  Sisnando.     {Com  ^joz  deimpeiio) 

Dom  Meni,  descobre-te. 
CO  Tiufado  descobre-se,) 
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Todos  "vós  ,   Ricos-Komens  ,  clescobri-vos  ..... 

(Descobjem-se  todos.) 
Tarabera  aquelles  livros  sacro- saiìctos 
Yos  fazem  descortezes  ? 

D.  LouPiE]:?co. 

^Jultas  lioras 
Nao  ha  ,  senlior  ,  qiie  a  todos  permelliste 
Cobrir-nos  ante  vós. 

D,     SlSIx^AKDO. 

E  o  mesmo  iabio 
Yos  manda  descobrir. 

D.  Nuivo, 

Porém  .... 

B.    SlSNANDO. 

Silencio  ! 

fCoìidiiz  a  rirgem  pela  rnao  ;  e  encaininha-^se  ao  Portico.) 
3egue-nos ,  Dom  Paterno. 

(  O  Bf'spo  faz  prof  linda  reverenda  ,  e  segue  os  dous  aa. 
Xempiot  — '  Os  Ricos^hoìnens  cobrem-se.) 


SCENA  XT. 

O  TIUFADO  5  O  ABBADE  DE  LORVlo  ,  D.  HUNO  , 
D.  LOUKENCO,  CONEGOS ,  ETC. 

D.  Nujfo. 

Eia ,   prendàmol-o  ^ 
Fecbemos-lhe  està  porta,   e  fique  o  Conde 
Preso  na  Cathedralr— '  Este  é  meu  \oto. 

O    AiiBÀDE. 

Senhor  Doni  Nuno  ,  fallas  niuito  alto 
Ha  auseucia  de  Sisnando;  —  na  presenca 
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Toclos  tieraesteis.  -—  Foi  mais  val<>roso 

O  Abbade  de  Lorvao.  —  Ficai  ,,  Senbores^ 

Prender  na  Catbedral  um  Cavalléiio  , 

So  Deos  fazeì-o  póde.-^  Eu  vou  trazer-lbe 

A  Moira  pelo  braco  ;^-Doni  Sisiiando 

Apoz  ella  vira  ;—  e  o  Tiufado 

Lancarà  d'elle  maoj  apenas  saia 

Do  Portico  sagrado.  —  Entanto  cumpre 

Fulminar  a  sentenca. 

D.  NuKo. 
Eu  voto  a  mortei 
O  Abbade  de  Louyao, 
E  morra  impenitente. 

O  Tiufado. 
Morra. 
ToDos. 

Morrai 


SCENA  XIL 

Os  MESMOS  D.    SISNANDO  ,    A   VIRGEM,    O    BISPO* 

D,  SlSNANDO. 

Quera  ousa  condenar  a  Dom  Sisnando  ? 

(  Vao  descobrindo-se  pouco  e  poiico,  ) 
O  TiuP4Do.      {^Depé,  apontando  para  OS  lii'ros.^ 
A  lei,  Senhor. 

D.    SlSJfAHDO. 

E  c[uera  ousa  accusal-o  ?  .  .  .  (Silencio.) 
{Mais  forte,) 

Ninguem  responde  !  . .  .  quem  ousa  accusal-o  ?  ?  .  . . 

(Siiencio,') 
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Trufado  ,  OS  Ricos-liomens  eniudeceav  ; 
Respoiide  tu  por  elles. 

O  TlUFADO. 

Senbor  Conde , 
Acousarao-te  todos. 

Di    SlS]N\\]N'DO, 

Basta.  —  Iiifames  !  (Descmbainha.) 

—  Nao  sabeis  yós  qiie  a  poiita  d'està  espada 
Vale  mais  do  que  oitenta  Tinfados  , 
Quinhentos  Ricos-Iioniens  ,    vinte  GoimLras, 
E  dez   frontes  de  reis  !  ?  .  .  ,   Os  vossos  foros  , 
E  ©  Codigo  das  leis ,   se  à  minha  adaga 

Na  bainha  morrer,  que  jGìcao  ?   cinza  ....  {Pausa.) 
Que  sois  todos  sem  elìa  ?  ....  o  que  ereis  dantes  5 
Escravos  . , .  [Pausa,')  — Pagaes  mal  seryicos  tantos: 
Aprendesteis  do  Moiro  a  ser  ingratoSj 

—  E  cobaides  tambem. 

D.  Nuifo. 

Senlior!  cobardes  .... 
D.  SiSNANDO.      (Batc  0  pé  no  chao  ;  voz  terrìuel.) 
Quem  ousa  interroixìper-rae  quando  eu  idXìoì  ì  {SilenciaJ) 
Ilicos-bomens ,   ouYÌ-ine.  {Vindo  a  D,  Lourenca,) 

Doni  Lourenco  , 
Quem  te  arrancou  dos  carceres  medonbos  , 
Eni  que  preso  gemias ,  ha  dez  annos  , 
Por   decreto  do   Moiro   Aben-Faiula? 

D.     LOUREHCO. 

Senbor  5    a  tua  espada. 

D.  Sisjf  AHDO.     {Legalità  a  espada,) 
Eil-a,  sauda-a. 
Pr OS ta-te  a  ella. 

\J>,   Lourenco  faz  prof und a  re\>erencia,\ 
D.  SlswAJVDo.       {Fai  a  D.  Nano.) 
Senboi'  Nuno  de  Lara  3 
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Quem  te  deu  toda  a  terra  ,   e  monte,  e  valìeSj 
Qua  possLies  iias  rnargens  do  Mondego  ? 

D.  Nui\o. 
Senlior  ,   a  tua  espada. 

D.  SisHAiSBO.      {Lei>anta-a .) 
ÌLì\-dL ,  sauda-a , 
Prosta-te  a  ella» 

fD.  Nano  faz  profimda  revereìicia.J 
D,  SrsNANDO.     {Fìndo  ao  Abbade.) 
Monge  sacro-sancto , 
E  Abbade  de  Lorvao  ,  —  o  tea  Mosteiro  , 
Quem  o  livrou  da  vexacao  de  Moii  os  ? 

P  Ab3ade. 
Senbor,  a  vossa  espada. 

D.  SiS]\AifDo.     (Levanta^a.) 

Eil-a  ;  -—  sauda-a  , 
Prostra- te  a  ella. 

(p  Abbade  faz  prof  linda  reverencia^j 
D.  SiSHANno. 
Eicos  iiomens  todos.  [Levanta- a^ 
É  està  a  vossa  guarda ,    e  defensora  ; 
Eia,    saudai-a  ja.  {Todos  reverenda,) 

—  Basta  ,    Senhores  , 
Saudasteis  porcao  da  minha  vida , 
Metade  qu'rida, d'alma:  —  a  outra  metade  , 
Tambem  iieis  de  saudal-a. 

fVai  buscar  a  T^'ìrgem  ao  Portico  ,    e  traila  pela  mao  ,• 
ìevantando'lhe  o  ^véoj 

Aqui  a  tendes  ; 
Prostral-vos  ,   e  saudal  Dona  Adosinda, 
Coudeca  de  Coìmbra ,  minha  Esposa , 
E  metade  d'està  alma.  {Todos  immoveis.) 

(D,  Sisnando  baie  o  pé no ,Qho.Q  f   e  dà  urna pancada  nos^ 
cópos  da  espada. J 
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Ricos-homcns! 
^ue  é  isto  !  ?  . . . 

D.  NuKò-. 
Senhor  Conde  ,  é  necessario 
Que  em  nome  dos  que  yés  aqui  presentes  , 
E  em   desaggravo  teu  Dom   Nuno   explique 
O  nosso  proceder. 

D.  Sis]va:ndo. 
Falla  ,  e  sé  breve. 
D.  Nuno. 
Dftas  palavras  so  :  ^—  Eirei  Fernando 
Poz-te  aqui  Alvacìr  ,    e  Conde  ,  e  Consul 
Para  fazer  justica  ,  e  defèndet'-ilos 
De  ataques  de  infieis.  Quando  tyranno 
Segues  em  vez  de  lei  tea  alvedrio  , 
—  E  em  vez  de  defender  està  Cidade  , 
Fazes    c'o    Moiro  allianca    de  consorcio; 
N'esse  instante  tu  deixas   de  raandar-iios  , 
E  nós  de  obedecer»te, 

D.  Srs:N-\NDo. 

lìicos-iiòmcns  ! 
Julgaes  Lem  diòto  o  dicto  de  Dom  Nuno? 

^Inclìnao^se  Codos  em  slgnaì  de  approi^acac» — D»  SlsnuT^ 
do  grita  cominuita  forca,)  -    * 

Dom  Egas  ,  meu  Alferes  !   Pagens  d'arnias  !  • 

Escudeiros  !  Soklados  ! 

tì  Brs?o. 

SeiAior'  Conde  ! 
Tao  leaes  ,  e  valentes  Ricos-homens  , 
Prendélos,   opprimil-os ,    é   de   fraco, 
É  de  Moiro. 

D.    SlSlV.\NDO* 

Silencio  I 
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SCENA   XIII. 

Os  MES3I0S  j  D.  EGAS,  D.   IIUY  DtAS,  CAYALIÌIROSj 
ESCUDEIROS,   PAGEINS. 

•  D.  SiSNANDO. 

Vem  ,  D.  Egas  ^ 
Vés  lodo  este  motitao  de  Ricos-hornens  ? 

—  Ja  deixarao  de  o  ser  :  —  rebeldes  todos  , 
Ferrea  cadeia  os  pulsos  Ihe  agrilhòe  , 
Gemao  seu  crime  era  loLrega  masmorrà  ; 

—  E  se  algum  se  queixar  ,  c'o  braco  invicto 
Na  terra  o  sumirei  quinlientas  bracas  , 

E  queixe-se  de  la.  Eia  ,  Senhores  , 
Saudai  a  minlia  esposa.   Dom  Ruy  Dias  , 
Acout'e  de  infìeis  ,  fior  de  valentes , 
O  orgao  sé  tu ,  e  a  vos  dos  Cavalleiios. 
Do  Ruy  Dias 
(Adianta'Se  do  grupo  dos  Cabali  e  iros.j 
ìln  Dora  Rodrigo  Dias  de  Bivara  , 
De  sangue  velho  ,   e  godo  ,  —  e  Cavalleiro  , 
E  Cide  ,  e  Campeador  ,  —  pelos  muì  nobres  , 
Aqui  presentes,  companbeiros  d'armas  , 
Por  raim  ,  pelo  senlior  eirei ,    meu  amo  , 
Por  Deos  ,   por  Jesus  Cbrìsto  ,   e  Sao  Tliiago 
Reccnbeco  ,  e  saudo  por  Condeca 
A  miii  nobre  Senliora  ,  e  Dama  illustre 
Dona  Adosintìa  ,    esposa  de  Sisnaiido  ^ 
E  Princeza  de  Cordova,  e  de  Moiros. 
E  em  peiibor  do  meu  diclo  arranco  a  lava  , 

{^Arroja  a  luva  ao  c/ea(>,) 
E  a  arrcraeco  ao  que  ousar  alevantal-a. 
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fe  duzentos,    oii  vinte  inll ,   qne  a  ei gaò  > 
Ou  sejao  de  Ismael,   ou  dos  de  Chrìsto  , 
;  Tem  de  ver- se  co'a  espada  victoriosa 
Do  Canipeador  Talente  das  Hesparilias. 
D.  Nujyo.     (^Ergile  a  Iin^a.) 
Levanto-a  eu,   Dora   Piuy;  — e  se  na  lide 
Espada  ,  e  anciao  ,  ambos  de  ròjo' 
Cafrem  a  teus  pés  ,  —  aqui  presentes 
Companlieiros  em  mais  de  cera  batalhas  , 
E  ora  socios  nas  cans  ,    -vés  ,  cjue  inda  off'recem 
Bracos,    e  coracoes  para  "vingar-me. 
Senhor  Dora  Ruy,   escoihe  o  teu  padrinlio 
D'entre  esses  vinte  mocos  valorosos. 
O  meu  é  Dora  Lourenco  ,  o  mais  caduco 
D'entre  os  caducos  ancioes  de  Coimbra. 
E  da  fé  era  penhor  ,   e  do  meu  dicto 
Aqui  tens  està  mao,     (Dao  as  maos.) 
D.  RuT  DiÀS. 

Acceito  o  doélo  , 
Mas  seai  padrinbos  ;   e  jurar  tejposso 
Que  pugnando  ,  (por  nao  envilecer-te  ^) 
Generoso  anciao,   apoz  a  lide 
Viremos  de  maos  dadas  ante  a  Virgein 
Cortejal-a  Condeca  ,   sera  que  a  espada 
Do  Cide  Carapeador  teu  sangue  verta. 
—  Conde  de  Coimbra  ,  a  ti  compete  agora 
Mandar  o  campo  ,  e  a  bora  do  doélo. 

D.   SlSNAlVDO, 

Nem  campo,  nera  doélo. —Dora  Sisnaqii^') 
Quando  nos  seus  dominios  se  alevantao 
Contestacoes  ,  e  lides  ,  c'um  aceno 
Costuma  terminal-as  :  se  alguem  insta, 
Tem  urna  espada  ,  que  se  embebe  iuteira 
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Ko  coracuo  ào  tìI  ,  ^  <^  ^i^  ^  cinz  a?;, 
Nao  mais  duello. — ^E  vós  ,  ouvl-me  todos  : 
Soldados  ,   Pageiis  d'armas  ,  CavalleiroSi 
Saiidai  a  minlia  esposa. 

O  Ajbbade  de  Lorvao, 

Por  Deos  Iioiaem  5 
Mando  que  a  nuo  saudeis  .... 

(^D.  Sisnando  caminha  para  -elle  com  ar  ameacador.) 
Senlior  Sisnando  1 
Nao  me  atterra  esse  aspecto  carrancudo  ; 
O  Abbade  de  Lorvao  por  trinta  yezes 
Ja  \ìo  a  face  livi<ia  da  morte  ; 
Jà  vi  sessenta  alfanges  Manritancs 
Alcados  sobre  a  cri^z  ,   e  sobre  os  monges  ^ 
Alcados  sobre  inim  ,   e  disse  :  «  Christo  !  » 
E  OS  alfanges  tremérao.  —  Dom  Sisnando  , 
Podeìs  n'esta  cervis  erguer  a  espada  ; 
—  «  Justica  !  »  bradaiei;  e  espada,  e  Conde  5 
Ha  de  ludo  tiemer.  —  Bispo  de  Coimbia  ! 
O  Conde  é  ja  casado  com  a  Moira  ? 

O    BiSFQ. 

Qne  falle  o  Senhor  Conde. 

D.  Sis:?fAi>fDO. 

Em  breves  lioras 
A  veras  no  raen  Pacò. 

O  Abbade  de  Lorvao. 
Em  breves  lioras  . 
A  vereis  no  patibulo. 

D.  SiSNAJSDO.   (Travasine  do  braco  co;n  coìerct^ì 
Que  dizes?  ! 
O   Abbade   ns  Lorvao. 
Conde!   qual  é  a  pena  de  r.ma  alultera.^ 

D,  Sisjs^ando, 
h  morte.  4 
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O  Abbabe  de  Loryao. 
Condemnaste-a:  é  mortala  Moira- 
D.  SiSNAifDO.     (Trava-lhe  do  braco.) 
ALbade  de  Lorvao  !..  . . 

O  Abba.de  de  Louvao. 

Senhor  Sisnando , 
Eicos-homens  deCoImbra,  Tiufado  , 
Pagens  d'armas,   e  BIspo*,  ouvi-me  todos  : 
Accuso  a  està  Moira  de  adulterio  ; 
E  morra  impenitente. 

D.  Srs^TAJVDO. 
Quem  ousado 
Sem  próvas  accusar  n'este  conselho 
Tem  de  yér-se  co'  a  ponta  d'està  espada.  (Descmhaìnha^) 
Abbade  de  Lorvao,   prova  o  que  dizes, 

O  Abbade  de  Lorvao.     {Th\^  imia.  carta.) 
Foi  achada  està  carta  no  palacio  ; 
E  éda  escrava  da  Moira  Gordoveza  : 
Quereis  prova  maior.     (Ouer  dar-ìka.) 

D.    SiSNàJTDO. 

Le  tM. 
O  Abbade  de  Lorvao.     (Le.) 
«  Senbora, 
«  Virgem  bella  de  Cordova  ,  uma  bora 
«  Depois  da   mela  noute  o  teu   amante 
«  Aben-Jacob  vira  de  sob  os  Pacos 
«  Fallar-te  a  gelosia;   e  pela  porta 
«t  Falsa  t'o  levarci.  — •  Escrava  Zàlra.  » 

D.  SisifANDO,  {Pega  na  carta») 
E  é  so  està  a  prova? 

O  Abb\de  de  Lorvao. 
A  sentinella  , 
iQue  rondava  de  sob  a  gelosia , 
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VIo  um  viilto  depois  da  mela  noute  *, 
Bradou-lhe  ,  e  appellidou  por  quatro  vezes  J 
E  o  vulto  aniquilou-se  de  repente 
Junlo  da  porta  falsa. 

D.  SiSNAJJfDo.     {Rasga  a  carta,) 
Dona  Sìsnando 
Faz  isto  a  próvas  taes.  —  Eu  disse  lia  poiico  - 
Que  lodo  o  que  atrevido  em  meu  couselho 
Accusasse   seni  próvas,    co'esta  espada 
Tinha  de  ver* se  o  yil.  —  Tu  accusaste 
Sem  próvas  està  -vir^em.  Eia  ,   ajoelha  , 

{Espada  erguida,) 
Boga  a  Deos  por  tua  alma  ,    que  ternato. 

O  Abbade  de  Lorvao. 
Hoga  tu  pela  Moira  ,   qu^  a  perdeste, 
Senhores  !  escutai-rae  inda  de  novo: 
Torno  a  accusar  a  Moira  de  adulterio, 
-r-  Dom  Sisnando ,   se  um  ferro  de  Agarenos 
Lhe  encontrares  no  scio  co'este  distico  : 
«  POR  OMEIADES  CONTKA  DOM  SISNANDO.  » 
Q«c  dlras  tu  da  Moira  ? 

(^  Firgetn  tira  o  piinhal  do  scìa ,  e  vai  ìancaUs  aos pés 
do  Conde.J 

D.    SiSNAIfDO. 

Que  innocente 
Yem  depòl-o  a  meus  pés.  —  Eia  ,  ajoelha  , 
Roga   a  Deos  por  tua  alma  ,  que  te  mato« 

O  Abbade  de  Lorvao, 
Boga  tu  pela  Moira,  que  a  perdeste, 
—  Senliores  !  escutai-me  inda  de  novo: 
Torno  a  accusar  a  Moira  de  adulterio. 
"—  Dora  Sisnando  ,  que  prova  necessitas 
Para  creres  meu  dito  ?  -^  Se  Ihe  vires 
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O  retracto  do  Moiro  ,  amante  creila, 
Occulto  sob  a  cruz  entre  os  dous  seios, 
Que  diràs  tu  da  Moira? 

D.    SlSlVAKDO. 

Que  era  adultei'a 
Dina  se  talTisge.  « — Qiiero  agora, 
Infame,   contuiidir-te. —  O  meu  retracto 
Jaz  alli  ha  ti^es  annos.  (Jponta  para  o  scio  da  Vlrp^eni.) 
O  Abbadia   de  I.^rvao. 
Dosii  Sisnando  , 
Dlsseste  que  era  adultera  està  Moira  , 
Se  o  retracto  do   Moiro  ,    amante  d'ella 
Uie  encòntrasses  occulto  entre  os  dous  seios. 
Juro  que  o  tem  aill ,  esse  retracto.  f/ìponta  para  o  seio 

da  Vi  r gè  ni. J 
D.  Sisnando. 
Abbade!  perjiirasts:  — liei  de  punir-te 
Com  dobrado  castigo.  Virgem  bella  , 
Confimde-os  ,   amostrando-lbo. 

(A  Firgejn  tira  o  retracto  do  seìo ;  e  D.  S'sfìafi;io  vai 
pei^ar  nelle  sem  o  ver ,  e  amostra^o  em  roda  co:ìv 
ar  ufano,) 

E  o  MoIro  ? 
D,  Nuis-o.     (Fictando-o  ) 
É  o  Moiro. 

O  Abbade  de   Lorva.ò\ 
É  elle. 

Algui^'s  Hicos-homeks, 
É  o  Molro. 

D.    SlS^NAlfDO. 

Que  dissestels  ?!  !  ! 
{Olha  para  o  retracio  ;faz  nm  gesto  de  espanto  ;  e  fica 
em  urna  violenta  agUacao.  —  A  rìr^cm  mal  tem  fi; 
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etado  o  retracto  càe  de  joelhos ,  e  fca  com  asmaos 
erguidas  ,  e  oìhando  para  o  céo  com  ar  de  ^verdadeira 
afjliccao.  Doni  Sisnando  oìtia  se'^erajn^nte para  eìla  ; 
"v  ai  furioso  ao  entro  lade  do  theatro  ;  arranca  d'iim 
punhed ;  poe  o  retracto  sohre  a  mesa  j—^  e  crava'^lhe  o 
jrì.nhaì  no  meio  de  sorte  qite  saìtcm pelo  chao  os peda-^ 
cos  da  rnedalluL ,  e  o ferro  fique  enterrado  na  mesa  aùé 
ao  caho.  —  Vem  depois  com  a  melo  uos  cópos  da  espu' 
da,  quo  desembainha  poìico  a  pouco  ale  ao  melo , 
caiìiìnliando  "vaga? osamente  para  a  Virgein  ;  —  olita 
para  ella  ^  que  està  de  joelhos  ;  larga  de  repente  a 
espada  ,  qne  se  einùainha  por  si  ;  aperta  o  peito  corri 
OS  bracos  ;  e  scie  arrehatadamcnìe  ,  tritando  co.n  "v&z 
es pan  Cosa  : 
Ai  I   de  mim  !  !  .  ,  Ai  !  de  mim  !  !  ! 

(Os  circunstantes  fazeui    todos   iim    nioviniento ,   coma 
para  seguir  o  Condc.   D,  Nuno    de  Lara,    caminJia 
para  D.  R'ij  Dias  ^    estendc-lìie  a-  mao  ,    e  diz  :) 
D.  ISu.no, 

O  promettido 

K  divido. 

D.  RuY  DiAS. 
E  e  pago, 
(Dao  as  maos  ;  e  sepàrao-se  subitamente ,  dizcndo  ^ 
D.  Nujfo,  E  D.  RuY  Divs. 
A  té  à  morte. 


FiM  DO  SIi:cur^^>o  Asto* 


III. 


Mòu  corpsfaihle  en  tes  hras  tantdefois  soni  evi  , 
A  tes  pieds  se  meurtrit  ^    rampant  sur  le  pavé  ; 
VeiiX'tu  mon  saiig  P  —  mes  jours  P  —  Prends  mon 

sang  f  "^  prends  mon  ame  , 
Ouvre  avee  ton  poignard  ma poitrìne  de  femme , 
Quej'jr  sente  mon  coeiir  entre  tes  maìns  brojé , 
Et  je  souffrirai  moins  que  je  souffre.  —  Ohf  pitie  !  ! 

Ai,Ex.  Dumas.  —  Chriiitine  Act.  i.^r  Se.  HI, 
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DECL  AM  ABOEES  « 

A  VIRGEM    DE  CORDOVA,. 

O    PORTElROo 

O    CARRASCO. 

IJM    PAGEM, 

D.    SISINAKDO.         '    . 

D.    NUNO. 

O    BISPO/ 

D.    RUY    DIAS» 

D.    EGAS. 

OSMAN. 

GOBIFABSAS.. 

]MO]MGr.S. 

BIGOS-HOME]N"S. 

CAVALLEIROS. 

lISCUDEillOS» 

PAGEJHS. 


!^  Scena  é  nos  Cnrceres  de  Coijnbra, 

^-gr»^'  agi 

£  nofjìi  da  tarde» 
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(Um  carcere  no  Castello  de  Coimtra.  Porla  de  ferro  no  fundo.  Ve-se 
por  ella  urna  comprida  abobada  ,'  cujo  eilremo  se  perdona  escuridade, 
—  À'  direita  [do  Actor)  està  unia  mesa  coLerta  com  panno  prete  j  e 
^obre  ella  uni  grande  Crucifjso  de  pao  eu.costado  a  parede  ,  e  dous 
casticaes  com  duas  vellas  i^ccésiìs.  Juiìto  da  mesa  està  nma  cadeìra  j 
para  o  lado  interior  da  Scena.  —  A'  esqiierda  outra  suesaj  e  urna  ca- 
deira  i«nto  d'ella  ,  para  o  lado  exterior.) 


SCENA  primeìra: 

A   TIRGEM  ,    jd,    €0  PORTEIRO  de  fora. 

{A  Vìrgeìn  està  seniada ,  com  o  braco  ,  e  a  cabeca  reclinados  sobre  a 
mesa,  —  Ouve-se  do  lado  da  abobada  locar  ires  vezes  urna  Trombeta* 
—  Ao  segundo  toqiie  a  V^ìrgem  levanta  a  cabeca  corno  para  esentar, 
-^ Depois  ouve-se  tradar  o  Forteiro  por  esia  fórma  .-j 


*  Si 


O  Porte  IRÒ.  {De  fora.) 


/Entenca  conlra  a  fììlia  dosOmeiacles, 
«  Aclosinda,    mulher  de  Dom  Sisnando, 

CA  Virgem  erguc'^se ,    e  'vcm  esentar  ao  funcìo  do  Thea- 
tro  ;  — e  a,  voz  contìm'ia,) 
e  Nos  todos  ,  Tiufado  ,  Ricos-hcrr.eiiS, 
«  Ab}3ade  deLor\ao,    Bispo  deCoiniLra, 
«<  Conegos ,    e  Cavalleii  os  ,  «—  em       nselho  . 
«  Por  eìRei  de  Leao  ,    Fernando  Magno , 
«  E  com    approvacao  de  Dom  Sisnando, 
«  Conde  ,  e  Alvacir  de  CoimBra  ,  — ^condemnamos 
«  Dona  Adosinda  ,  iìlha  dos  Omeiades, 
«  De    traicao  ,   e    adulterio  convencida, 
«  A  ser  ^uehnada  tìy^  em  prsca  piiblica» 
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A  Viuge?,!  de  Coudova. 
Ai  !  de  mim  !..  Ai  !  de  mim  !  .  . 

O  PoKTEiRO,  f Continua.') 

«  Poiém  elhando 
«  Aos  poucos  annos  SGus  ,  e  a  qualidade 
5*  De  Condeca ,   e  muliier  de  Dom  Sisnando , 
«  Sera  morta  era  seu  carcere:  —  e  outorgaiBOS-lhe 
«  A  escolha  de  punhal ,  ou  de  veneno. 
«  E  morra  para  sempre  ;  —  e  em  todos  fique 
»  De  eterna  execracao  eterno  exeraplo.  » 
A  ViRGEM  DE  Cordova. 
(Tem  cair  de  joelhos ,   e  quasi  sufocada  defronte  do 
Cì'ucifixo.) 
Saiicto  fìllio  de  Deos  !  Clirlsto  !  < —  Pledade!  ! 
A  Virgera  Coi  doveza  e  pura  ainda  , 
E  puro  o  coracao  ,  que  aqui  palpita  , 
Minila  alma  é  pura.  —  Deos  tres  vexes  sancto  ! 
Nao  me  punas  seni  erimes.  —  Ali!  se  os  tenlio  , 
E  pouco  andar  sem  patria  pelo  mundo  , 
Perder  um  tlirono  ,  ura  Pai ,   uni  Dom  Sisnando  , 
Minha  reputacao  perder  com  tudo  !  ? 

—  Olila  ,   Nume  celeste,    so  tres  annos 
Apoz  tres  luxStros  conto  de  éxistencia  : 

E  queres-me  roubar  tao  cedo  a  yida  !  ? 
Hei  de  ir  a  campa  sem  provar  um  riso , 
Sem  a  sombra  gozar  d'ama  ventura  !  ? 

—  Sancto  ulho  de  Deos  ,  por  tuas  chagas  , 
^  Por  teu  Pai ,  tua  Mài ,  peco  por  tudo  ; 

Sancto  {libo  de  Deos,  Cbristo!  piedade  !  . .  . 

(^Sente'se  outra  'vez  locar  a  trombe ta ,    e  hradar  o  Por» 
tcìro  ,  jà  milito  distante^  —  A  Virgem  crgne'Se,\ 
Ai!   de  mim  !  A  que  nume  ousei  pedil-a  ! 
Que  é  do  nume  ^  quo  adoro  ?  !  , ,  ,  Miseranda  { 
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Mafoma  foi  a  crenca  do  meu  berco  ; 

llafoma,  abancìonei-o  rebelada. 

Christo   foi  so   iDeu   Deos  por  Dom  Sisnandoj 

E  Christo  co'eiie,  ai  !  triste  !  me  abandona, 

Yiava  ,   e  orfàa  ,  sem  abrigo  ,   e  patria , 

O  Deos,  o  proprio  Deos  me  foge  d'alma. 

Ài  l  de  mina  !  Ai  !  de  mim  ! . . . 

(Sente^se  ah r ir  a  porta  de  ferro.) 

Que  estrondo  é  este  !  . . . 
Misera  !  .  . .   e  o  meu  algoz  ,  que  se  aproTiima. 
•—  Se  nem  bomens,  nein  ceos  de  mim  se  dóem  , 
"Vinde,   ó  tigres  da  Hircania  !  ouvir  meus  praatosj 
Que  haveis  de  tos  doer  .  , .  Ai  !  tao  azthba 
Passar  da  ^^ida  a  morte  !  .  .  .  Tao  azinba 
Ser  comida  dos  "vermes  do  sepulcbro  ! , .  * 
—  Idea  tenebrosa,    que  me  matas  !. .  , 
Ai  !  misera  de  mim  ! 

{Sénta'Se  na  cadcira  da  esquerda^ 

SCENA  IL 

A  VIKGEM  DE  CORDOVA  ,  O  CAnRASCO  ^ 
UM  PAGEM. 

(O  Pagem  ira%  urna  almofada  de  t'eludo  negro.  —  Solre  ella  rem  0 
punhal ,  que  Osman  deu  a  Virgein  no  prìmeiro  Acto ,  —e  um  frasca 
de  praia  coin  gargalo  esireito  Tio  meio,  que  o  divide  em  duas  parles 
ìgiiaes.^ 

O  Cab  BASCO. 

Dona  Adosinda  , 
Envia^te  SIsnando  este  presente. 
Escolhe  :  -—  cu  engub'r  esse  veneno  5 
Oli  fenecer  cravada  n'este  ferro.      ^Punhal  erguido,) 
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A  VlROE^r    DE   CòftDGTA. 

Sancto  nome  de  Deos  ! .  . .  Ai!  deshumauo  l 
Deixa-me,  tigre,  deixa-nie. 

O   Cakrk^ìco. 

Seiihora  , 
Kao  se  illudem  decretos  de  Sisiiande  : 
E  sua  espada  ura  cunho  inexoiavel  ; 
E  a  missao  ,  quc  iios  deu  ,  foi  por  tal  guisa  5, . 
Que  uiiì  instante  de  mais  é  morte  certa. 
A   ViRGEM,      fErgrie-se.) 
Diz'lhe  qiie  é  ura  crnel ,  um  deshumana, 
Um  barbaro  sem  alma ,    e  sem  entranhas  , 
Que  me  mata  innocente. 

O    CiIiEASCO. 

Eia  ,  Senbora  ,- 
Este  Pagem  ,  que  ves  ,  vai  dar-lhe  conta 
De  meus  passos  ,  e  yozes.  —  Qiier  Sisnando 
Que,  se  o  ferrò  escolheres,  por  tres  \8zes 
No  coracao  t'o  embeba,  —  e  que  Ibo  leve,. 
Nesta  aìmofada  tinto  de  teu  sangue, 
Intacto  ainda  ,  e  quente.  —  Se  o  veneno 
Escollieres  ,  nietade  deste  frasco 
Has.  de  beber  sóraente,  até  ao  sitio, 
Que  vés  estreito  :  o  resto  bei  de  levar-lho* 
E  quer  mais  que  de  negra  cor  de  bicto 
Sìgnale  o  ponto  ,   onde  tocou  teu  labio. 

Tudo  isto  em  mei  a  bora Eia,  decide, 

Ou  yeneno  ,  ou  punbal, 

A  ViRGEM  DE  Cordova. 

O'   Ceos  !  que  nova, 
Que  nova  itse  troucesle!  Eil-o,  é  o  mesmo  , 
O  punbal ,  que  llie  dei  ;  - —  la  tera  o  distico  : 
«  POR  OMEIADES   CONTIIA  DQM  SlSx^ANDO, 
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MI  de  mim!  Niinca  tal  condao  secumpra.., 

O  Carrasco.     (Piinhal  ergmdo,) 
O  yeneno  j  ou  o  puuhal? 

A   \  iRGEiM  DK  Cordova. 

Espera  , .  .  .  espera» 
(Tira  iim  annel  do  de  do,) 
'—  Olba ,  verdugo  ,  vés  oste  diamante? 
Vale  tanto  ^  que  pódes  susttntar-te 
Goni  elle  toda  a  vida.  —  Ollia  ,   no  peito 
Yés  està  cruz  ?  Tamanha  tem  \alia  , 
Que  déra  para  erguer  quatro  palacios: 
Tudo  é  tea  ,   se   naia,  graca  me  fizereso 
A  yida  nao  t'a  peco  ,    que  nao  quero 
O  qne  o  Cortde  nao  quer  :  porém  promette 
Qne  depois  de  cravar-me  co'esse  ferro 
Nao  levai  as  o  sangue  a  Dom  Sisnando, 
E  esse  veneno  enterraras, 

O  Carrasco.     (Àponta  para  o  PagemJ 

Senhora  ! 
A^  VifìGEM.     fDejoelhos  ,  ao  Pagem.) 
Por  leu  Pai ,  tua  Mai,  se  os  tens  ainda, 
E  se  tens  coracao  ,  por  tua  amante, 
Deixa  iazer    o.  Algoz    o   que  Ihe    peco, 
E  caia  tudo  ao  Conde.  —  Bello  Pageml 
Tu  és  raancebo  aìnda  para  tigre  j 
Ah  !  faz  o  que  te  peco. 

O  Pagem. 
Està  cabeca 
Respeìta  multo  a  espada  de  Sisnando, 
Para  iiludir-lhe  as  ordens, 

A  ViRGEM  DE  Cordova» 
Mas  tu  pódes 
Dizer  que  elle  fugio. 
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O  Careasco. 

Nao  póde  nada. 
Fugir  nao  e  palavra ,  que  se  diga 
Ao  Alvacir  de  Coimbia  :  —  se  fugissemos , 
Iria  nos  infernos   prociirar-nos  , 
E  apunhalar-nos  là.  —  Eia  ,  senhora  ; 
Decide  ,  ou   eu  decido.      fPimh'aì  erguido.y 
A  YiRGE3i   DE  Cordova. 
AiUes  veneiio  «  .  . 
Mas  que  disse  !  ,  ,,  Ai  I  de  miin  ! . . . 

(^Pega  no  frasca  ,  que  Ihe  offerece  o  Pagem.) 
Nao  tenlio  forcas  . . . 
(Poiisa  o  fiasco  sobre  a  mesaj 
Morrer  !  .  .  •  ó  ceos  ! .  .  .  morrer  !  .  .  .  Eu  de»faleco. 
(Desmaia  sabre   a  cadelra  da  esquerda,) 

O   C*.ERA.SCO. 

Tristes   de  nós ,   se  a  boia  Dllrapassainos! 
'—  Senbora!  torna  a  ti ,   bebé  o  veueno  , .» 
Jà  soli  rèo  ante  o  Conde.  Pagem  d'armas  , 
So  resta  nm  meio;  enterro-lbe  nos  peitos 
Esle  punbai ,   e  corro  a  Dom  Sisnando» 

O  Pa4JEM.      {Sii$pende-o,) 
Tal  nao  consentirei.  —  Dona  Adosinda  ! 

O  Gasrasco. 
Cbamal~a  eni  vao ,  seubor.  Passao«se  as  koras; 
I^o  dilate  as  cabecas  arriscamos  ; 
E  a  espada  do  Alvacir  córta  sem  pejo, 
Cravéraol-a.        [^Punhal  erguìdo,) 

O  Pagem.     [Sus^ende-Oe) 
Jamais. 

O  Carrasco. 

Morres  >  se  irapedes. 
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D.    SfSNAHDO. 

(^De  fora ,  com  voz  terriveì^ 
Pagem  d'ariuas  !  Carrasco  ! 

O    Pa-GEM  ,    E    O    ClRRASCO. 

Miseraiidos  !  .  . , 
{Depoe  sobre  a  mesa  a  alinofada  com  o  pimhal  ^   e  0 
Jraseo  y  '—  e  sàem  pertiirbadosj 

SCENA  III. 

A    TIRGEM    DE  CORDOVA,    desmaicida ,    D.  SISNAN- 

DO  ,     D.    NUNp  5    D.    EGASj    O    lilSFO  ,    MOr^GES 

DE    S.     BENTO. 

{^i'ente-se  para  u  Indo  dcr  Ahohada  estrondo  de  portai  de  ferro  ,  r^ue 
se  abrem,  e  feckào  ,  —'.rojar  de  espadas  vagaros amente  pelo  ckùo  ^ 
—  passos  graves  ,  e  pausados  ,  que  Se  aproxiinào  do  carcere  ,  — e  O 
tinlLiiar  cadenciado  d'iiina  cainpainha  :  —  depois  coineca  a  apparecer 
inn  clarào  baco  pelas  abohadas ;    e  a  orchestra  execiita  urna  marcila 

funebre,  —  Vào  entrando  vagarosamente  duas  alas  de  Tdonges  de 
S,  BenlOp  de  cruz  alcada,  ootnbrandòes  de  cera  ainarella  nas  rnàos , 
arra&lando  as  suas  'vàstas  cogulas  ìie£ras  ;  e  tomàc  -os  lados  do 
Theatro.  —  SegueufSe  mais  oito  Monges  coùerlos  de  compridas  Alvas, 
e  trazentlo  aos  hombros  duas  turnbas  com  panno  de  veludo  negro  por 
cima  :  vào  cotocal-as  aoS  dous  lados  da  Porta  dofundo;  efcào  de~ 
traz  dellas  ,  em  pé  ,  hracos  cruzados  ,  resto  inclinado  para  a  terra, 
-»  Depois  entra  D,  Sisnando  ,  capa  curia  negra ,  descoberlo ,  o  ca^ 
hello    descomposto  ,  —-  palido  ,   e    desfgurado  ;  —  caininha   iniù   de 

eipaco  ,  bracos  caidos  ,^  olhos  laixoS  ,  conio  meditando  prof undaìiicn" 
te  .•  —  cto   passar  pela   /■^ir^ein  leva  a  nuio  ao  peito  ,    solici  uin  pro- 

fund.o  inspiro ,  e  continua  para  o  ludo  opposto.  —  Seguem-se  D. 
Nano,    o  Bispo  y  e  D.  Egas  ,    olhos  no  chào  j    hracos  cruzados,'  — • 

fìcào  no  Jiindo  ,  dianle  da  porta.  —  A  orchestra  para.) 

D.    SlSWANDO. 

(Depoi's  defazer  signal  a  D,  Niino  para  que  se  aproximct, 

—  voz  baixa  f  e  pesada.J 
Seuhor  Dom  Nuuo ,  pensas  ^e  Goimbra 
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Possa  sofrer  attaqnes  do   Africano 
Sem  um  Concie  ,  ^ue  a  leja  ?' 
D.  NiJNo. 

Nao  ,  por  certo. 

D.     SlSyAM)Ò 

E  a  quem  julgas  capaz  de  tao  difiicil 
Gustoso  encargo  ? 

D.  NxJAo. 
A  ti. 
D.  Sisj^takdo. 

Suppoe  que  morrò, 
"^  D.  NuNo. 
ILonge  fuja  de  nós  o  ruim  agoiro; 
Mas,  se  no  ^  fai  la  s  tu  ,  ninguem  encontro, 

D.   SiSNAKDO. 

Encontro  eu  ,  Dom  Nuno.  —  A  tna  espada, 
Apezar  de  cansado  ,  e  yelho  o  braco , 
Inda  o  campo  nao  cede  a  vinte  alfanges. 

D.  NuNo. 
Sobeja-me  a  alma  onde  niingua  a  forca  , 
Tenbo  peito  ,   senhor  ... 

D.    SiSNAKDO. 

Basta, —  Inda  ba  pouc« 
YPté   onde  chegavas.  Sim  ,  D.  Nuno , 
G  successor  seràs  de  Doin   Sisnando  3 
Seràs  Coiide  de  Coimbra. 

D.  Nujso. 

Tu  deliras! 
Tao  moco  ainda  . , , 

-^     D.   SlSI^AKDO» 

Cala -te.  Essa  Moira 
Nao   era  tambem   moca  ?  e  quantas  boras 
De  existencia  Ihe  dàs  ?.. .  --«  Senhor  Dom  Nimo  , 
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Nao    fallemos  de  yida,  nem  de  morte: 

Udì  caso  é  esse  ,  que  a  Deos  so  corrspete , 

-—  Miiitas  vezes  ao  ferro  dos  valentes , 

Ao  punbal  do  assassino,    e  ao  timbre  aìgmnag 

D'ara  animo  esfijrcado  :  eu  sou  esse  animo;- 

E  jd  viste  na  arena  dos  coraba-es 

Como  sei  fraqiiear.  —  Senhor  Dom  Nuno  j 

Kao  fallemos  devida,   nem  de  morte  ; 

iFallemos  de  perdfìo.  Devo,  e  bera  certo  ^ 

A  tao  godo,   e  vaiente  cavalleiro 

Satisfacao  de  iniuvias  mal  pensadas. 

lìisultei'te  ,  Dom  Nuno  ;  os  Ricos-homens, 

Tambem  os  insulteì ,  .  .  .  e  sofro  agora . ,  . 

Pece  a  todos  perdao  ;  —  e  ve  que  o  pero 

Coni  um  pé  sobre  a  tumba  ,  —  e  a  vez  priiiieira  ^ 

—  E  a  ultima  da  via  a. 

D.  Nuno. 

Senbor  Conde  ,. 
Ali ,  quem  nao  perdoàra  em  tal  monieato  !.  ,♦ 

D«  Stswando. 
Perdoaste-me  . .  .  Basta.  —  Agora  vai-^. 
A  justica,   e  dever ,    Conde    de  Coimbra  , 
Lembrar-t'os  eu  - —  fora  insultar  Dora  Nana. 
Retira-te. 

D.  NuHo. 
Senbor  ,  é  livre  a  um  Godo 
Dlspòr  de  vkia  ,  e  sceptros  ;  —  que  no  perto 
Nos  poz  o  ceo  taes  animos  ,  que  a  honra 
É  tudo  para  nós,  e  o  mundo  é  nada. 

—  Eu  godo  tambem  sou  ;  ? —  dèspreza  a  vida  , 

—  Que  eu  desprezo  o  Condado  ,  que  me  off  reces, 

D.  SisifAiJfDO.     {Austèro.) 
Senhor  Dom  Nuno  ... 
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D.  NuNo. 

Espera  ,   Senlior  Condej- 
E  seja-me  ora  dado  impòr  silencio 
A  quera  ni'o  impoz  outr'ora.  —  Dom  Sisnando  9 
Kao  posso  no  governo  succeder-te  ; 
■— O  Campeador  venceo-rae  n'ura  duello; 
E  tu  foste  invencivel. —  Dom  Ruy  Dias 
Val   por  dous  corno  eu  :   —  caio-nie  a  espada  ; 
E  appresentou-me  a  sua  :  —  o  Elmo  d'oiro, 
Abrio-m'o  em  dous  ;  e  respeitou-me  a  calva. 
—  Quem  obra  feitos  taes  merece  um  reino. 
Quanto  mais  um  Condado. 

D.     SlSl^^AKDO. 

E  quem  os  narra 
Em  menospreso  seu ,  e  prol  allieio , 
Tenlia  um  Condado  a  miagua  d'uro  imperio. 

(Pega-lhe  na  viao  ,  e  apprescnta-o  aos  circunstantes^j 
Saudai  ,  senhores ,  o  Alvacir  de  Coimbra , 
O  successor  do  inyicto  Dom  Sisnando, 
[Todos  fazem  reverenda  a  Z>.  Nuno^ 

D.  SlSIfANDO. 

(T^raz  o  Bispo  pela  mao  a  hoca  do  Theatro^ 
Bìspo  >  sou  mào  christao  ;  contra  a  lei  sancta 
Arranco  a  alma  do  corpo.  —  Tenho  joias  5 
Oiro ,  e  terras  ,  e  galas ,  que  veadidas 
Dao  para  sostentar   quatro  mil  pobres, 
Dez  Mosteiros  fundar;  —  e  o  que  sobeja, 
Dize-o  em  missas  pela  alma  de  Sisnaiido; 
E  dà-mè  o  teu  perdao. 

O  Bispo. 

Conde  de    Coimbra , 
Jaraais  consentirei,    que  tal  delieto 
Manche  tìio  beJJo  Godo  :  a  alma  cathoUca 
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Perde  o  ceo  co'o  suicidio. 

D.  SlSNATTDO. 

Ha  doze  horas 
Qae  està  no  inferno   a  niinlia. 
O  Brspo. 

Senhor  Conde  ^ 
Perder  por  urna  adultera  a  existeucia 
E  de  vii  rufìao  ;  —  e  perder  alma 
E  de  impio  ;  e  Doni  Sisnaiido  nao  é  impio. 
Pensa;   e  ganhus  o  ceo. 

D.  SlSNAJVDO. 

Queai   doze  horas 
Gastou  em  dislilar  este  veneno, 
E  eni  afflar  a  ponta  d'este  ferro 
Tencoes  nao  muda  ,  ^  vive  ja  no  inferno, 

O  Bispo. 
Quicà  t'as  faca  algueni  mudar.  O  Cide 
A  Dom  Nuno  venceo  em  campo  d'honra; 
E  jurou  sobre  a  cruz  de  cavalieiro 
Salvar  Dona  Adosinda ,  e  Dom  Sisuando  5 
Ou  morrer  corno  «ra  bravo. 

D.    SlSNAISDO, 

(^Poe  a  mao  sobre  o  Crucif.xo^  qne  està  sohre  a  mesa,^ 
E  eu  tambem  juro 
Cora  as  maos  n'esta  imagem  do  Deos  vivo 
Que  antes  verels  Mafcma  unido  a  Christo 
Qiie   Dom  Sisnaodo  vivo  dez   minutos. 

f^os  Monges.J 
Monges ,  ide  a  capella  deste  carcere , 
Rogai  a  Deos  por  duas  almas  nobres  , 
Que  antes  de  urna  bora  hao  de  perder  as  vidas, 
—  Voltai  depois  ;  —  e  o  que  estiver  nas  tumbas, 
Levai-o  sem  o  ver  as  sepulturas  , 
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Qne  ordenar  Dom  Paterno.  —  Senlior  Bispo  y 

Quero  da  Catbedral  no  al'ar  primeiro 

Deus  magestosos  tuimilos  soher])os 

De  precioso  marmore.  N'iim  delies 

O  brasao  dus  Califas  eai  remate  , 

Cortado  pela  e^^pada  de  Sii^nando. 

>—  N'entro  uìTì  punhal,  e  um  distico  por  baìxo  : 

«  OU  TUDO  ,   ÒU  NADA.  »  E  debronze  o  eseudo, 

E  o  distico  de  sangue.  (*)  —  Ein  torno  da  Eca 

Quero  oitenta  brandoes  de  branca  cera 

A  arderem  por  tres  dias  ;  —  e  gran  pompa 

Em  lodo  o  funeral  ,  que  igualar  deve 

Os  dos  reis  meus  avos  ,  e  os  dos  Califas. 

—  Dom  Egas  ,  quero  so  fallar  comtigo  ; 

E  vós  todos  ,  senliores  ^  relirai-vos. 

(*)  O  tumulo  do  Conde  D.  Sisnanào  eslava  debaixo  d'uni  swm- 
pluoso  .reo  de  pedra  dentro  da  velha  Cathcirai  de  Ccimbra,  —  Jà  li 
nào  esiste  o  arco,  nem  o  tumulo  ,nem  vcstigios  do  silio  onde  esliverào, 
■— Ignora-sc  a  razào  porque  se  demollo  o  mais  anljgo  raonumrnlo  sepul- 
chral  dos  que  ha  memoria  existlssem  denlro  d'aquelie  teniplo  :  é  porcm 
de  suppòr  que  a  sua  destruicào  date  do  reinado  de  D.  Afforsolll  ,  em. 
CujO  tempo  se  deu  urna  nova  fórma  ao  interior  da  [jjreja,  —  As  cinz  a» 
do  Conde  jazem  actualmenle  em  um  caixào  de  pedra  calcarla  oblongo, 
ahaùLado ,  de  44  goilegadas  de  comprido  ,  29  de  aito,  e  28  de  largo, 
«ncostado  ao  lado  esterior  da  parede  da  Igreja  ,  junto  a  quiua  Occi- 
dental ,  susttntado  por  um  apoio  de  pedra  de  um  lado,  e  pelo  pft- 
desiai  do  cunhal  do  outro.  —  Na  face  externa  do  monumento  Itì-sc  està 
'nscripcào  em  Ictra  Al«mà  minuscula  : 

Aqui  jaz  Jium  que  em  ouLro  tempo  fot  grande  varom 
Sahedor  e  milito  eloquente  avondado  e  rico  e  agora 
He  pequena  cima  encarada  em  este  moiinento 
E  coin  el  jaz  um  seu  Sobrinho  dos  quaes  hnm 
Kra  jà   velho   e   oulro  mniiceho   e  o   nome  do   Tio 
Sesnando  e  Fedro    havia  nome  o  sobrinho 

Os  caracteres  Alemàos,  e  o  estilo  ,  que  indica  versào  do  làtim,  confir- 
mao  a  època  da  trasladacào.  —  Por  debaixo  do  nionuracnto  està  abertg 
jia  parede  o  sitio  de  urna  lapida,  que  o  tempo  caiciimJra,  ou  aìgnem 
a;:.~ncàra:  —  era  talycz  a  lapida  do  tumulo  denioHdo  j  trasladada  j>ar4 
sdii  €OBì  as  cÌRzas  de  D.  Sisuaado, 


SCEiN\i  IV. 

B,  SISISMT*fDO  j    D,  EGAS  ,    A  TIRGEM  DE  CORDOTA» 

(DesmaicidaJ 

D.    SlSNAi^'DO, 

Bleu  Dom  E^as ,   tens   tu  valor  bastante 

Fara  unir  o  teu    seio  ao   d'iim  finado  , 

Cliegar   ao  coracao  utn  reo  de  anatliéma. 

Abracar  inn  espectro  ?  . . .   falla  ,   amigo  .  .  . , 

—  Esse  silencio  diz   qne  sentes  n'alma 

Os  tranzidos  ,  e  a  dór  de   Dom  Sisnando. 

—-  inda  ha  no  niundo  um  seiò  ,  qne  se  dóa 

Do  Anatbema  de  Coitnbra.  —  Ab  !  meu  Dom  Egas  j 

Deixa-nìe  reponsar   n'erse   tea  peito 

Frcgoas   cruas  do    men. 

(EncQ6ta-S€  a  D*  Egas  ;  e  dcsce  ,  ahracado  coni  elle,, 
pela  scena.J 

Apoia  ,  atnigo, 
Apoia  nin  corpo   tao   valente  oulr'ora  , 
E  agora  tao  caduco.  —  Olba  ,   Dora  Egas  , 
Eiao  OS  meus  anlielos  n'esse  mundo  * 
Aclmr  um  ente  ,  urna  muìber  ,  um  anjo  , 
A  quem  nos  dias  nidos  da  miiiba  vida 
Àssim  viesse«ncostar-me  ;  —  e  consoIa<^^se 
Coni  um  seio   de   fogo   os   gclos   d'alma  .  . . 

(Soìta-se  furioso  dos  braco  >   de  D,  Fgis,)ì 
Sabes  o  que  encontrei?  Sabes  ,  Alferes?  ! 
"—O   rocbedo  mais  jsrespo ,    mais   gelado 
De  quantos  mao  do  Eterno  unio  a  "erra; 
O  Tigre  mais  iudonìiro  ,  e  rai'oso 
Dos  torrados  sertoes  da  Libia  ardCiite  ; 
A  viiiora  mais  negra ,  e  veneno^a 
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ì)o  Africano  torrao  ...  —  Oìlia  ,  Dom  Egas  , 
E  este  o  resultado.  Vés  ,  amigo  ?  . .  . 
Coalieces  estes  olho?,  .  .  ^   està  face,  ... 
Està  mao,...  este  peito  ?  ? .  ,  .   Sé  jà  viste 
A  furia  dn  \  inganca  ,  do  remorsO , 
Do  ciiirae  ,   e   da  raiva  ,   nao  divisas 
Tudo  iste   aqui??...      (  Sobr  esalto  ,  e  furor.') 

—  Nao  sentes  pela  abobada 
Um  grito  furfbuado  !?. .  .   Pelo  abysmo 
Nao  ouves  d'echo  era  echo  repetir-se 
O  brado  das  vingancas  !?  .  .  Nao  divisas 
Uni  verraelho  punhal  luzir  nas  trevas  !  ?  . , . 
Nao  distingues  em  torno  de  nós  ambos 
Um  circuio  de  sangue,  e  de  cadaveres!  ?.  .. 

—  Aleni,   aléui ,  na  estancia  dos  sepulchros, 
Nao  Tes  despcdac:\r-se  aquella  cairpa  , 

E   um   fantasma  surgir  de    fero  aspeIto> 
Livida   fronte  ,  catadura  horrenda  , 
Gigantesco,  feroz  ,  inedonbo  ,  immenso, 
Prolongar-se  ,  crescer  ,    tocar   as  iiuveiis, 
Co  dextra  ingente  arrepelando  os  astros  , 
E  c'o  rigido  pé  calcando  abysmos; 

—  E  nos  dentes ,  nos  dentes  furibundos 
Morder  ,  trincar,  coni  borrido  tregeito  , 
Os  palpitantes  niesiibros    d'urna  victima  ; 

—  E  <i'os  olhos  em  alvo  ,  irto  o  Gabello  , 

A  arq^uejar ,   a  tremer  ,  lancando  espuma  , 

E  sangue  da  impia  fauce ,  co'a  mao  fria 

Travar-me  ,  erguer-nie   as.nuvens ,   e  ao   ouvido 

C'o  accento  sepulcbral  bradar  :  «  Vioganca  !  . , . 

«  Vinganca  !  ...  »  —  E  precipita-se  n'unì  tumulo  ; 

— -  E  subito   se  esvae  entre  as  ossadas, 

E  o  pò  negro  das  campas  ;  ...  e  la  sinto ,  . .  • 
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ìLa  sinto  aìnda  ao  longe  pelo  abysino  , 
De  sepulclìro  eiii  sepulcbro  ,  e  d'echo  em  echo  , 
XJni  confuso  rumor  bradar  :  «  Yinganca  !  .  . . 
«  Vinganca !.!.,» — Esconde...  esconde-me,  Dora  Egas  .«» 
Nao  quero  \  él-a  , . . .  nao  ...  —  Eil-a  jà  morta  ,  . , . 
Eil-a  aos  meus  pés  ,  . . .  eiisanguentada  j .  . .  livida  ,  «  •  » 
Solta  a  madeixa  ,  o  seio  destroberto  , 
Cam  punhal  enterrado  iias  entranhas  , 
A  revolver-se  com  seu  proprio  sangue, 
E  nas  ancias  da  morte  inda  a  bradar-me, 
Com  a  voz  divinai ,  que  amei  jà  tanto  , 
E  estendendo-me  os  bracos  :  «  Ah  ! .  *  .  piedade  ! .  .  • 
«  Piedade!  ...»  —  O'  meu  destino  tao  malditol 
Maldito  o  ventre  ,  onde  provei  a  vida  !! 
Maldito  o  que  creou  minli^  alma  negra!!! 
E  contra  o  mundo  ,  o  inferno,  e  o  reo  ,  vinganea  ! 
*E  mil  vezes  vinganca  !  !  .  .  .  {Desfalece  sobre  a  caddi a^l 

SCENA  V. 

Os  HIESMOS  ,    E    D.    iiUY  DIAS. 

D.   RuY    DiAP.      fDo  Portico.) 
Dom  Sisnatido  !  ... 
D.   Eg\s.      {Indo  a  D.  Fxuj,) 
Suf^pende-te  ,  senbor  :  tua  abna  grande 
Teu  coracao  sensivel  ,   e  brioso 
llomenagens  ,  e  pranto  ds  mógoas  deveni 
Do  que  ali!  vés  ,  acolte  de  Agarenos, 
Ora  quebrado  d'animcjs  ,  e  exsangue 
Apoz  duro  luctar.   Dom  Buy,  ausenta-te; 
Nem  yenbas   insultar  fraqncza  unica 
Apoz  vida  tao  rica  de  facauhas  , 
Gentilezas  ,  e  brios,  , 
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D.  RuY  DtAS. 

Minila  espada 
Wunca  jnsultou  ^  punio  ;  —   minlias  palavras  ^ 
A  honra   as  dieta  so.  —  Pela   inuocencia 
O   sangue  destas  velas  baratelo  , 
E  o  fio  d'este  ferro.  —  Pela   Virgem 
Arrisco   mais  :  bararearei  orgulhos  , 
Que  sobrados  tarabem   os  tenlio  n'alma. 
Levauta-te  senlior  Gonde   Sisnando  , 
Nivo  te  veiilio  insultar,   venlio  pedir«le  ; 
E  sóe  regradas    vezes  tal  palavra 
Toear   do  Cide  os  lablos  orgulbosos, 
Tra»quiliiza*tua  alma  conslernada  ; 
E  escuta-rae ,  senbor. 

D.  SlSifAlVDO. 

[Ergue-se  ;  e  affecta  urna  extrema  firmeza,") 
Estou  tranquillo  .  .  . 
E   que  ba  no  mundo  ,   abi  ,   que  abaiar   possa 
A  iiitrepidez  do  Conde  Dom  Sisnaudo? 

D.  Ruy  Divs. 
Mas  ten  peìto  a  arquejar  vacilla,  e  treme,,, 

D.    SlSjS'Ar^DO. 

Eu  tremer  1  E  de   que  ? 

De  Ruy  I>r\s. 

E  aquella  Dama  . ,, 

D-    SiSNAJfDO. 

S  este  punbalj  Dom  Ruy  , .  . 

D.  Ruy  Dias. 

Conde  de  Coimbra» 
Nito  tens  tu  urna  esp'ranca  ? 

D.  Si.4jfAwno. 

Tenbo. 
D.  RuT  DiAs. 

Aonde? 


p- 
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D>    SiSNANDO. 

(Designa  urna  das  ttimhasj^ 
Dcbaixo  d'este  panno. 

D.  RuT  DiAS. 

E  a   quelli  na  arena 
Em  nobre  lide  Latalhara  intrepido  , 
E  ganhara  um  trofeo  em  prol  da  Yirgenì 
Kao  falla  Deos  pelo  trofeo  ganliado  , 
Em  favor  da  innocencia  ?  e  . . . 

D.  Siskawdo.     (Jspero.) 
D.  lìuy  Bias  ! 


Àusenta  te. 

D. 

RUY    DlAS. 

Senbor  ! .  . 

. 

D. 

SlSNAITDO, 

Vai-t«. 

• 

D. 

Bur  DiAS. 

E  probibes-me 

tira  sincero 

dizcr  ?  E 

gabas-te  ainda 

De  generoso  ,    e  bravo  !  ? 

D. 

SiSKANDO. 

E  tu  disputas-me 

O  do  ìnfelìz  allivio  derradeiro  , 

O  de   expirar  em   paz 

!   e  te  appellidas 

Brioso  Carapeador  ?  ! 

D. 

RuY  Di\s. 

Conde  de  Goìmbra  I 

Kegaras  a 

Dom  Riiy 

a  graca  extrema 

Da  extreina 

despedida 

? 

D. 

SiSKAJS'DO* 

Falla  ,  amigo. 

D. 

RuY     DlAS. 

E  0  brado 

fìel  d'um 

coracào  brioso, 
5 
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Qiie,  afrontanrlo   soberbas  ,  e  transportes, 

Im|iavido  correucìo  ,    veni  trazer-te 

Verdades ,   e  razoes  ao   fundo  d-almd. 

—  Senbor,  quando  da  Hespanha  pelos  praiiios , 

Sobre  um  baio  Andaluz ,   a  nossa  frente, 

A  viseira  caida,  a  lanca  em  ristre  , 

O  Gotbico  brasao  no  escudo  alcado  , 

C'os  de  Mafoma  intrepido  arrostavas; 

Quando  ias   dar  era  holocausto  a  patria 

Bracos  ,  e  coracao  ;  e  em  campo  livre 

Appresentavas  por  mnralba  o  peito 

Em  prol  dos  teus  ao  cortador  alfange  ; 

Quando  da  lanca  em  fio  te  niàna^ao 

Eios  de  sangue  em  designai  peleja  ; 

E  co'a  polita  da  espada  yictoriosa 

Exercitos,  e  c'roas  dissipando, 

O  raio  de  infìeis  te  appellidavao, 

« — Eras,  senbor,  tim  hornem,  um  soldado  , 

Eras  um  Godo  entao,  (?  quasi  ùm  Nume. 

— -  Mas  boje  ,   que   da    niao   grande,    e.  valente 

Deixas  cair   a  espada  dos  combates 

Para  empunbar  ura  ferro  de  assassino  ; 

Hoje  ,  que  te  acobardas ,  e  te  humilbas 

A  lastimar  desprezos  de  urna  adultera  , 

(Dizes  tu,   beni  que  o  feito  te  desrainta,)  * 

E  da  gloria  o  verdor  cobarde  fanas 

Com  prantos  femenfs ,  e  com  fraquezas  ; 

Hoje  o  mesmo  nao   és  invicto  Conde , 

Alvacir  valoroso  ,  e  Dom  Sisnando  ; 

E  o  mundo  ,  que  até'qui  —  soberbo  ,   e  grande 

Aléra  te  vio  de  grandes  ,  e  soberbos  , 

Ora  te  ve  pequeno  corno   os  homens  , 

Depondo  ,  bumilde ,  orgulbos  ,  e  grandczas 

Aos  pés  d'urna  mulher» 
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D.  Srsif\KDo. 

Nào  mais  ,  ó  Cide^ 
Nao  mais  ,  que  essas  palavras  me  assassinio 
Com  farp<i  de  dous  giiraes  a  alma  12 egra , 
E  o  jà  estanque  ,   assassinado  peito. 

—  Yergonha  inSnda  gaia  ,  oprobrio  eterno  f 
Eterna  maldicao  em  quem  no  miindo 

Um  dia  acreditar  nas  vaas  palavras 

De  ternura  ,  de  amor  ,  e  de  coiistancia 

Por  labios  femenis  pronunciadas! 

Vergonha  eterna  em  quem  ousar  um  dia 

I  ancas  qiiebrar  em  justas  ,  e  torneios 

Pela  houra  da   muìlier!  Yergonlia  eterna 

Em    qiiem   disser  por  bocca  ,    e  labios  d'homem  : 

«  Està  foi-nie  £iel. -)  —  Diga-o  iia  aréna  , 

Diga-o  KO  tlirono ,  diga-o  sob»  um    tumulo; 

Là  inesmo  irei,   a  llie  bradar   que  mente, 

E  a  arremecar-lhe  a  luva   da   duello. 

—  Campeador  !  amas   tu  alguem  ?  Responde, 
Se  amas,  vai  la'  ;  enterra-lhe  urna  espada 
Direlta  ao  coracao  ;   e  nao  receies 

Malar  urna  innocente;  —  é  sangue  adultero 
O  sangue  da  mulher,   que  derramares* 

—  DoriTìida  scja  embora,   embora  esteja 
Besando  aos  pés  do  aitar;  —  là  mesmo  é  falsa; 
Porqùe  falsas  sao  todas  ;  ■ —  e  de  todas 

Se  OS  negros  coracoes  junlar  podesse, 
Com  mao  de  ferro  em  brasa  os  esmagcira  , 
Arrastando-G3  comlgo   aléra   do   tumulo 
Era  hòlocausto  ao  Anjo  dos  infernos  . . , 

(Encosta'se  a  De  Egas  ,  ahfacando»o.  —  roz  stimida.) 
Sustenta-me  ,  sustenta-me  ,  Dom  Egas  , 
Sustcata-me,  que  jà  vigor  nao  tenho; 
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Coalliado  5  e  in  orno  ine  parou  nas  veias 
O  sangue ,  qiie  girava  ;  ja  nem  baie 
No  peito  o  coracao  agonisaiite  ; 
Jà  tudo  se  acabou.  Ter  um  desejo  ^ 
E  nao  poder  cunipril-o ,  Tale  a  morte 
Para  o  Conde  de  Coimbra  ;  ter  ^gulho  , 
E  ver-ir.e   assim  burlado  ,   vale   o   inferno, 

—  Inferno  ,  e  morte  pois,  e  acaba  tudo! 
Relirai-vos ,   genhores. 

D.  Egas, 

Senlior  Conde  .  .  * 

D.    SlS^^TAKDO* 

Relirai  vos^ 

D.  KuY  DiAS. 
Senlior  ! . , . 

D.  SisNAnryo, 

Vés  este   ferro  ? 
Vés  està  mao  ?  E  a  mao  de  Dom  Sisnando  : 
O  que  ella   emprehendeo  n'esse  universo  , 
Ou  ha  de  consegaii-o ,  ou  vai  de  ròjo 
Com  ella  Dom  Sisnando  a  sepultura. 
É  este  o  meu  condao  :   «  OU  TUDO  ,   OU  NADA.  » 

—  Emprehendi  achar  fìdelidade 

De  urna  raullier  no  coracao  vendido  ; 

Succumbi  na  contenda,  estou  ja  morto, 

Escusadas  sao  lagrimas  ,  e  rogos  ; 

Forca ,  e  poder  nao  ha  por  toda  a  terra  ^ 

Que  este  punhal  me  arranque  d'entre  os  dedos  , 

Ou  me  tiie  do  peito   està  agonia. 

Campeador  ,  ve  que  tenho  a  dextra  armada  j 

E  que  soraos  tres  victiraas.   Retira-te. 

D.  RuY   DiAS. 
Dom  Sisnando  ,  nao  mais.  —  Essas  palavras 
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CatSo  o  «leu  clizer  ;  -^  e  o  triste  estado^ 

Em  que  te  vejo ,  prende  na  bainha 

Do   Campeador  a   espada   victoriosa. 

—  Dona  Egas  ,  retiremo-^nos  do  carcere  , 

Ao  gothico  salao  segue  os  tneus  passos  ; 

E  ere  era  Deos  ,  era  Christo ,   e  Sao  Thiago  , 

Que  o  Conde  saWaremos  d'este  lance. 

D.  S1SNA.ND0.   (Fora  de  sij 
Betirai-Yos  ,   senborcs  !  retirai-VQSa 


SCENA  VL 


D,    SISNANDO  5    E    A    VIRGEM.    (^DesmaiadaJ 

^D.  Sisnando  cerra  a  porta  vioUntamente ,  e  corre  o  ferrolho  por  en- 
tre  af  argolas  de  ferro  ^  que  o  sitstentào  ;  —  vein  depois  ao  tneio 
do  Tìiealro  ,  brande  o  punhal  ,  e  vai  craval-o  na  mtSa  da  direiia* 
—  O  fèrro  enlerra-se  pela  mesa  até  aos  cvpos.\ 

D.    SlSlVAJfDG. 

Como  e  valente  a  ponta  d'este  ferro! 

{^Arranca-'O  ,   e  exainina-o.^ 
.  POR  OMEIADES  CONTEA  DOM  SISNANDO.  ^ 
{Torna  a  craval-o  na  mesa  ;  —  extatico  um  instante ^  — . 

e  diz  depois  :■  ) 
Deos  dirà  contra  quem  ... 

(Arranca  o  punhal  da  mesa  ,  dei  doiis  jtasses  para  a 
Virgem  ,  e  suspende^se.) 

—  Mas  quero  vel-a. 
Olhos  ,  que  outr'ora  era  pranto  debulhado* 
Languida  vassaljagem   de  ternura 
Lhe  rendiao  saudosos ,  ora  séccos 
Hao  de  eocaral-a  austero*  no  mui  rapido 


(    102    ) 

Lampejo  derradeiro  da  existencia. 

(Pega  em  urna  das  vélas  ^  qiie  estao  sohre  a  mesa^ 
e  carni nha  para  a  Virgem^ 
Quero  aliida  vei-a,   sim,  .  .  .    quero   saciar-me, 
Quero  engulir  ,   tragal-o   até   as  fezes  , 
O  calix  amargoso    dos  ciumes  ... 

CChega  ao  pé  da  Vitgem.^ 
—  Ai!    de  mimi    ai!   de  mira  !  que  inda  é  formosa! 
Ainda   aquella  face  ,    aquelie  seio 
Tem  eiicantos  aqui,      (Mao  no  peito.) 

—  que  me  assassinao  , 
Que  me  matao  de   amor. 
{^Poe  a  ^éla  sabre  a  mesa.) 

—  O'  natureza! 
Porque  escondeste  em  cofre  tao  formoso 
Alma  tao  negra  ,  e  feia  ?.  . .  Miserando  ! 
Homem  !  ali!  quanto   és  fraco  sobre   a  terrai! 

—  Coracào  ,    que  arrostou   o  aspecto  ingente 
De  gigantes  ,  e  moiros  ,  e  castellos  , 
Sofrer  nao  póde  o   aspeito  imberbe  ,   e  fragil 
D'uns  olhos  meigos  ,   d'uma  rosea  face  , 
D'um  seio  arfando  niveo.  Braco  forte  , 

Que  ,  réchacando  centos  de  falanges  , 
-Qxiebrou  sessenta  lancas  n'uma  bora  9 
le   cito  macas  ergueo   de  rijo  bronze, 
E  iicou  corno  d'antes  ,  boje  trenuilo 
Ken3   se  atreve  a  empunhar  o   debii  ferro 
Da  arma  diminuta  dos  cobardes»^.^ 

—  Mullier  !    mulhcr  1   abysmo  de  venturas  , 
E  de  dòr€9,j  e  pranlos  !   largo  Oceano, 
Onde  o  bomem  navega  apoz  deliclas, 

E  volta  ao  porto  naufrago,  e  quebrado  , 
Perdendo  ludo  la  !  pego  de  rosas  , 
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De  innsgo,  e  mei,  tao  liso  comò  o  leite. 
Onde  a  yìdet  risonila  escorregando  , 
Boqueirao  infernal  submerge    subito 
Descuidado  baixel  ;  —  e    o  riso  e  pranto  I .  . , 

—  Poz-te   o  ceo  sobre  a  terra  para  alìivio 
Das  màgoas  da  existencìa  ?  ou  poz-te  o  inferno 
Rochedo   sepulcral  nos  risos  d^alma  ?  .  .  . 

—  Mulher  !  mulher  !    que   és   tu  n'este  universo  ? 
És  anjo  5  ou  furia  ?  • .  .     (Ergue  o  punhaì.) 

Es  furia  .  .  . 
(Vaia  cTGval'a  ,  e  suspendese.) 

—  Miserando  !..  * 
Ai!  placìdos  momentos  de  ternura  , 
Que  eu  gozei  ao  teu  lado!  . .  .  jd  morresteis  ,.. 

—  So  nao  póde  morrer  minba  saudade , 

Meus   ais  ,  meus  prantos.  —  Talismao   de  affectos  \ 

Rosa  de  amor,    que  te  fìzeste  negra! 

Ai!  quem  te  desnegràra  !!...  '(Pausa,)  Oli  !  se  eupode5S<ì 

Alliviar  minha  alma  esmorecida 

Do  peso  da  verdade  ,  que  me  esmaga  ! .  . . 

Urna  so  vez  ,   urna  so   vez  ainda, 

Um  instante  sequer  vel-a  qual  dantes 

Innocente  ^  e   singela  ,   e  meiga  ,  e  pura  • 

E  unil-a   ao   coracao;   e  entre  carinhos 

€hamàl-a  assim  do   nome   das   ternuras; 

Adosinda  !  Adosinda  !  . . . 

(Fai  para  ella  com  os  bmcos  ahert&s  ,   e  suspende-sa 
ao  ver  que  ella  da  um  pequeno  estremecao,) 
—  Dom  Sisnando  I 
Queres  beijar  o  limo  dos  infernos  ì 
Qneres  no  entrecalar  da  vida  a  morte 
Galgar  barreira   impura  de  adulterios  , 
De  crimes  ,  e  de  iiorrores  !  !  . .  ,    Luz  do  Ténarol 
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(Tega  na  pela ,  que  deixou  sabre  a  mesa.  ) 
Lume  de  maldicào  !   tu  foste  a  causa 
B'esta  minha  fiaqueza. 

{^Arroja^a  ao  chao  ,  e  calea-a  aos  pés.) 
—  Morra  ,  morra  ! 
Extinga-se  o  que  póde  enfraquecer-me  ; 
Trévas  ,   trévas  de  horror  ceguem  ineus  olhos  ;        '  ]] 
Forca  as  trévas  me  prastem  ... 
(Torna  pare  ella  coin   o  punhal  er guido  ;  e  suspende'SeJ 

—  Miserando  ! 
Ou  laz ,   ou  trévas,    é  formosa  sempre. 

(Lafìca  o  punhal  a  mesa,) 
Ai  !  de  mim  !   Ai  !  de  mira  ! .  .  . 

fArroja  comsigo   a  cadeira  da  direitaj 
A   ViRGEM  DE  Cordova. 

(Como  acordando  de  uin  sonho,) 

Que  som  canòro  . .. 
Me  cliama  a  vida  !  . . .  Onde  estou?  ! . .  .  Que  é  d'eiie  ?!.., 
Oueni  pronunciou  men  nome  de  ventura  ?!.  . . 
Meu  Deos  !...  [Ergue-  se.)  Que  negras ,  que  pesadas  trévas! 
Onde  estou  eu  ?  !  . .  .  Blemoria  adormecida  , 
Que  me  recordas  tu  ?..  .  —  Erao  deus  monstros  , . . , 
Ura  veneno  ,  ...  um  punhal  ...  —  Mas  eu  sou  viva  ; 
Seria  sonho  ?  ! .  . .     (Repara  no  Conde,) 

Mas  que  vejo  ! . . ,   Ai  !  triste  ! . ,  , 
É  espectro  ,  ou  cadaver  ?  !  .  . .  ceos  !  . . .  é  elle  ! 
Doni  Sisnando  !   meu  Conde  !  .  .  . 

(Corre  para  elle ,    imi  a  cuir^lhe   nos  bracos  /   <?  a 
Conde  repulsa-a.) 

Tu  repulsas-me  1 . . 
Ai  !  ja  nem   me  lemhrava  :  —  luz  funèrea 
.  Com  tal  repulsa  esclareceo  miuha  alma. 
—  Infeìiz  ! . . .  Malfadada  ! . . . 
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(Fai  còm  as  maos  nos  olhos  ao  fundo  da  scena ,  4 
tropeca  em  urna  das  Tumbas,) 

Ceos  !  . .  .    que  é  iste  !?  , . . 
Ai  !  urna  tumba  !  ...  Ai  !  outra  !...—•  Miserandos  1 , ., 

(^ai  examìuar  o  frasca  ,  e  o  punk  al,) 
Mas  elle  é  ylvo  ainda  :  o  frasco  é  intacto , 
O  punhai  nao  tem  sangue  . . . 

(J'em  a  hoca  do  Theatro.J 

—  Nume  eterno  ! 
Salva,   salva-nos ,   ambos. 

^Vai  ajoeìhar  ao  Conde. —  Elle  ergiie-se  ^  escapa^ìhe,  e 
passeia  desesperado  no  fundo  do  Theatro,  — -  Ella 
de  joeìhos  corri  os  olhos  no  cimo  ,  jiiìga-o  inda 
sentadot) 

—  Dom  Sisnando  I 
Por  ludo  o  que  ha  de  sancto  sobre  a  terra  , 
Por  tudo  o  que  ha  no  ceo  juro  que  està  alma, 
Este  corpo ,  este  seio  sao  tao  puros  , 

Tao  caslos  ,  e  innocentes ,  corno  os  anjos. 

Enganàrao-te ,  Conde  ;   ah  !  por  piedade  ! 

I.ivra  tua  alma  de  traicao  tao  feia. 

— -  Por  teu  sorriso  brando  ,  quando  ainavas  , 

Por  tua  espada ,    quando  combatias , 

Pelo  nome  formoso  de   Adosinda, 

Quando  assira  me  chania"vas  ,  Dom  Sisnando  ! 

Acredita   na  Virgem  Cordoveza  , 

Que  nunca  te  enganou  ;   poupa-me,  poupa-me  : 

Ai  !  e  se  me  nao  poupas  ,  vive  ao  menos; 

Fio  tao  lindo,  nao  t'o  segue  a  Parca  ... 

«-^  Tu  nao  respondes  ,  Conde  ?! .. . 

(Levanta  os  olhos  ,    <vé  que  nao  està  na  cadeìra  ,   € 
ergue-se  ofjlicta.j 

Mas  que  é  d'dk?!. .  • 
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.Quera  m'o  rouboii  ?!  ...  ai!  triste  I  era  ura  espectro. . . 
Era  urna  sembra  ...  jà  inorreo  ,  ,  . .  e  eu  vivo  ... 
Ai  !  de  miiu  ! ...  ai  !  de  mi  in  ! .  . .  ea  desfaleco  .  . . 
Ardente  febre  o  sangue  me  encendeia    . . 
Doin  Sisnando! ..  meuConde!  .eu  raorro^,.eu  morrò  ... 
(^Cae  desfalecida  na  cadeira  ,    em  que  esteve  o  Conde  ; 
torna  a  si  às  prìmeiras  palavras  d'elle  ;  fica  e /ri 
ìiìlia  affliccao  cruci;  ora  quer  fallar  ^  ora  se  aj'oe* 
Iha  y  ora  esconde  g  rosto  com  as  rnaos,') 
D.   Sisnando. 
(Vem  para  ella  furioso  J 
Enibiistelra  sena  pejo  !  Moira  infame  I 
Poco   de  crimes  !   Onca  esfomeada 
De  coracoes,   de  sangue  ,  e  de  vingarica  ! 
Mulber  ,  n'uma  palavra!  -:—  Antes  que  as  furias 
Traguem  tua  alma  peconbenta  ,  e  feia; 

—  Antes  que  este  punhal  ,  ébrio  de  raiva^ 
Vinte  vezes  cravado   n'esses  peitos. 

Va  na  entranba  infìel  buscai -le  a  vida  , 
Trazendo  o  coracao  na  agiida  penta , 
Para  o   rasgar  nas  unhas ,    e  trincai-o 
Nos  dentes  sequiosos   de   vinganca  ; 

—  Antes   que  a   terra   se   abra  furibunda 
Para  engulir  teus  manes;  treme  ,   treme, 
Que  bas  de  ouvir  de  meus  labios  viugadores 
A  negra  reìacao  de  teus  delictos  ; 
• —  Has  de  saber  o  amor ,  com  que  te  amava  ; 
E  quando  entre  os  meus  dedos  esmagada 
A  mascara  estalar  dos   teus   perjurios, 
Ha   de   entrar   o    remorso  n'esse  peito 
Enroscado  em  punbaes  por  teda  a  parte. 
—  Furia!  tigre!  mulber  !   queni  n'esse  muadd 
Ousaste  preferir  a  Dom  Sisnando?! 
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Ouem  se  atreveo  a  competir  affectos 

Cos   affeclos  ardentes  d'este  seio?! 

Que  leao  ,    qiie  gigante  ousou  na  terra 

Mais  yalente  paixao  nutrir  té'gora 

Eni  peito  d'homem  ?  !  ..  .  Falla  ,    tigre  !  falla  ; 

Quem  foi  ©  meu  rivai  ?  ?  , . .  —  Rivai  ! . .  .  que  disse  ! . ,  . 

O'  soberba   d'està  alma!    quanlo  sofres!... 

Ter  Sisnando  um  rivai  !  .  .  .   eu    que  no  mtiudo 

Nao  sonhei   cera  ciumes  •,   porque  \ia 

Deos   tao  sómente  acirna   de  minlia  alma , 

E  abaixo  os  homens  todos  ! . . .  —  Onde  existe  ? 

Onde  existe  esse  vii ,  que  me  preferes  ?  ? 

Quero   mandar  as  nuvens  este  ferro; 

Ha  de  cair  a  pruni o  la  dos  ares  ^ 

No  coracao  do  vii  por  mao  das  furias  ; 

E  co'elle  n'alma   a  terra  ha  de  eiigulil-o 

Té  ao  profundo  seio  dos  infernos  : 

Hei  de  encontral-o  alli  de  cara  a  cara  ; 

Hei  de  luctar  cora  elle  eternamente; 

Deus  leoes  ,  duas  viboras ,   dous  monstros  ^ 

Dos  sec'los  inda  além  jurar  ,  luctando  , 

Eterna  execracao  ,  e   guerra  eterna  ! 

{^Corre  furioso  ao  fini  do  do  Theairo.  A  rirgein  vai  atraz 
d'elle  ,    e  segura-o   quasi  snfocada.) 

A    VlRGEM    DE     COKDOVA. 

Onde  vas  ?  . ,  .  onde  vas  ?  ,  .  . 

D.  SisifAKDO.  —  (RepcUìndo'a,) 
Deixa-me» 

A    VlRGEDI    liE    CORDOYA. 

Ai!  triste  !..  . 
Blasfemaste,    cruel  !    dentro  em  minba  alma 
Entornaste  mais  fel  que  tens  na  tua: 
Piival  disseste  tu  I  ah  !  Dom  Sisriandò  ! 
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Blval  de  ti  so  o  pòdes  ser  tu  mesrao  , 
No  raundo  mais  ninguem.  O  proprio  nume  ,. 
O  proprio  nume  é  menos  aos  ròeus  olhos, 
Que  por  ti  o  deixei.  Olba  o  meu  pranto  ; 
Olila  sem  cor  a  face  desbotada , 
Que  outr'ora  os  bejos  teus  coiarao  tanto;:   . 
Desinaiado  de  susto  o  labio  afflicto, 
Onde  risos  de  amor  bebeste  outr'ora  ; 
Onde  outr'ora  teus  olhos  se  reviito 
A  baga  a  baga  lagrimas  de  morte. 
Sisnando!  se  inda  assim  nao  tens  piedade  >. 
Dà-me   essa  dexlra ,   quero  unii -a  ao  peito  , 
Ha  de  queiroar-te  o  fogo ,   que  a  qui  lenlio  .... 
#     (^Sempre  segumdo  o  Conde  ^  cine  corre  furioso  pelo  Theit- 
tro.) 
Kno  me  attende  ,  ai  !  de  mim  ! 

(Fem  ajoeihar  a  bocca  do  JheatTo.y 

Nume  celeste! 
Salva-o  tu,  salva-o  tu  ^  que  eu  ja  nao  posso. 

D.    SlSÌ>fAHDO. 

(Fica  extatìco  mai  a  dÉ  cair  dejoelhos  ;   e  vem  deseendo^ 
'v agarosamente  pela  scena,) 
Volvei  1  provectas  éras  de  ventura! 
Tempos  de  amor  •  volvei  ;  —  a  nodoa  infame  y 
Que  desunio  deus  seios  tao  pegados  , 
Offusque-se  um  instante. —  Assim  prostrada 
Aos  céos  orava ,  quando  a  vez  primeira 
Estes  olhos  a  virao  ...  Ah  !  que    o  peito 
Com   tal   memoria  estala    de   saudades  .  .  . 

{Fem  ajoeihar  a  bocca  do  Theatro  do  lado  opposto  a  Vm^ 

Tres  vezes  sancto  Deos  !  tu  pódes  tudo  j 
O  Uvro  da  exisj^ftcia  ,  tu  o  escreves^ 
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—  Ah!  tu  pódes  rasgar-lhe  a  negra  pagina,' 
Onde  gravaste  o  nosso  fado  negro,. 

=— Easga  a,  rasga-a  ,   meu  Deus!  e  vao  g'os  d'ella 
Unir-se  os  bracos  meus  em  laco  eterno  .  .  .  ^  . 

(Fixa  um  instante  os  olhos  n'eiìa  ;   e  ergae^se furioso^ 
Maidicao  sobie  mlm  !  !  —  Que  disse  o  labio  !.  .  . 
E  ella  escutou-me  ,   e  rio-se  de  vangloria  .  .  , 

—  Orgulhosa  mulber  !   porque  os  decretos 
Do  Pagem  nao  cumpriste  ,   e  do  Carrasco  ? 
Porque  nao  escolbeste  aqueiìe  ferro  , 

Ou   aquelle   veneno  ?  ?  Porque   vives  , 
Para  a  dose  dobrar  dos  raeus  tortnentos  ?  ? 
•— Cuidas  que   os  teus  encantos  inda  podem^ 
Algo  no   seio  meu  ?  !  .  .  Que  !   .  .  sufocada 
Eni  solucos  ,   e   prantos   crés    vencer-me  !  !  .  ,  » 
Dóe-me  tanto  esse  clióro  comò  a  ròcliA 
Dóe  a  onda,    que  a  bate.  —  Em  pé  ^  senhora  | 
Responde  ao  teu  juiz  ,  que  te  interroga: 

—  Porque  razào  a  escolha  recusaste 

Do  ferro  ,    ou  do  veneno  ?  Falla  ,  Moira,  .  . 

—  Porque  razao  a  eseolha  recusaste  ? 

A     YlRGEiVI    DE    CoRDOVAo 

Escuta-rae  ,  Senbor  ;  -—  é  fal&o  tudo; 
Fecliada  esteve  sempre  a  gelosia; 
O  punhal  foi  traicao  do  vii  escravo  j: 
Da  carta  nada  sei  ;  é  falso  tudo. 
—  Cré-me  ,  Slsnando  ,  crème,  porque  eu  sofro 
Mais  o  teuduvidar  que  os  meus  tormentos. 
Cré-me  ,  Senbor  ,  que  te  amo  ,  que  te  adoro  , 
Que  te  idolatro.,  Conde,  que  em  ti  penso  , 
Em  ti ,  e  em  ti  sómente  :  —  esse  retracto  .  ,  ^ 
D.   SiSNAKDO.     {Travasa  pelo  braco ^ 
<2ue  disseste  i^feliz  !  !  Nem  mais  um  gesto  4: 


(no) 

Uma  palavra  so.  —  Que  duro  golpe 
Sobre  mira  . .  .  sobre  ti  descarregaste  !  ! .  . , 
Esse  retraeto  !  ...  E  ousas  reeordar-mo  ! .  .  • 
•^-  Giacas  te  dou  ,  infame  ,  poi q^ue  n'alma 
Ojà  furor  caiisado  me  reanimas. 

{^Tiava-a  pelo  braco  ,  e  agita -a  'violentamente») 
Esse  retraeto  !  dizes  tu  !.. . 

A  ViKGEM  DE  CoKDOVA.     {Quosì sufocacìa.) 

Sisuando  !  . .  . 
D.  SiSKAUDO.     (^yigìtora  com  mais  'vixìlencia,) 
Esse  retraeto  !..  E  lembras-iiie  o  retraeto!  .  ,  . 
E  esqueces  o  punhal  !  * ,  .   Eil-o  ,   senhora  .... 

A  ViRGEM  DE  Cordova.     {Sufocada,)  \ 
Por  piedade,  meu  Conde  !  .  . . 

D.    SlSJfAI%DO. 

{fibriga-a  'violentamente  a  ajoelhar^se,) 
De  joeihos  ! 
De  joeihos  ,  que  quero  assassinar-te  ! 

A  ViRGEM  DE  Cordova.     {De joeihos,) 
Por  piedade  !  . .  ,  . 

D.  Sisjf  a:ndo. 
Nao  digas  esse  nome  , 
Roga  a  Deos  por  tua  alma  infame,  e  adultera; 
•—  Pede-lhe ,  —  e  a  oracao  seja  mui  breve. 
—  Baca  bastarda  !  fìiiia  dos  Omeiades  ! 
Com  meu   pé  vencedor  bei  de  calcar-te: 

(Ohriga-a  a  cair  de  briicos,) 
Em  terra  !  em  terra!  e  beija  o  chao  da  morte 
Co  labio  prostituto, 

A  ViRGEM  DE  Cordova. 
iJErgue*se  ,  com  firmeza^  e  dignidade,) 
Ah  !   Esse  nome 
Forcas  perdidas  resuscita  a' alma  ; 


(  "^  ) 

O  véo  das  illusoes  ,   que  me  cercava  , 
Easga-o  ,   rasga-o  tal  nome.  Sim,  tyranno! 
Apagou  esse  grifo  o  meu  affecto  ; 
E  nasceo  odio  eteruo»  Sabe  5  ingrato  , 
Que  so  por  le  poupar  poupei  a  vitla; 
Nao  quiz  morrcr  ,  a  ver  se  inda  podia 
Salvar  tua  alma.  Agora  teus  insultos 
Erguérao  entre  nós  barreira  immensa, 
—  Nao  ,  nao  veras  a  fìlha  dos  Omeiades 
Morrer  curvada  aos  pés  de  Dom  Si&uando» 
Sofri'te  as  iras  mas ,  sofri  ciumes  , 
Sanhas  sofri  de  morte  :  «  mas  tal  nome  , 
Um  casto  coracaa  nao  sóe  ouvil-o 
Senao  c'o  pé  na  campa, 

fFai  a  mesa  ,    e  pega  no  frasca. J^ 
—  Adeos  tyramio  ; 
Baie-te  n'esse  abvsrao  de  remorsos 
A  exlrema  vo?  da  Yirgem  Cordoveza  ; 
«  Mataste  urna  innocente.  » 

[/ijoclha  ,   e  chega  o  frasca  aos  labios,) 
D,  SisjyAJVDo. 

Espera ,  . .  .  espera  •  « . 
A  Vii^GEM  DE  Cordova. 
Nem  céos  ,  ncm  terra  o  braco  me  segurao. 
Escuta  inda  urna  vez  tua  sentenca  : 
a  Malaste  urna  innocente.  »     (Bebc,) 
D.  Sis]>rA]!fDO. 
{Cojre  a  ella  ,    e  tìra-lhe  ofrascojd  meio  vasio.J 
Espera  ,  espera .  .  . 
{^Corre  furioso  pelo  Theatro  com  o frasca  na  mao.J 
Que  horrendo  estreraecao  tranzio  rainba  almjji  I  .  . 
Que  sinto  aqui!  .  . . 

(^4per(u  Q  scÌQ  corn  ^s  melos. J^ 


(  ria  )    . 

O'  frngoas  do  emme? 
Venenosas  pecoiihas  d'este  frasco 
Podem  menos  que  vós  ...  Ai!  luiserando!  ,  .  l 
— .  Mulheres  !  limo  vii  da  natureza  ! 
Verdugos  d'alma  1   algozes  do  descanco  f 
Vós  soes  Como  a  serpente  astuciosa  , 
Que  depois  de  afugar  deixaes  veneno; 
Mostraes  no  labio  a  fonte  das  delic-ias , 
E  apagaes-nos  m  sède  com  peconha  ; 
Aponta  a  dextra  elyseo  de  prazeres , 
E  abris  co'a  seslra  inferno  de  tormenlosj 
Insaciaveis  de  conquista  ,   e  lucto, 
Esroagaes  coracoes  ,  trincaes  Ihanezas  ,     » 
Prazeres  desbotaes  ,  tranzis  virtudes  , 
Fazeift  luzir  o  ferro  nos  banqiietes  , 
Kos  altares  de  amor  ergueis  sepulcros  j 
E  festejaes  as  pompas  da  Victoria 
Cora  holocaustos  de  veneno  ,   e  sangue. 
—  Saciai-vos,  ó  viboras  da  terra  ! 
Ha  tanto  amor ,  e  sangue  n'esle  peito  ^ 
Que  bastàra  a  inondar  a  natureza. 
Eil-o  aqui  tendes;    saciai-vos^   furiasi 
E  o  nefando  holocausto  aeenda  o  inferno,     (Bebe^) 
D.  RuT  DiAS.     (De  fora,) 
(Agitando  Dwlentamente  a  porta  do  carcere.) 
Trazei  achas  ,  senhores,    trazei  clavas  , 
Àrrombe-se  a  masmorra. 

(Sentem-se  DÌoìcntas  pancadas  na  porta ^ 

D.    SiSNAKDO. 

(Depois  de  esgota r  o  frasco. 
Temerario  ! 
gue  pcrtendes  ?  Da  parte  dos  inferno» 


l  "3  ) 

Vens  acasa  buscar  mìnlia  alma  negra?! 

(Com  a  forca  das  pancadas  salta  ao  melo  da  scena  urna 
das  argolas  de  ferro ,  qiie  segurava  o  ferroìho  ;  e 
abrem-se  as  portas  de  par  etn  parj) 

SCENA  VIL 

OsMESMOS,    D.  RUY    DIAS,    D.   EGAS ,    CAYALLEI- 
ROS  ,    ESCUDEIROS  ,    PAGENS, 

{Traiem   inassas ,  e  ciavas  nas  màos  ;  --yìcào   no /andò  do  Theala^ 
—  D,  Egas  à  sua  freme.') 

D.  Rur  IhAS. 

(P recepita-se  na  scena,} 
Innocencla  !    innocencla  !  .  .  . 

D.    SiSNANDO. 

Que  proferes  !  ? 
Vens  perturbar  as  galas  da  vinganca  ^ 
As  pompas  do  ciume  !  ?  ,  .  . 

D.  RuY  DiAS. 

Doni  Sisnando  ! 
Se  é  terupo  aiuda  ,  poupe-se  um  delieto  . .  <. 

D.    SlSUAWDO. 

Ausenta-te . .  • 

D.    llUY    DlAS. 

(De  joelhos  ;   e  ergue-se   hgoj 

Senhor  ,    bas  de  escutar-me^j 
Has   de  ouvir-me  a  teus  pés  : 
(Segura-o  pelo  braco.) 

—  A  escrava  infame^ 
Da  Pfinceza  infeliz  x^a  ancia  da  morte. 


[  "4  ) 

Entre  tenazes  de  Termelhos  ferros  , 
A*  forca  de  torraentos'disse  tudo  ; 
E  consta  de  seu  dicto   denadeiro 
Ser  innocente  a  Virgem  .  .  . 

(Dotti  Sisriando  ,  e  a  Virgem  de  Cordova  vem  para 
firn  Co  de  D.  Hiry  Dias  ,  e  cada  mn  de  seu  lado  escutaci 
com  multa  anciedade.) 

D.    SlSJfANDO. 

Que  disseste  ì  ,  . 
A  Virgem  de  Cordova., 
Que  disseste  !    Senhor  ! .  . . 

D.  RuY  Dias. 

Mal  da  masmorra 
Nos  expulsaste ,  juntos  era  conselho 
Para  salvar-te  a  vida  ,  um  meio  extxerao  , 
E  unico  encontramos  .... 

A  Virgem  de   Cordova, 

Qual  foi  elle?  r> 
D.  EuY  Dias. 
Se  ella  for  innocente  , . .  . 

D.    SlSWAJfDO. 

Acaba  . .  . 
D.  RuY  Dias. 

Vin  Condé 
Tao  valente  ,   e  gentil  nao  perderemos  .  .  ,  , 

A  Virgem  de  Cordova. 
Prosegue  .  •  . 

D.  Ruy  Dias. 
Os  prisioueiros  do  Castello 
InteiTogamos  todos  .... 

D.    SlSJfAIfDO. 

DÌ2e  . .  • 


(  1^5  ) 

A  ViKGEM  DE  Cordova. 

Acaba  .  .  . 
D.   RuY  DiAs. 
Tudo  baldado.  O  Eiiibaixador  soberbo  , 
E  a  escrava  da  Princeza  ... 

D.    SiSNANIlO. 

Qae  disserào  ?  ,  ,  .^ 
D.  RuY  DiAs. 

Miidos  forao  ,  Senbor  :  -—  resiste  um  Moiro 
A  rogos  de  Cbristaos  ;  —  mas  os  torraentos  5 
Mas  o  azeite  em  cachoes  ,   e  o  ferro  em  brasa 
Valem  sessenta  rogos.  —  Por  mais  debil 
Cedeo  a  escrava,  e  ria  ancia  da  agonia 
Disse  .  .  . 

D.    SrSNATSDO  ,     E  A  VlRGEM. 

O  que  disse  ?  .  .  . 

D.  RuY  DiAS. 

—  «  É  innocente  a  Virgem  ^ 
«  Traido  foi  o  Conde  Dona  Sisnando  ...,'» 
—  E  no  arranco  final  Ibe  escapa  urn  nome 
Do  labio  vii ... 

D.    SlSNAKDO. 

Qual  foi? 

D.  RuY  DiAS. 

Osrcan  .  .  , 

D.    SiSHANDO. 


Que  e  d'elle? 


D.  RuY  DiAS. 


Eil-o, 


(  ii6) 
SCENA  VllL 

Os   MKSMOS,  E    D.    NUNO  ^     OSMAN  ,     O    BISPO  ^ 
RICOS-HOMENS  ,    ESCUPEIROS  ,    FAGEJ^S. 

{^Osman  vem  carregado  de  cadeias.  —  D.  Nuno  traze-o  tptasi  de  rastos-, 

—  Preeedem-os  os   Pagens    coni  fachos    acesos   nas   màos.    —    Oi 
Escndeiros  vem  junlo  de  Osmarij  com    os  punhaes    deSetnbainhados. 

—  Detraz  de  tittlo  entra  o  Bispo.-—  Todos se  descuhrem  na  presenca 
do  Conde  i  e  os  Escndeiros  emhainhào  os  piinhaes.) 

D.  Nuwo. 
Traidor  !  yeni  confessar  teu  crime 
Aos  pés  de  DoinSisnando. 

D.    SlSNANDO. 

(Depois  de  olhar  para  todos  com  de  scori  fianca^ 
Suspendei'vos. 
Ncm  um  gesto  sequer.  —  Essas  algemas 
Dos  pulsos  Ihe  tirai.      (Tirao-lhe  osferros.  ) 

—  Larga.o  ,  Dom  Nuno. 

—  Osman,  chega-te  a  mira  ;  —  comò  liomem  quero, 
E  uao  conio  tyranno  interrogar-te  : 

Ha  contra  mira  traicao  ,  e  contra  a  Virgem  ; 
^—  Que  sabes  tu  d'essa  traicao  ? 

0SMA.X. 

Sei  tudo. 

D.    SiSNANDO» 

É  innocente  ,   ou  é  culpada  a  Virgem  ?  .  ^  « 

—  Tenho  feudos  ,  palacios ,  e  castellos 
Kos  reiuos  de  Leao  ,   e  na  Galliza  : 

•^  Em  prèmio  da  verdade  ^   se  a  disseres  > 
Ks collie  quanto  qiieiras. 

OSMAN. 

Nada  quero. 


D.  Stsnando. 
t>e  regeitar  te  deixo  a  liherdvide , 
Ou  de  acceitar  raeus  dons  ;   sómente  exijo 
Que  o  segredo  ,  se  exìste  j  m'o  reveles: 
E  innoèente  ,    ou  é  culpada  a  Yirgera  ? 

OSMAW. 

O  segredo  de  Osman  existe  u'alma 
Era  cofie  precloso  ,   cuja  chave 
TenaDeos,  sómente  Deos  mais  o  Profecta: 
E  o  oiro  dos  Christaos  ,  e  os  teus  palacios 
Nao  comprao  a  alma  nobie,   e  valorosa 
D'um  illustre  Agareno. 

D.  StSN ANDO. 

A'  mingua  d'olro 
Teulio  um  ferro  comprldo  ,  e  afìado  , 
Que  ira  do  seio  intimo  arrancar-te 
Segredo  ,  e  coracao. 

E  eu  tenho  um  labio ,  ; 

Que  intrepido  no  arranco  da  agonia 
D'est'arte  bradarà:  és  um  tyranno. 

D.  SiswANDO.      {Quasi  siifocado.) 
Dora  Egas  !  .  .  .  Ricos-homens  !  .  .   Escudeiros  !  .  i 
Yinganca!  . .  .  Dora  Sisnando  està  jà  morto; 
A  mao  desfalecida  ja  uao  póde 
Urna  espada  empunbar;  — os  vossos  ferros 
Ao  seio  Ihe  apontai;   e  que  responda: 
E  innocente,   ou  e  culpada   a   Virgem  ? 
(Os  Escndc'iros  timo  os  seiis punhaes  ,  e  rodeiao  Osman*) 

OSMAF. 

Suspendei-vos,  Senhores,  snspendei-vos  ; 

Jà  raisteres  nao  sao  vossas  ameacas. 

'«  Dom  Sisnaudo  està  movlo.  •  Estas  palavras 


(  "8) 

Valerli  mais  para  Osmaii  que  oltenta  ferros 
No  coracao  suspensos. 

(F"rzi  buscar  a  'vèla  ,    que  està  sohre  a  mesa  ,  e  examìna 
o  rosto  do  Concie,) 

Qiiero  ver- te; 
E  depois  fallare!  ....  Basta. 

(Depoe  a  i>éia  sohre  a  ìnesa,') 

—  Senliores  l 
Escutai-me  ,  que  vai  abrir-se  o  inferno, 
E  por  mim  trovejar  no  arranco  extremo  .... 

D.    SiSNANDO. 

E  innocente  ,  ou  é  culpada  a  Virgem  ? 

Qoeres  doniiir  em  tumulo  de  sangue 

Cura  remorso  de  mais  ?  Minlias  vingancas 

Com  tal  desejo  exultao  de  ufania. 

»— Tyranno  vencedor  dos  Agaj  enos  ! 

Em    Cena  reìnas,   eai  Viseu  dominas  , 

Fioubas  a  Lusitania  aos  do  Profecta  ; 

Jà  Moiro  (*),   ja  Christao ,   centra  os  Omeiades 

Cevaste  iras  dealgoz:  rala^te  agora  , 

Porque  um  élo  poupaste  da  càdeia  ; 

E  esse  élo  te  matou  ... 

D,    SlSZJ^ANDO. 

(Trava-o  violentamente  pelo  braco,} 
lìespoiide,  infame! 
E  innocente,  cu  é  culpada  a  Virgem  ? 


{*)     Algainas    Cbionicas   dizem    q«e  D.  Sisnaiido  renegàra  da  fé ,  e 

servirà  os  Moiros  nas  suas  g^uerra?.  Outras  affjrmào  ,    que  D.  Sisnando 

jamais  renegara ,   e  sóniente  comò  piisioneiro  servirà  algum  tercpo  eirci 

Aben-Habeth, -— A  esla  épocha  se  reierera  as  palavras  do  Acto  I.  Se.  Ili, 

De  sanane  e  pò  coherlo  eritrei  9f  muros 

J?e  Cordov-ci  inf eliti  f 


e  "f)  ) 

OSMAK". 

Inda  nao  disse  tiiuo.  •—  Coimhra  reges  ; 
Mas  Sevilba  inda  existe  ,   existe  Cordova, 
Lisboa,  e  Badajoz,   Toledo,  eNiébla, 
K  mais  ti  iuta  cidades  Agarenas, 
A  raca  dos  Omeiades  venceste; 
Mas  la  nos  vem  a  stirpe  Aìmoravide 
Do  AJgarve  d'além  mar,    e  de  Marrocos. 
Fraco  punhado  de  imbecis  giierreìros 
Sem  ti  vai  succumbir;  —e  tu  jà  morto 
Has  de  ouvir  as  trombetas  do  Profecta 
E  o  Musuhuano  ^Hah  !  bradar  derijo 
Por  Benalfagi  a  roda  do   teu  tiiaiulo. 

D.    SlSIfAKDO. 

(Trava-o  pelo  braco ,    agitalo  viclentamejite  ,  e  brande 
ìtm  pitnhal  coin  a  oiitra  mao.) 
E  innocente  5  oii  é  cr.lpada  a  Virgem  ?  .  .  , 

OsMAir. 
Hao  de  surgir  em  torno  ao  teu  cadaver 
Os  da  stirpe  de  Agar,   que   assassinas  te  ; 
O  coracao  nefando  bao  de  trincar-te , 
E  ante  os  olhos  mostrar-te  em  quadro  horrendo 
Esse  punbal ,  que  teas ,   e  que  por  forca 
A'  Virgem  entreguei  ,  este  retracto , 

e  Tira  nm  reCracto.) 
Que  teu  é,  que  aqui  tenho  ,  e  que  roubado 
Foi  do  seio  da  Virgem  pela  Escrava, 
■ —  Rala-te  agora  ,   e  escuta  do  meu  labio 
O  derradeiro  brado  de  vinganca  : 
a  Mataste  urna  innocente.  » 

(D.  Sisnando  cdc  desfallecido  depois  de  €xaminar  o  rffi 
tracco^) 


(   r^o  ) 

D.  Nvnio, 

Dom  Sismindo! 
^òrque  desmajas!     (Corre  a  elle.) 

Jj,  Egas.      (Pega  no  f rusco.) 

Ceos!   que  veéiii  rueus  olhos  ! 
O  frasco  e  ja  Tasio.  Miserando  !  .  . . 
D.  Nu?fo. 
(Com  urna  das  maos  sobre  o  petto  do  Conde^  e  acenan- 
do com  a  entra  aos  circunstantes  .) 
Envenenado!  ó'céos!  envenenado! 
Soccorro  !  ! 

(Rodeiao  todos  o  Cofide.) 
D.  RuY  DiAS. 
♦  A  minila  espada  ,    e  tres  castellofi 

A  quem  aqui  trouxer  x^ontraveneno  ! 
D.  NuNo. 
(Arrasta  Osman  paraferà  do  carcere^ 
Infame  !  veiu  pagar  os  teus  delictos 
No  alto   d'um  patibolo . 

D.    SlSJfATfDO. 

(Ergue-se  furioso ,   e  quasi  sufocado.) 

Osman  !  .  ,  ,  Que  é  d'elle  ?  .  e 
D.  Egis. 
No  salao  da  masmorra  .  ,  ,  , 

D.    SlSWAKDO. 

Basta,   basta  . .  . 
iSde  arrehatadamente  corri  o  punhal  erguìdo,    Todos  o  se* 
gitem ,  menos  o  Fìlspo,  A  Virgem  dà  aìguns  passos  para 
o  acompanhar ,  ,  mas  desorientada  ,    e  sttfocada  com  as 
nnciàs  do  Deneno ,   vaciìla ,    e  encosta-se  ao  braco  do 
Bispo  ,   que  a  conduz  d  scenai,) 
O  Brspo, 
Encostai-Yos ,   Senhora ,  nos  meu.$  bracos  ^ 


•     (  "I  ) 

Huniilliaì  yosso  peito  à  providencia  , 
E  resignai  yossa  alma. 

A  ViRGEM  DE  Cordova. 

—  Ah  !..  .  Senhor  BIspo  !  .  i 
Nlo  abras  mais  as  chagas  do  meu  seio 
Co'essa  negra  lembranca  ,  .  . 

(Da  um  estremccao  ,    e  aperta  o  peito  com  as  maos,) 
Oh  !  qae  toi  mento  !  ♦. . , 
Que  horroroso  veneno  !  .  . . 

fNos  bracos  do  Bìspo  ,    quasi  moributida  ) 

Eu  morrò  .  .  .  eu  morrò  ,  . , 
Que  e  d'elle?  . .  aonde  està  ?  ! .  ,  Meu  Dom  Sisnando! . . 
Eu  quero  yél^o  ainda ,  .  , 

Um  poiico  reanìmada.) 

Ai!  que  aexislencla 
Kunca  ninguem  deixou  com  tal  saudade!  .  .  . 
Diz-lhe,   Senhor  ,  que  a  Yirgem  Cordoveza  .  .  » 
Lhe  perdÓQU  ,  .  .  na  hora .  .  .  derradeira .  .  . 
Que  o  levo  .  . .  n'alma  .  . . 

{Da  um  grande  estremecao  ;  soìta-se  dos  hracos  do  Bispo^^ 
vacilla  pela  scena  ,  jd  sujfocada,) 

Ai  !  quebrao»se  as  entranhas! , , 
Que  afHiccao! . .  que  tormento  .  .  eu  morrò .  .  Esposo!. 
{Cete  diante  d'ama  das  tumbas,) 
O  Brspo. 
Ai!  malfadado  Conde  de  Coimbra  ! 
Poupemos-lhe  este  golpe. 

{Cobre  o  cadaver  da  Virgcm  com.  o panno  da  Tnmha;c 
'vem   ajoeluar  diante  do  Cruci fixo.) 

O'  Deos  piedoso  ! 
Tres  vezes  santo  Deos  !   ouvi  meus  rogos  , 
E  salvai  aquclla  alma  . . . 


(    122    )  ^ 

SCENA  ULTIMA: 

0SMESM05,    Da   SISNANDOj    D.  RUT    DIAS,    D. 
NUNO  5  D.  EGAS,   RICOS-HOMENS  ,  ETC. 

{O  Concie  veni  àesfigurado ,  pallido  f  convulso,   arquejanda,   os  Ui* 
hi&s  branco s  f    as  mà^s  tnsopadas  ern  sangue.) 

D.   SiSNAIfDO. 

Que  é  da  Virgein  ?  !  * 
Adosinda  ! .  •  Adosinda  ! .  . .  Onde  fugiste?  !  . .  • 

O  Bispo. 
Que  £zeste,  Seulior!  • , 

D.    SlSJfANDO. 

Ismar  .  . . .  o  escraro  .  • . 
Pagens  d'armas  ,  soldados  ,  prisionelros  ; 
Tudo  provou  transporles  do  meu  braco  ;  .  .  • 
Alaguei  todo  o  carcere  de  sangue  *  •  • 
Para  os  manes  vingar  da  esposa  qu'rida  , .  ♦ 
Patria  ,    .  •  irmaos  ,  ,  .  e  pai  assassinala  .  . . 
Mas  qne  é  d'ella  ?  ,  ,  . 

{Trai^a'O  pelo  braco.) 

Responde  !  .  .  J 
{Larga-o  ;  e  vem  a  bocca  do  Theatro!) 

Geo  tyranno! 
Se  m'a  roubaste,  intrepido  là  mesmo 
Irei,  transpondo  os  astros ,  abracal-a. 

O  Bispo. 
Attende-me ,  Seahor  . ." .  No  extremo  arranco^ 


(  ia3  ) 

Pedio-me  te  dissesse  que  sua  alma 
Perdoaya  teu  crime  . . . 

D.    SlSWANDO. 

Quero  vél-a  .  .  . 
Onde  està  ?  .  .  Onde  està  ?  ?  .  .  . 

(O  Bisjjo  ergue  o  panno  da  Tumba , .  ^  dtixa  ve?'  o  cada» 
'ver  da    Fìrgem,   O  Conde  corre  a  ella  y   e  toma   o 
cadaver  nos  bracos,"^  pTogresUvamentc  anciado.J 
». —  O'  minila  esposa  !  «  .  . 
Minila  cara  Adosinda  !  .  .  Une -me  ao  seio  .  .  . 
Dize-me  que  peidòas  .  .  .   O'  formosos,  ,  .  . 
Fagueiros  iabios  !  . .  .  Faces  desbotadas ,  .  .  . 
Tao  vermelhas  outr'ora! . .  •  lindas  faces  !  .  .  • 
Tomai ,  .  .  tomai  o  bejo  de  esposado  .  ,  . 

iJBeija-ìhe  a  face.) 
Ai  !   que  é  tambem  o  bejo  do  sepnlcro  !  .  , . 

(Poe-ihe  a  mao  sobre  oseio,) 
Seìo  .  .  .  seio  de  amor  ...  Ai  !  que  é  ja  fi  io  !  .  . . 
Adosinda  !  .  .  .  Adosinda  !  .  .  .  abre  esses  oliios  .  . . 
.Vé-me  urna  vez,   e  fecba-os  para  sempre  .  .  . 

(Passa  rapidamente  o  cadaver  de  um  para  outro  braco,) 
Viye .  .  vive  !  . .  —  Ai  !  de  roim  ! .  «  é  morta  .... 
(^Arroja  o  cadaver  ao  cheto,) 

E  morta!  . , 
E  euyivo  aìnda! , ..  Alferes!  .. .  crava  . . .  era  va  .  .  , 
Meu  quente  coracao  .  .  .  coni  esse  ferro  . .  , 

(^Suffocado  ;  e  nos  bracos  de  D.  Egas ,   e  D,  Rii}'*) 
Abbrevia-me  ...  a  morte  ...  * 

(£>rt  um  grande  estremecao  ,   e  soìta-se  dos  bracos  d^elles,  ) 
Ai  !  que  ella  chega!  .  ,  . 
{^ylperta  o  seio  com  as  maos.) 

Remorsos  . .  .  raiya  , .  »  amor  . . .  venenos  . . .  fuiias  , .  l 


Tudo  .  .  .  o  dente  afferrou  ,  .  -  dentro  do  peito  . 
No  instante  derradeiro  .  .  . 
(^Desfallecido.y 

Eil-o  ,  que  passa  .' . . 
Àdo  ,  .  slnda  ! . .  .  A  .  .  do  . .  sia  .  .  d  . . , . 
{Ex pira.) 


Fiiir. 


tAmoàt  ^TM  do  Macaco,  ^  c/e  ^^c^h 
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